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O que ninguém faz faço eu 

IMPEUVOL 
Garanto Combater o 

e se na terceira colher não sentir melhoras prom- 
ptamente restituirei o seu dinheiro. 

IV venda em todas as Pharmacias c Drogarias 

LEGEY - Ourai [na. 11/ - i 

y*       Dr. Mascarenhas        -f ^^ 
^^^     A'8 senhoras anêmicas dá cores.   "^^ 

rosadas e lindas ! ^ 
Tonle* «M NCRVOS-Tonleo doa MÚSCULO» 
Tônico  tf*  CCfUWRO-Tonloo   do  CORAÇÃO 

Um   só vidro  vos  mostrará sua  effícacia 
Alrnno dlM depoia de u«o do viTA.MO!VAI< é sensível um ac- 

crescimo de enersU physlca, de JUVENTUDE, de PODER, que se 
nAo experimentam antes. Este effeito £ muito característico, por 
assim dizer, palpável, e contribua em extremo para levantar o 
moral, em ceral, deprimido, dos doentes, para os quaes o remédio 
é   particularmente   destlnad o. 

Depois sobravam uma sensac&o da bem-estar, da bom humor, 
de vigor intelleetual. Às id 4as apresentam-se claras, nítidas, a 
concepção mais rápida a v iva, a expressflo e a traduecio das 
idéas  mais  fáceis,  mais  ab undantea. 

O ausmento do appetlte acompanha estes phenomanoa. * no 
fias  4a  pouco   tempo,   ha  um  augrmento  sensível  de pese. 

A' VKBTDA NAS FHAR MACIAS   B   DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Oftrívts, 30 » Rio de Janeiro 



POMADA RENY 
Para a belleza do rosto é a ultima palavra 

Cura espinhas, tira sarôas, pannos e manchas, 
õeixanòo a pelie nova, clara, fina e aveiluòaôa. 

E' infallivel porque tira a pelle velha, mancha- 
òa e enrugaòa em 4 òias, sem offenòer o rosto e 
sem se aperceber. 

Devolve-se o dinheiro a toòa pessoa que não 
obtiver resultaòo, e õá-se 5:000$000 á pessoa que se 
submetter a tratamento gratuito na Avenida Rio 
Branco, 155, si a pelle estragaôa não sahir em 4 òias. 

Não é creme: é um granòe remeòio approvaôo 
pela Sauòe Publica, para ôeixar a pelle linòa, sem 
a riòicula pintura. 

Pote 4$000 — Pelo correio 5$000 — Em to 
òas as pharmacias, òrogarias e perfumarias òP l.a 
oròem õos principaes Estaòos õo Brasil. 

Depósitos   cm  S.   Paulo:    Drogarias   Baruel,   S.  Soares c  Casa Fachada 
Rua   Direita,  Pharmacias S. Bento e Santos, Rua S. Bento 

Fabricante: JOCEUM WANDERLEY - üv. Rio Branco, 155   - Rio de Janeiro 

' ■  ■ 

A MULHER 
é bella quando lhe sobeja 
saúde.   A saúde é que dá 
o rosado á face, o brilho 

aos olhos e torna o corpo gracioso.   A 

EMULSÃO 21SCOTT 
não contem droga alguma nociva nem 
álcool; e é o tônico mais salutar e efficaz 
que a mulher pode tomar para conseguir 
os attractivos naturaes da saúde. 



Endereço Tclcgraphico "SERVA"   «oooooooooooooo Deposito: oocoocoooooooo 
Telephonc: Central, 3056 RUA TENENTE PENNA  N.   3 

Caixa Postal, 1275 Telephone: Cidade, 2248 
=0    CP 

L. SERVA & C 
RUA DA QUITANDA, 12 ■ S. PAULO 

IMPORTADORES DE: 

Materiaes para Estradas de Ferro, Fabricas e Oíficinas e 
de ferragens cm geral. - Material para construcções, ci- 
mento, tintas, vernizes, cobre, zinco, ferro, aço, estopa, 
gaxeta, tubos de aço, de latão, de cobre e de ferro preto 
e galvanizado; tubos de borracha para água e vapor, etc. 

ÚNICOS AGENTES ÉM S. PAULO DE: 

Nobe^s Explosivcs Company Ltd.  -  GLASGOW 
Dynaraite "TORPEDEIRO", Explosivos em geral. 

Cie. Ccntrale de  Construction - HAINE - ST. PIERRE 
Carros, Vagões, Material rodante em geral, Estructuras Metallicas,   Pontes, etc. 

The Hasler Tclegraph Works - LONDRES 
/\pparelhos indicadores de Velocidade e seus accessorios 

AGENTES E DEPOSITÁRIOS 
Dos vernizes marca "BEST RALWAY VflRNISH" Fabricados pela 

London Varnish & Enamel C. Ltd. (SKCIS. lie ClirOd Wn. SCllBltt Ltt.) 



Oradores, Professores, 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadores 

e toôas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, òevem usar as sublimes 

Pastilhas flutturaes 
(Formula e preparação do Ph." Qiffonl) l—; 

porque ellas não só curam como evitam toôas as doen- 
ças ôa bocca, ôa garganta e òas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, amigôalite, tracheite, estorna- 
tite, aphtas, gengivite, uicerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquiôão, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfriaôos, influenza, faronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiõos. Como preventivas e para garantir 3 timbre ôa 
voz bastam 3 pastilhas por ôia. A' venôa nas boas phar- 
macias e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRRMCISCO QIFFOMI & C 
Hüa Miro ie Março, 17 - 110 DE JUIEIRO 

o QUE E' o OCEgEO. 
O já popular dcparaílvo do sangue 

O LUESOL ôe Souza Soares, que é um magnífico ôepurativo-tonico sem álcool, õe bom sabor, 
foi submettiõo, antes õe entregue ao uso ôo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas de »auõe e sanatórios ôo estado do Rio Grande do Sul e no 
grande Hospital da Misericórdia Ôa Capital da Republica, onde realisou curas admiráveis, sendo 
considerado pelos illustres médicos dos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, de incontestável efficacia, fácil tolerância e digno do acatamento publico 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhado pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige ôieta ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proòucto scientifico, cura sem prejudi- 

car o organismo! 
O «LUESOL» é um medicamento ôe acção prompta e garantida! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphiiis em todos os períodos. 
O «LUESOL» depura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pbarmacias 

Agentes geraes: - - PeârO ilüTO 4 C, HlH íll EinM. 25 - - 5- ™LO 

08M 
LUESOL '■ 

i "■ 
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DOS FABRICANTES 

The Sherwin x Williams Co. 
1)  (T 

O melhor e mais econômico dos carrapaticidas até hoje 
conhecidos. Acaba de ser experimentado e approvado 
pelo Ministério da Agricultura, em virtude dos resul- 

tados surprehendentes obtidos nas experiências a que foi sujei- 
to na Fazenda de Santa Monica. 

Eis alguns trechos do certificado obtido das experiências 
feitas na Fazenda de Santa Monica : 

«Ao fim de uma semana, mais ou menos, verificou-se 
que todos os carrapatos grandes e pequenos, machos e fêmeas, 
haviam morrido e alguns que ainda se achavam agarrados á 
pelle estavam inteiramente seccos. 

Offerece vantagens que não devem ser despresadas. As- 
sim é que para um banheiro de doze mil e oitocentos litros, 
que foi a capacidade com que trabalhamos em Santa Monica, 
gastou-se OITENTA E OITO LITROS do preparado cKiltik., 
emquanto que de SARNOL e COOPER seriam necessários 
CENTO E VINTE E OITO LITROS, uma differença de QUA- 
RENTA LITROS.» 

L 
Para mais informações e preços, na 

ia Uni e lioftata è i 
Rua 15 de Novembro N. 36 

SaBBBBaBB 



A' PRAÇA 
Constando-nos que existem na praça diversas 

emballagens de comprimidos de Aspirina em papel, 
etc, cumpre-nos scientificar aos nossos estimados 
freguezes e ao publico em geral que os citados com- 
primidos estão sujeitos a serem apprehendidos por 
quem de direito. 

Outrosim avisamos que continuamos a ser os 
únicos Agentes, no Brasil, dos compr. Bayer de As- 
pirina, os quaes são acondicionados em tubos de vi- 
dro e levam no estojo o numero da licença da Saúde 
Publica e bem assim o respectivo sello nacional. 

Rio de janeiro, 13 de Abril de 1921. 

Frcd.c° Baycr & Cia. 

:«««c*x»=*£< mmmimm 

Arniarinho 
Roop brditca 

Telephone, 258 — Caixa Postal, 221 

Tecidos de Ifi 
Flanellas de III e de olgodão 

Cobertores - Acolchoodos 
Casacos de Malba 

Ternos - Vestldínlios 
Pelles - l/ellados. 

A dinheiro com 5o/o desconto 
(Pcde-se verificar as vitrinas) * 

t 

ÚLTIMAS 
CREAÇ9ES 

PAVLOVA 
LOlSEAU   BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUéTMONNAVANNA 

PARFUMERIE MONNA VANNA 
PARIS-NEUILUY CV        ) 

«|rt»6MllAlBB«: Companhia Brazil«lra!|C*inm«rciaI« Industrial 
fT   -    KIO OS JHMSntD 
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/ACTIOW Tõux.í 

eUEavjifs*^ 
UMA CAIXA 

DK 

'ÍMARMACIE raiSOBU*^ 

pisníEis 
VAIDA 

bem empregada e ntilisada a propósito 
PRESERVARÁ 

a TOM» IIÜIâlTI. vono* IIOICIIOS. 
nossos PBLllES 

OURARÁ OB Defluxos, Grippe, 
Inflnenza, Constipaçoes, Bronchites, Asthma, Emphysema. etc. 

â|«DtM geraes: Srt. FEIHiilU * VASCHY,Rua General Câmara 113,Caixa R* 6M, Rio de Jaaaifik 

AntirhetunaHcft 
cura rhcumatiHio,  goíta. 

arlhritismo em   geral 

Cápsulas anti-dyspcp- 
ticai cura as dyspcpsias 

nervosa. Hactulenta 
« mixta 

§ I Pharmacia Silveira s ag f^^"l't^" uK 

~ M. SILVEIRA & C. 
flvenida Tiradentcs, 36    {£)    Teiephone   Cidade,  1832 

SÁO «PAULO — BRAZIL 
Aatinevralgíco cura «s ■■ 

ncvralfias em geral, cn- «—» 
xaquecas, (dores üe dcn-  M> 

fts de cabeça) ttc.       « 
8S 

f n nua 11   i  S 

Xarope contra a -gÊ 
coquelucht, cura  rápida,   S 

eftciio  seguro M 

Locção  escoteira ^. 
(    contra queda do  cabello,   •• 

cura caspas 
: \ 

Remédio * 
contra papo (bacio)       *S 

C 
Keraedio   contra   peJladn   S. 

(parasita do couro »- 
cabclludo) ^ 

Remédio ,S 
contra amarelifto 

(ankylottomo. 

l o mais enérgico depurador do 
Sangue, das rheimas (Masel- 
las) humores 

ELIXIR DESOBSTRUENTE (BASE) 
Jurubeba, Herva tostão, Arrebenta pedra, Boido e  Periparoba 

Cura moléstias do Baço, Fígado e Rins 

t Pílulas de Sandalo, Kova-Kova e cubebas 
Alimento    püulas Padre Chico Remédio 

o melhor   do» lortllicante» 

Remédio Alimento 
lodo-Tannico Phosphatado 

BftSE: 
Guaraná, coca, sterculia-acuminata, 
nogueira,  íodo-tannico  phosphatado 

• glycerinado. 
Consultas médicas grátis õas 8 ás 9 da manhã 

Wutro-Peitpraes Balsamicas 
BAE:   Thiocol,    Crerosoto, Denjoim 

e Balsamo Se tolú 
Cura a» tosses em geral 

Bronchites, Tísica de larynge, do pulmão, 
Influenza, (Grippe) Pneumonia, Plcuriz,   | 
Pleurisia,   Defluxo,  Asthma,   Roquidão,    | 

ConstipaçSo 

1 

•«€^M«B*MaS 
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Cousas d'Alma 
ã' Pcrefrína. 

Surgiiam no céu marino e bello 
as primeiras csfrell^s.,. No entanto, 
ha quanto tempo medito na peque- 
nina e branca alcova? O Sol inda 
sorria e as pombinhas voavam na 
amplidão azul. Corri a abrir o vidro 
da janella, através a qual ficara a 
contemplar a natureza na longa 
curva do infinito Hh, minha amigai 
No lapso de tempo que succedera, 
de um crepúsculo a uma linda noite, 
eu voltara ao passado. Faz-me tSo 
bem sentir a brisa que vem acari- 
ciar-me a fronte com seu hálito 
morno e inspirado, mitigando assim 
a febre que arde no meu peito. Sa- 
be? o luar prnjecta-me a sua luz — 
allumiando a jorros a pequenina es- 
tância onde estou, coando se atra- 
vés um fino cortinado... Suave e 
doce meditaçãot... Eu te lôra n'<A 
Cigarra>, 6 Peregrina. • as tuas pa- 
lavras consoladoras, boas, foram a 
causa dessa meditação ... Compre- 
hendo-te. Nem toda a fatalidade 
queimou o meu sonho, ft recorda- 
ção, com a saudado, recrudesce com 
mais intensidade. Assim o percebo, 
pela ancicdade que me agita o co- 
ração. f\ vida vae-se... o goso vae- 
se com cila... Mas o amor fica. 
Confesso. Jamais poderei esquecei-o 
— e... francamente — amei uma vez 
ainda... para depois quarel-o mais 
no meu amor . . . chamal-tf mais a 
este ideal... Hei de amai-o assim... 
já que a realidade aos poucos me 
sorri numa esperança que ambicio- 
no... quem sabe? Sinto que o pas- 
sado volta com suas cores mais bel- 
las... uma apntheose da tempestade 
á bonança... Amei uma vez ainda. . 
como te dizia... mas para compre- 
hender depois que meu coração pal- 
pita somente por esse passado, por- 
que sua imagem é inolvidavel para 
o esquecimento, e li nesse meu inti- 
mo, sentindo-lhe as palpitaçdes, a 
grandeza do meu amor. Tuas pala- 
vras. Peregrina, são balsamo ao meu 
coração. E, só, no pequenino e 
branco leito, eu te envio um derra- 
deiro pensamento. — Luelana. 

Retalhos... 
^Para a Rosalia) 

Que te poderia  dizer eu,   nesta 
grande insigniíicancia de todo o meu 
pobre sêr ? 

Alguma cousa muito humana, al- 
guma cousa que aos olhos teus, tra- 
ria um clarão de enternecimento ... 
Nas horas calmas da noite, eu ouço 
uma voz interior que me segreda 
pezares e dolorosas cogitações .. . 
Ha clamores de sinos a badalar 
tristemente ao vento ... E eu, que 
os ouço, sinto que a minha alma 6 
toda farrapos a esvoaçar á mercê 
da ventania 

Nesta hora evocativa e branca, 
lembro me de ioda a natureza a ti- 
ntar de frio . .. Inverno ... Tu 
evocas me uma outra noite de me- 
mória e insomnia, em que o frio do 
desespero tomou posse do meu 
sêr ... 

Lá fora tremem as folhas, e corre 
uma aragem gélida, a lembrar a 
nostalgia do luar esbatendo-se nos 
muros de um claustro . .. 

Seducçãn infinita a do soífri- 
mento t. . . Eu o amo ... O que 
seria da humanidade sem uma dor ? 

Alguém, lá Mra, soluça na escu- 
ridão ignorada magua ... Talvez la- 
mente a perda de um affeição, a fu- 
ga de um carinho . . . 

Passou ...  Já não ouço os ma- 

guados soluços ... Ha, porém, na 
minh'alnia uma voz que chora a fe- 
licidade perdida em plena primavera 
em fidr I — Rubi Engaitado. 

A Infeliz 
Notas da Casa Fuchs 

Desejo saber da senhorita que 
publicou nas paginas da amiga *Ci- 
garra> uma nota da Casa Fuchs com 
o pseudonymo <Infeliz>, se não en- 
contra outro pseudonymo para os 
seus escriplos. Naturalmente o nos- 
so bom redactor, julgando ser minha 
a carta da Casa Fuchs. publicou-a. 
Sabendo quem sois e conhecendo- 
vos perfeitamente é que não me di- 
rijo a vós, senhorita ousada- Mas, 
si publicardes mais uma nota com o 
meu pseudonymo, denunciarei a to- 
dos os leitores o vosso nome verda- 
deiro por extenso. Falaste em vossa 
carta que o Alayon anda convenci- 
do com o amor de certa jovem. Con- 
vencida sois vãs. Souzinha, garganta 
com a nova posição. Garganta to- 
dos nós temos; Santos, depois que 
tirou o bigode, tem feito muitas con- 
quistas ... agora 6 que vos lem- 
brastes de dizer isso? Sydoca, tris- 
te por morar no Bom Retiro... até 
que elle se mostra muito satisfeito 
por estar no meio das italianinhas. 
E outras cousas que falastes e que 
não é preciso citar. Da verdadeira 
— Infeliz. 

l/ertfflíeirainMte ínoffensloo 
O illustrado clinico da cidade de Herval sr. dr. Ramon 

Xamuset, depois de tel-o usado em sua vasta clinica, diz: 
Attesto que prescrevo em minha clinica o «Peitoral de An- 

gico Pelotense», formula do pharmaceutico Domingos da Silva 
Pinto, preparado no acreditado laboratório da pharmacia Edu- 
ardo C. Sequeira, conseguindo sempre magníficos resultados nas 
moléstias do apparelho respiratório. Nào receio em aconseihal-o 
constantemente, por ser um excellente balsamico e sedativo nas 
múltiplas fôrmas de tosse e poder ser preferido a outros preparados 
congêneres pnr ser inalterável e verdadeiramente innlfensivo. 

Herval, 25 de março de 1918 — Dr. Ramon Xamuset. 
Ao comprar, fazer questão que seja o PELOTENSE, pois 

ha outros xaropes de angico, etc. 
Este pode oso «PEITORAL» acha-se á venda em todas as 

pharmacia-, e drogarias e casas que vendem drogas e medi- 
camentos. _________ 

EM S. PAULO: 
Baruel St C, P. Vaz Almeida, Figueiredo Si C, Ribeiro Branco, 

F. R Baptista St C, Freire Guimarães Sc C-, Silva Barbosa Sc C, 
Brauiio Sc C. - EM SANTOS: Drogaria Colombo. 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias 
Fabrica e depositário geral: Drogaria Eduardo C. Scqaeíra 
  PELOTAS   
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Effíco? Depurotíuo do Imm 
TÔNICO E ANTIRHEUMATICO 

Depurae vosso Sangue 

TflYUYiT 
de S. João da Barra. 

E" ura depurativo tônico inteiramente inolfen- 
sivo. — Pôde ser usado por qualquer pessoa, 
mesmo   como   preventivo  e  como   reconsti- 

tuinte de grande valor. 

Feridas antigas Da face. 
oaríz e lesta 

j Usou muitns medicamcn- 
| tos de med cns c curan- 
' deiros st m proveito; cu- 
i rnu-se com o Licor de 
; Trtyuyá de S João da Barra 

; Dartliros DOS leli;os. mo- 
lestlas antigas 

: Rpbelde a muitos remédios, 
' depuralivos e pnmadas di- 
íi versas, eu rnu-se com o 
li Licor de Taynyi de S. 

J'ião da Bdrra. 

Ferida com meo cheire 
Da soiiraDíeliia 

Interessando o oiho es- 
querdo, desenganado por 
muitos médicos, ficou bom 
com o Licor de Tayuyí 

de S. João da Barra. 

Felda profDDda oas castas 
Estava com diversos mé- 
dicos e trez mezes no hos- 
pital, sem cura; recuperou 
a  saúde  com o Licor de 

| Tayuyá de S.João da Barra. 

IéS do fígado, estoiage 
e 

Assombrosa cura. ]é con- 
fessado e ungido — sal- 
vou se milagrosamente 
com o uso que fez do Licor 
de Tayuyá de S. Joio da 

Barra. 

O uso do T?lYlJYi^, de S. João da Barra 
é sempre vantajoso na cura das ulceras, feridas, darthros, eezemas, 
rheumatísmo etc. — Sua acçãu favorece o regular funccíonamento do 

Estômago, Fígado, Baço e Intestinos 
- ————— 

1' venda em mW Mmà t Mm do Brasil i dai lüpiii» do Prata 



Da cGattnha de Braz> 

«Um homem é ua honram e uma 
gatinha 6 um bicho>. Essa idcía, 
s«ndo banal e vardadeira, i um tan- 
to mesquinha e ridícula. Mas, infe- 
lizmente, S. P., nao me 6 possível 
deixar-te em paz, apezar de não 
ignorar que és um <homem> de vas- 
tas luzes e profundo saber, e que 
no futebol tens levantado bem alto 
o nome brazileíro .. • 

Tu, provavelmente, farto e eno- 
jado das minhas pbrases, julgaste 
estar servindo de ludibrio a uma des- 
sas creaturas trocistas; mas não, S. P. 
Não pertenço a essa roda. Sou a 
estatua da dor firmada num  pedes- 

L=. COLL/IBOR/IÇAO   — 
TilJii.,- IIII.I,,JI DflS LEITORAS 

meu destino, pensando na pessoa 
que ambicionava ver... com quesof- 
frimento cumprimento um ente tão 
caro . . . Passam-se dias, mezes . .. 
Esperanças, flores, risos, lagrimas, 
tudo correndo ás mil maravilhas, 
como nos contos de fadas. Occa- 
sionalmente o destino quiz mostrar 
a realidade . . . 

N ile ... surge a tempestade, o 
coração nas grades da prisão. Ra- 
ciocino, vejo, penso. Será possível ? 
Não, não creio. Será meu Deus que 
a felicidade é tão curta? Não creio, 

«Cigarra» atracada. J. F. tem um 
ciúme extrahordinarío de M. V. che- 
gando uma vez a brigar com elle 
por causa da gentil visinfaa. Se qui- 
zeres podes perguntar-lhe sê não i 
verdade o que aÜFirmo. Da constan- 
te leitora — Miss Wãshburn. 

Carta Bilhete — (Mayrtnk) 

Meu caro: Hoje, o dia tem esta- 
do sombrio e triste t Por isso lem- 
brei-me de ti... Td também és tris- 
te... Um dia assim faz-me pensar, 

r 
Loterias õe S. Paulo 

Eytracções ás Terças « Sextas-feiras 

Rua do Riachuelo N. 12 

Terça-feira, 28 do corrente 
200:000^000 

Em três grandes prêmios, sendo um de 
100 CONTOS   c dois de   50 CONTOS 

Bilhete inteiro, 9$000    —    Fracção, 900 réis 

Os   billaetes ^ta« â   vencia   em   tod^a   a   p>ar>t4 

NOTA — As machinas e demais apparelhos que servem para a extracção das Loterias de 
São Paulo, podem ser sempre examinados por toda e qualquer pessoi, todos as dias úteis, das 10 ás 15 
horas.    —   As extracçdes são também franqueadas ao publico. 

vSè 
tal da lagrimas • de desiliusões, ten- 
do como único resquício de vida 
uma catadupa de gemido» que se me 
estertoram na garganta. 

Que importa que me não ames? 
O amor não vive somente da posse 
do ideal sonhado; vive também do 
mysterio de uma recordação, 6 ali- 
mentado ás vezes pela felicidade do 
ente que amamos. A minha ventura 
consiste em ver-te feliz e poder 
admirar eternamente a grandeza su- 
blime do teu generoso coração. Com- 
prehendo perfeitamente as tuas pbra- 
ses, buriladas pelo agudo punhal da 
ingratidão ... Mas ... talvez... quem 
sabe... poderei supportal-a, e, afo- 
gando-a por momentos nos prazeres 
da vida, poderei então viver... vi- 
ver I E pode ser que um dia, depois 
de muitos annos de desillusão, volte 
novamente a lelicidade ao meu co- 
ração ... Talvez, depois de muitos 
annos, eu encontre um outro homem 
a quem possa amar tanto quanto te 
amei... Mas, não I O amor 6 nm 
sd e a mulher ama uma só vez na 
vida I Adeus... Agradecida, despe- 
de-se de ti a — Gatinha do Braz. 

Meditando 
(Carta aberta) 

Linda manhã de Janeiro. O Sol, 
com seus raios ardentes, derrama 
no ambiente os seus fluidos encan- 
tadores ... Caminhava lentamente 
pela Avenida, em busca de una 
consolação. Eis o destino. Os pas- 
sarinhos adejavam de arvoredo em 
arvorado, como desejando felicidade 
ás almas soürcdoras .. .  Chego ao 

Deus tudo vê e não pôde consen- 
tir ... E quando se entrega á nos- 
talgia prolunda é que quem ama es- 
quece por completo as dores passa- 
das. Ohl amiguínhas, não posso me 
expandir como deveria. Infelizmente 
o mundo é assim I 

Da leitora grata — Amour Eter- 
nal. 

Resposta á «Senhorita lrn> 

Pediste-me, por meio da ultima 
<Cigarra> para provar-te que J F. 
esteja realmente apaixonado por uma 
vizinha. Pois, bem, eis a razão pela 
qual   justificarei  o que escrevi  na 

e sentir Saudades... Sinto tanta, 
tanta, mal td sabes l A voz do ven- 
to, o torcer das arvores, e o frio, o 
intenso frio, deixa-me aborrecida I 
Pois não posso me conformar com 
a falta de Sòl I... 

Vem até aqui tenho grande de- 
sejo de verte, de ouvir a tua voz... 
Vém aquecer a minha alma com a 
luz abrasadora do teu olhar... com 
a cariei a morna das tuas palavras... 
do teu coração extremamente enri- 
quecido de bondade I... 

Os meus dedos tremem de frio... 
não posso continuar... Adeusinho, 
uma saudade de tua boa e sincera 
amigúinha — Lydia. 

É o único sabonete que aso para o banho 

SAISÍITOL 
A' venda em toOas casas de M ordem 

Unicii Dwsitirios: Otto Schuback & C. 
Boa Theophlío Ottonl, K — Rte 
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A magua de um coração! 
A' Zelüta D. 

Entre a multidão de corações 
que, rTesle ingrato e procelloso mar 
da vida, como vagas impetuosas, se 
esbatem e se esboroam contra o ro- 
chedo implacável do destino, um 
havia que sonhava mais que os ou- 
tros; sonhava e, nesse sonhar des- 
preocupado o feliz, encontrava seiva 
de vida para seu ser, antegosando 
o momento de conhecer a doce en- 
carnação de seu sonho!... 

Esse coração era o meu. 
Entre os soluços e gemidos dos 

disilludidos, sonhando com a felici- 
dade, elle passava feliz I... Era feliz, 
não porque se comprazesse com a 
dôr dos outros, não ; era leliz porque 
não sentira ainda o frio atroz da 
realidade deste mundo, onde impera 
a hypocrisia, onde o amor é soéz e 
mentiroso! Viera elle, assim, longe 
do alto mar traiçoeiro das paixões, 
fugindo aos escolhos do desengano!... 

De manso, ia e vinha docemente, 
passando descuidado por sobre a 
areia das desillusões: sonhava ainda!... 

Do mundo só conhecia o céu 
azul e a praia da sinceridade 1... 

Um dia.. triste e desgraçado co- 
ração!... Por uma das tempestades 
traiçoeiras do destino, foi atirado 
contra o rochedo do amor, (mais 
certo: da mentira! Quiz retroceder, 
tornar á praia da ventura, onde, 
ignorando este mundo vil, fora feliz; 
mas não poude: conhecera o amor 
e.. desgraçado delle: amava:... 

Como vaga do mar deslizou ao 
pé do rochedo amado, cantando me- 
lodias do amor I Amou muito 1 Can- 
tando sempre. Viveu elle assim, fe 
liz, por tempos!... Contudo, cedo, a 
maré da perfídia veio acordal-ol En- 
ganado, soffrendo a pungente dõr 
que o lacera, lá vive elle ainda, ao 
pé do rochedo, hoje indifferente e 
frio... (como tu!) 

Coração sincero, soffre calcado, 
Sim: já não mais sonha... nem can- 
ta...; suspira, soluça e... chora! Da 
leitora grata — Valle de lyrios. 

Theatro São Pedro 

Eis o que tenho notado nas soi- 
rées chies de domingo no Theatro 
São Pedro: 

R palestra animada da flnna 
com o Jucá; Josephina, radiante ao 
lado do M.; as /Iranhas sempre cons- 
tantes; Elisa C. raras vezes appa- 
rece...; o flirt da Lydía com o Cae- 
tano ; a amizade da Carlotinha com 
a prima; o noivado da rtracy; os 
olhos scismadores da Aracy P.; R. 
paixão do Jucá pela Rnna ; os olhos 
encantadores do Mucio Q. P. (Ma- 
demoiselle que nâo fique com ciú- 
mes) ; Durval C, muito sympathica; 
Olyntho está preso n* uma <teia> 
(não é illusão); Alfredinho teve gosto; 
Caetano M. sempre ao lado da sym- 
pathica priminha; ArakenP. jogando 

<tennis> com os olhos; Nicoláu R. 
encantado pela Carlotinha; J. E Al- 
varenga, quando está perto da noiva, 
parece que está cumprindo peniten- 
cia. Da leitora - Marqueza d» Pom- 
padour. 

Formula do especialista 
francez dr. Ed. Plcard, de 

Pepsina, Pancreatina 
e Diastasa 

Tônico digestivo e antidys- 
peptico de grande valor. Sua 
formula, constituída dos fer- 
mentos digestivos naturaes do 
organismo, faz digerir os ali- 
mentos com facilidade assom- 
brosa. 

COMBATE 
todas as fôrmas de dysnep- 
sla nervosa, flatulenta e atô- 
nica e as gastriles e lisis in- 
lestinaes. Produz bem estar 
gastro intestinal rapidamente 
nas indigestões, acidez e em- 
baraços gástricos e elimina 
todos os symplomas de defi- 
ciência digestiva, taes como: 
máo hálito, neroosidade. dores 
de estômago, lingua suja, náu- 
seas, ardor na bneca e gar- 
ganta, magreza, irritações da 
pelle, gnvto desagradaoel na 
bocea, resfriamento das mãos 
e pés, enjôos e prisão de 
ventre. 

A* venda nas drogarias 
Único depositário: 

L.ouis   S.   Curt 
CAIXA  POSTAL,  1875 

BIO DE 7ANEIRO 

Notas da Consolação 

Anna P. Mazza, elegante e muito 
gentil. Erminia B. muito mimosa. 
Jandyra Bueno, boasinha. Sylvia C. 
cada vez mais bella. Itália P. M-, 
attrahente e meiga. Manoella S. un 
anjo de bclltsa e de bondade. Ro- 
lina G muito amável. A seriedade 
de Anna S. O sorriso de Marga- 
rida. A bondade de Dolores. As 
amabilidades de Francisca I. Os olha- 
res de Fausta V. B. A belleza de 
Conceição V. B. Os phraseados de 

oantalia It Rapazes: A política de. 
Imerico O. As delicadezas de Mi- 

guel P. Os passeios contínuos de 
Raphaef S' pela Alameda... (voa ser 
prudente). As tristeza) de Cândido 
Granja (porque será?). O sorrir de 
Antônio Camillo. A elegância de 
Américo P. Mazza, e até que em 
fim querida <Cigarra>, o coração de 
Paschoal R. foi ferido pela setaagu- 
dissima do Cupido. Da leitora — 
Helena. 

Amar, gostar e detestar 

E. C. ama a dança, gosta do 
violino, detesta alguém. M. V. ama 
o Royal, gosta do cinema, detesta 
intrigas. O. C. ama Mlle. Jvonne, 
gosta do Paulistano e detesta o Col- 
legio. M. P. ama a uma amiga, gosta 
de Cinema, detesta causa alguma. 
C. S. ama a Pedro, gosta da dan- 
çar, detesta a altura baixa. B. C. 
ama Friburgo, gosta de corridas, 
detesta o salto alto. E eu amo a 
«Cigarra> gosto de folheai-a • de- 
testarei o redactor se não publicar 
esta. Da leitora — Mimosa. 

Almofadinhas... e Melindrosa 

Alice X. cada vez mais lindi- 
nhas; Yandyra fazendo fitinha; Dal- 
va encantada, com os sorrisos de 
certo rapaz; Amélia é uma elegante 
malindrosa; Maria M. cada vez mais 
retrahida; Jacy muito risonha e bre- 
gaira; Gillinha G. S. apreciando 
cada vez mais a ultima letra. Ra- 
pazes: Deco, um anjo de candura; 
Antônio M., sempre amável e bon- 
doso; José C. indifferente ao amor; 
Annibal G. S, é o queridinho das 
moças; José G. P., ignorando que 
é amado por uma moreninha; Or- 
lando M. é possuidor de um lindo 
sorriso; Moacyr L., tornando-se ca- 
da vez mais bello; Zoca L., muito 
quietinhu, (porque)? Da assidua lei- 
tora — Alma Escrava. 

Mentiras de uma collaboradora 

Disseram que o Nt mo pisca para 
todas as meninas. Mentira! Pois 
elle é um santinho daquella moda .. 
Que o Alvarro Queiroz anda me- 
lencolico. Que calumnial Eu o vi 
tão alegre no S. Paulo, cm compa- 
nhia de umas moças; que o Alfredo 
E. S. vai assistir ao exercício do 
tiro, para tomar conta do S. Elle 
vai, mas é com outro intuito; que 
o Sérgio M. não para quieto no S. 
Paulo. Mentira! Elle até que é muito" 
quletinho, e não consinto que me 
desmintam; que o Álvaro G. anda 
sempre alegre. Que calumnial Elle 
anda tão triste, pois tem tanto azar, 
qu, quando vai fazer exercício, sem- 
pre volta machucado. (Tenho tanta 
pena delle!); que a Desdemona olha 
muito para o lado. Que mentira! 
que Stella gosta da Casa Fuchs. 
Ora essa! Ella não gosta da Casa 
mas sim do A. E. S.; que a Ida 
gosta do S. Onde descobriram isso? 
Ella tem um ódio delle e gosta do 
P. Da leitora — Piarrelto Vento. 
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G. R. D. <Anro»> 

Notti: Virgínia, tncanUdora com 
a sua bella toilette. Izola faz as pa- 
zes com o E. Ondina estava muito 
risonha; a tagarelice da Lucilla. Leo- 
nor conquistou um coraçãosinho. Es- 
ther, mimosa; certa senhoríta en- 
graçadinha com o seu vestidinho 
azul. Helena, toda gentil, tagarellava 
com todos. Clotilde, graciosa; a mo- 
déstia de Julia; a tristeza de certa 
senhorita com a retirada do S. Ra- 
pazes : o exagero do Marques no 
dançar; as fuinhas do Júlio com a 
L. Mario estava lindo, porSoi orgu- 
lhoso. Estanislau brigando com a 
príminha ; a similhança do Fiore com 
gallo de   briga. Victorino   adorando 
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estado daquelle que soüre as alter- 
nativas do riso, da lagrima, da ven- 
tura • do penar... 

O coraçSo é o espelho da alma: 
no seu âmago iampejam os soFFri- 
mentos humanos — a dor, o luto, a 
viuvez, a orphandade — que se gra- 
vam como a imagem e perduram 
com o tempo . .. 

Eterno prisioneiro, o coração de- 
bate-se nas grades do cárcere, fre- 
nte, palpita sem tréguas, luetando 
presentemente com os demônios das 
paixões, conduz a alma ao paraizo 
da tranqüilidade, desanuviando o es- 

encarregou-me de escolher entre os 
atiradores do Tiro 546. Mas, sendo 
a moça muito exigente, disse-me que 
só acceitará aquelle que possuir os 
seguintes predicados; A pallidez ro- 
mântica do cabo Waldemar Santoro, 
a belieza aitrahente do Luiz Carda- 
mone, o seduetor olhar do /Irthur 
Maurano, o enthusiasmo delo Mili- 
tarismo do Arnaldo Garavini, a se- 
riedade do Evarísto flndreasi, a elo- 
qüência do Cario Peralva, a calma 
do Jayme Dias, o gênio alegre do 
anspeçada Américo Souza, a sym- 
pathia do sargento Florismundo Mo- 

TRICALCINK 
o RECONSTITUI NTE 

MAIS    PODEROSO-MAiS   SC/EINTIFICO 
MAIS    RACIONAL 

A M CDICAÇÃO 
EFFICAZ E MENOS   DISPENDIOSA 

P/\R>a>>    O    TRATAMENTO     DAS 

DOENÇAS    DE   PEITO 
BRONCMITfiS .TOSSES , ANEMIA 11    DESPREZADAS  ,  CMl-OROSE. 
FADIGA    Á      SOBREPOSSE. II     ETN F RAQU E CIMENTO    GERAI- 
DOENÇAS   DO ESTÔMAGO  E   GRAVIDEZ    CRESCENpA-CARIE   DENTARIA 

XRICA.LCINI> 
LaboPatoipe  des   Produits   "SCIENTIA"  IO, RUE FROMENTIN - PARIS I 

a noivinha. Antunes, atarefado com 
o caso das íitinhas. Virgílio, dansan- 
do muito com a V. Santine retirou- 
se cedo, deixando um coração triste. 
Sallatiel, bonitinho; e, finalmente, a 
gentileza do J. Veiga. Da leitora 
assidua — Garota do Salão. 

L. S. M 

O coração é a vida que nos ali- 
menta, o regulador eterno das pai- 
xões que refervem em nosso intimo, 
desde o berço até a sepultura. 

O amor, o ciúme, o ódio, o de- 
sespero, a loucura, o crime, fundem- 
se no cadinho do coraçSo mortal a 
por fim manifestara,  denunciando o 

pirito de sombrias  apprehensões- 
O coração é o vaso preociso 

que, encerrado em nosso peito, filtra 
as impurezas do sangue ardente e 
tempestuoso. 

Symbolo eterno da constância e 
da pureza, emblema da Fé, que é 
immortal a divina, o coração, que 
possues, é um relicario sagrado, ur- 
na bemdicta que encerra os despe- 
jos do meu tão sincero e tão des- 
venturado araôr. 

Amour Eíemel. 

Um  noivo! 

Certa moça do Braz procura um 
noivo   e, sendo eu  a fada do Tiro, 

reira, a robustez do Bernardo J. da 
Silva, a alva tez do Nestor da Cas- 
tro, a altivez do cabo Silvio Lopas, 
a pose do Romeo Agosta, a genti- 
leza do Alfredo Garcez, o porta mi- 
gnon do Armando Scappini, o an- 
dar do João 'Cabral, a elegância do 
tenente Coimbra, a altura do Her- 
nandez, o almofadismo do Felicatti 
e, afinal, que não seja fiteiro com» 
o Hugo Mourano e que não fuja 
aos exercidos como o Mario Peralva. 

Quem tiver os dotes acima, quei- 
ra apresentar-se no Paraizo dás Fa- 
das, nas horas moitas, ou talepho- 
nar para Central 000. Poupará as- 
sim trabalho á amigumha c leitora 
— Ji Fada do Tiro. 
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Escola Reminglon 

Querida «Cigarra», vou tontar-ta 
o quis notei na au a das 9 ás 10 da 
manhã: O bello corado das íac s de 
Olivia a intima amizade de Laura 
P. e Edith; Guaraciaba, conquistan- 
do alguém; as graças impagáveis de 
Erminda e Rracy; as irmãs Henri- 
queta e Salirma; a amabiiidade de 
Lau a A ; o sorriso gracil de An- 
tônio; Mdrcello, está doente, (será 
gripe ou paixão?); a sympathia do 
Sebastião; os olhares apaixonados 
do Luiz; eu gostando immensamen- 

exaggerado; Joãosinho X., com cal- 
ças curtas; Cyro D., diz que é mui 
sincero para com a campineinnha 
M. L. R . que actualmente reside na 
Capital; Lddisiau C. desappareceu. 
Da leitura — Bonita 

Por Santa Cecília e arrabaldes 

Tenho notado: a fidelidade e cons- 
tância de Odette; a seriedade de 
Esther; a brejeirice de Maria Amé- 
lia; os b lios o^hos de Nen6; a po- 
se de Esmeralda; a tagarelíce de 
Menina; o bello penteando de Ruth; 

meia (paryw serf); e tmatmenta o 
Weller Q. anda constantemente ro- 
deando a rua Martmico Prado. Da 
leitora — Sempre ás Ordens. 

Declaração 

Como sei perfeitamente que di- 
versas pessoas julgam que eu seja 
a coltaboradora «Gatinha do Bra>; 
venho querida <Cigarra> com o' co- 
ração nas mãos supplicar que me 
publiques estas linhas. Considero-me 
duplamente oíltndioa, e é por essa 
razão que venho dizer, que não pre- 
ciso me valer do anonymato. Vivo 
ás claras, e esse será o meu lemma 
em toda a vida Descanso a penna 
na impossibilidade de me alargar 
mais; não,  sem   tornar   ainda   uma 

Saibam Iodos!» 
Que a Água Branca Ncval é o Deus da Belleza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um producto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a Água 
Branca Nevai. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda em todas as  boas  casas 
c na CASA GASPAR - Praça Tiradcntes, 18 e 20 

RIO DE JANEIRO 
Pelo correio 10$000 

te do Hugo; e, finalmente, a bonda- 
de inexplicável do D. Thereza. Da 
leitora — Nio sei porque. 

De Campinas 

Lourdes P., sempre conquistando 
novos corações; Olga P., com sau- 
dades de alguém; Aurilice M . brin- 
cando com Cupido, (ti ma cuidado, 
senhorin a!); A. M, ainda não de- 
sistiu; Zvlizia M . sempre indiferen- 
te, (que ingralidãnl) — Rapazes: 
Camillo D., apaixonado por alguém; 
Albertinbo   N.,   dansando   .sempre 

o melindrosismo de Mary; a paixo- 
nite de BebC por Caçapava; a me- 
lancholia de Carmen aos domingos 
(porque será?); a sympathia de O- 
dette, e finalmente os bellos dentes 
de Maria Stella. Rapazes: Nunes 
anda melan holico ; Luld Paula Li- 
ma anda muito magro (o Vanadiol 
dá força e vig ir, rauaz); José Re- 
bel o joga admiravelmenle o foot- 
ball; Rubens Ribeiro licou extrema- 
mente sympatt ico com a sua nova 
farda; Lair e grande apreciador de 
folia; e seriedade de Pedro Medei- 
ros quando vae á missa das sete e 

vez a declarar que, quando eu es- 
crever sobre qualquer assumpto eu 
o farei de víseira erguida. Da leitora 
- N. 

EIsa Dias O Camargo 

Reside minha perfilada é rua 
A. Lins. E' possuidora de uns olhos 
negros, nariz aquilino, lábios bem 
contornados. Freqüenta o Paulistano, 
a Sociedade Harmonia, o Curso de 
Dança de Mlle. Svonne e a missa 
das 11 em Santa Cecilia. Da leitora 
— Sueco. 

O MESMO 

FERRUGINOSO: "TE «EOiüLAS CE clR0 

Anemia, Chlorose, 
Convalescenças, etc mm 

P* BIS 
20, Bno de* FosGèa-St-Jaeqne» 

Hãt Phirmsciãs • Ongarial. 

O MESMO 

PHOSPHATADO! 
Lymphatismo. Escrofulaa, 

Enlartea ^oe Gânglios, etc. 
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MOVEIS BilRilTOS 
Fabricamos estas peças em grandes quantida- 
des, o que nos permitte offerecel-as por estes 

Preços 
vantajosos 

ESCREVANINHA 
de   ipé   lustrado 
natural,   com  3 
gavetas ao lado 

68$000 

S'OF/\' "Morris" 
de imbuía natu- 
ral ou mogano, 
com almofadas 
de cretone fan- 
tasia 

165$000 

□o ao 

PORT/\-LIVROS 
"Units", de ipé com 
portas de vidro. Al- 
tura 0,30 - fundo 0,25 
- frente 0,85. 
[ora 3 divisões 1I8$000 

.. í „ 149$000 
,.5     ..      180$000 

SALA DE JANTAR 
construída com imbuía 

Buffct (com  1,30 de frente   . 3855000 
Mcza elástica   .... 178S000 
Crystalleira  2755000 
Cadeira, a  22$000 

Peço um folheto com todos os 
pecos de moueisdestfl série! 

POLTRONA     'Mor 
ris", grande confor- 
to, com almofadas 
de cretone fantasia 

725000 

HflPPIH JTORES Caixa Postal, 1391 
  S. PAULO  

t ^> 
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Ao cahír das íilusões 
(ã ãlguew) 

Caem as illusões como as gottas 
de orvalho caem das folhas que as 
obrigaram; caem como as flores 
frágeis do hatal delicado; caem co- 
mo as lagrimas silenciosas de uns 
olhos de mulher, dos olhos de quem 
soffre... 

Mas a gotta do orvalho, pérola 
celeste, deixa a folha mais viçosa e 
mais fresca: é como um refrigerio 
ao sol. R flor perfumada « asseti- 
nada cáe de seu hastil, mas em seu 
logar desabrocha outra mais bella. 
R lagrima nubla o olhar c faz de- 
sappareccr o sorriso, mas, depois 
de algum tempo, o olhar recupera o 
primitivo brilho   e   volta   o   sorriso 

esparziam um aroma delicioso, em- 
balsamando a atmosphera; os pás- 
saros cantavam hymos de alegria, e 
toda natureza parecia regorgitar-se 
em festa, quando pela vez primeira 
eu fitei os teus olhos castanhos, que 
promettiam em sua muda eloqüên- 
cia mil anhelos. E, com o cahir da 
tarde, e como uma meiga caricia 
que envolvia o crepúsculo, as nos- 
sas almas se estreitaram. £ assim 
passou-se entre sorrisos e alfagos a 
quadra primaveril... Mas eis chegado 
o Inverno... Folhas amarellecidas 
jazem esparsas no solo, as arvores 
despidas da sua verde folhagem er- 
gugm aos céos uma supplica ar- 
dente e silenciosa; já não adejam 
sobre as flores as irrequietas borbo- 
latas; as florzinhas desfolham-se ao 
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l.o Sorteio — Machina de escrever "Remington"        ♦ 
• 

Um dos imporíanits prêmios da Grande Tombola em bene- ♦ 
ficio do "Orphanato ChristoDam Colombo" a extrahir. S 
se nos dias 29 e 30 di corrente. • i 
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aos lábios purpurinos. E as illusões? 
Essas, puras e delicadas rosas d'al- 
ma, que o vento do infortúnio des- 
folha, levam comsigo a nossa ven- 
tura e morrem para não reviver 
mais, nunca mais!... E deixam, como 
único vestígio, o fel de uma sau- 
dade eterna e inapagavel.. Da ami- 
guinha e leitora — Myriam. 

í\. quem me comprehende 

Foi em uma baila tarde de Abril 
que pala primeira vez te vi. O Sol, 
o magestoso rei dos astros, numa 
agonia lenta, derramava seus ultimo 
raios doirados sobre a terra. Vibra- 
ções de luz, perfumados frêmitos 
eloqüentes da Natureza, tudo quanto 
podia transportar ao infinito uma al- 
ma enamorada. Deus reunira em 
torno de ti. 

Alados bandos de trétegas bor- 
boletas adejavam sobre as flores, que 

contacto do frio do vento. E, como 
as avezinhas que partiram á pro- 
cura de outras regiões para cons- 
truírem os seus fôíõs ninhos, tu tam- 
bém partiste á procura de novos 
amores, deixando isolada no pego 
immenso da saudade a tua — Pé- 
rola-Negra 

De Rio Claro 

Ouvimos dizer que : Zuleika con- 
tinua sempre triste; D. anda n'um 
bruto gaz com o Y.; Antonietta 
aprecia um jovem medico; Diva 
anda annunciando o seu próximo 
noivado; Nenê parece que já vae 
gostando; Milica anda saudosa de 
S. Paulo; Dedé está gostando muito 
da cidade; Elisinha, afinal, conse- 
guiu o que queria; Arthur di G. é 
bom camarada; Accacio possue os 
mais lindos olhos da terra; Brazilio 
trab.ilha  cada   dia com   mais  von- 

tade ; A. Sampaio, S. Aranha e J. 
Garcia nSo desapontaram e final- 
mente eu sei de tudo e conto a ti 
Cigarrinha. Da amiguinha — Agu- 
lha. 

Notas de Amparo 

O que temos notado: Nana Ca- 
margo sempre bonitinha e cada vez 
mais contente; A. Azevedo ausente: 
J. Maria recordando sempre um pas- 
sado feliz, por isso 6 que é retra- 
hida; G. G. pensando num adorá- 
vel tflirt» feito em S. Paulo (esque- 
ceu-se do outro, hein?); Maria O. 
namorando o J. por capricho (nào 
se lembra mais do A. ingrata?); 
Cyro Cintra ancioso á esperada... 
num mar de rosas; Quinzinho ra- 
diante com o noivado; J. Ignacio 
cada vez espirituoso; Damião sem- 
pre tristonho; Dr. CM. soffrendo 
cruelmente as dores de uma paixão 
recolhida; Dr. R. Leite com novas 
idéas; Dr. Sandoval até que emfim 
resolveu a deixar esta vidinha, dan- 
do em Poços o seu coração a uma 
gentil itapirense; Jarbas amando 
sempre e cada vez mais, mas sem 
esperança alguma (ésincero!); lonico 
anda muito <poseur>; Jacintinho, de- 
pois do fora que tomou de uma gra- 
cil itapirense, anda namorando por 
tabeliã; Nhonhfi Xavier querendo 
mudar-se para a Paulicéa (porque 
será?); Olga sempre lindinha, dei- 
xando porisso o dr. cada vez mais 
>paixonado. E eu muito indiscreta 
e cruel por descobrir estes segredi- 
nhos que estavam tão bem escon- 
didinhos, para contar á <Cigarra>. 
Da leitora constante — Bay. 

Perfil da amiguinha Olga 

Olga, nossa bõa amiguinha, re- 
side no bello bairro de Santa Ephi- 
genia, em sumptuosa vivenda. Es- 
belta, linda, elegante, constitue minha 
gentil perfilada um conjuneto har- 
monioso de belleza e graça. Penden- 
tes da pequenina cabeça, esvoaçam- 
Ihe trefegamente os longos e negros 
cabellos, gracioso brinquedo das ca- 
ridosas brisas da Paulicéa. Os olhi- 
nhos negros e intelligentes, são dois 
diamantes cuja luz esplendorosa en- 
canta e seduzi Tem o nariz delica- 
do e a tez morena, sedosa e macia. 
A bocea é pequena e os dentes são 
alvos como a neve e lindos como 
as estreitas! Traja-se muito bem, 
toca piano e ainda freqüenta o Con- 
servatório, tendo porém abandonado 
o Externato São José. £' amante de 
diversões e de sports, porquanto fre- 
qüenta o Avenida, dansa com bas- 
tante elegância e é torcedora do 
Palestra. Da assidua leitora e ami- 
guinha —  Venus. 

Pierrete Lilaz 

£' muito linda, possuidora de, 
olhos encantadores e de bellos co- 
rados. Estava muito bonita no car- 
naval a brincava igualmente com 
todos. Suas iniciaes são M. P. Mlle. 
adora o cinema e detesta o theatro. 
Da leitora  -   Corac<ío Ferido. 
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CHRONICA 

® 
& 

IEPOIS que Emile Fa- 
guet publicou, visan- 
Ôo criticar a aômi- 

nistração política em França, o seu «Culto ôa in- 
competência, toòos, no Brasil, começaram a ver 
claramente quanto eram incompetentes os nossos 
administradores, e acharam que aquella critica, 
applicaõa á França, era muito mais applicavel á 
nossa terra, porque aqui a incompetência é maior 
e, porisso, os erros decorrentes ôella mais de- 
monstrativos e evidentes. O sr. Washington Luis 
foi dos que, no tempo em que aquelle livro ainda 
era novidade, o andaram commentanôo e desco- 
brindo nelle elementos de critica á nossa política. 
Citava-o a cada passo toda vez que se lhe anto- 
Ihava uma opporlunidade, e, durante muito tempo, 
fez delle o assumpto constante das suas palestras 
entre amigos. 

Os leitores conhecem, por certo, um gesto 
muito usado em nossa lerra para pôr á bulha o 
indivíduo que conta um facto mais de uma vez 
ás mesmas pessoas: é o gesto de fazer uma bo- 
neca com o lenço ou com a ponta do paletot e 
sacudil-a. E' tão significativo esse gesto, que o 
indivíduo encafifa e não se arrisca mais a repetir 
a aneedota. 

E" provável que os poucos amigos do sr. Wa- 
shington, poucos mas escolhidos, nunca lhe acenas- 
sem com a boneca..- O facto é que elle, emquanto 
tinha presentes os conceitos políticos de Emile 
Faguet, não falava em outra coisa, tornando-se, 
por vezes, terrivelmente massador. 

Mas o seu dia chegou. A evidencia em que 
se poz, a compostura que adoptou e os hábeis 
recursos de que se auxiliou, estavam a indical-o 
para o alto cargo que hoje oecupa Mas Faguet, 
com o decorrer do tempo, já lhe tinha escapado, 
em parte, da memória. E foi por isso que, ao 
compor o seu governo, se deixou arrastar mais 
pelo coração que pelo critério da competência 
com que devera escolher os seus auxiliares. Se 
entre estes alguns ha — e os ha, de facfo — com- 
petentes, é uma questão de pura coincidência, e 
é, sobretudo, uma questão sem importância, por- 
que a competência delles é negativa, isto é, inca- 
paz de acção. 

O sr. Washington Luis foi um dos mais inte- 
ressantes sensacionistas da nossa política. Depois 
de eleito, cercado pelos magnatas que tentaram 
impor-lhe os indivíduos que deveriam oecupar al- 
guns cargos no seu governo, fechou-se em copas, 
e só se revelou á altima hora, escolhendo auxi- 
liares dos quaes ninguém suspeitara. A imprensa 

applaudiu-o, e applaudíu-o com razão, pois esses 
auxiliares, não tendo ligações políticas de espécie 
alguma com os grupelhos que têm os olhoi fixos 
na mamata do thesouro do Estado, eram homens 
independentes. Mas o presidente, que é dotado 
de uma diabólica percepção, parece que disse 
lá com os seus botões: <Pae Paulíno tem oIhol> 
e viu logo que elles eram independentes da polí- 
tica, mas não o eram da sua vontade. E, dessa 
fôrma, enfeixou nas mãos todas as refeas do carro 
da governança, e lá vae atabalhoadamente tocan- 
do-o para a frente, ora aos solavancos, ora ás 
quinadas, como um guia calouro. Se ao fim da 
corrida o calhambeque, cujas molas já não eram 
muito seguras, ficar espatifado, pouco se lhe dará, 
porque ainda lhe restará o orgulho de o ter levado 
por suas próprias mãos, sem ajuda de ninguém. 

Na Instrução Publica, por exemplo, que era 
uma panella em que todos queriam mexer, não 
consentiu elle que ninguém tocasse, e tratou de 
mexel-a sôsinho, sem cuidar do ponto nem do 
tempero, que são coisas de que nunca entendeu. 
Houve um momento em que um dos seus esco- 
lhidos, hábil talvez no manejo, teve a audácia de 
querer espiar para dent'o da panella e alvitrar 
algum molho que lhe parecia applicavel. Foi quanto 
bastou para que o intruso pulasse fora, castigado 
pela sua impertínencia. 

E' verdade que esse impertinente é pessoa 
de saber, é innegavel que é um fino especialista 
em matéria pedagógica, è certo que, tendo a ceilo 
o cargo para o qual foi nomeado, o tomou muito 
ao serio e fez o honesto propósito de guiar a sua 
activídade de accordo com a sua experiência e 
com o seu espirito de justiça, é notório que, desde 
os seus prime ros actos, tentou pôr em pratica o 
que encartara em seu programma de acção, é 
verdade tudo isso, mas é verdade também que 
não demorou em seu cargo senão o tempo neces- 
sário para verificar que a cada uma das suas ini- 
ciativas correspondia um obstáculo e a cada um 
dos seus actos correspondia uma desautoração. 
E" provável que o sr. Washington Luis, intima- 
mente, estivesse de accordo com todas as inicia- 
tivas e actos praticados pelo seu intelligente au- 
xiliar na Directoria da Instrucção Publica, é possí- 
vel que. no seu foro intimo, os achasse razoáveis 
e opportunos, é natural até que, de si para si, os 
applaudísse, mas por isso mesmo é que os con- 
demnava. Para o presidente é condemnavel tudo 
que não tenha origem directa na sua vontade. 
As mais brilhantes iniciativas, não sendo suas, Ôe 
nada valem; em compensação, os peiores dispara- 
tes, sendo seus, têm sempre o cunho apreciável 
da sua individualidade, que os valorisa. 



Brinquedos que educam 

Com grande prazer chamamos a attenção da nossa freguezia para a nossa exposição 
de brinquedos finos c scientificos, expostos permanentemente na sobre-loja da 
nossa casa. Os pães que cuidam da educação dos seus filhos verão, á primeira vista, 
as vantagens dos nossos brinquedos scientificos de lodo o gênero. Estes brinquedos 
preparam o menino de hoje para fazer-se, amanhan, verdadeiramente homem, com 
conhecimentos scientificos de grande utilidade pratica. I\ nossa exposição de brin- 
quedos, positivamente sem rival no Brasil, como as demais dependências da nossa 
casa, pode e deve ser visitada diariamente sem obrigação de compra. 

Qüa O á* novembro.ã>        tSSõy^jSè^i      Gusiavo Fiçncr 

A maior casa existente no Brasil em artigos para presentes — Cinco an- 
òares repleíos òas ultimas noviòaòes, serviòos por confortável 

elevador e Telephone em toòas as secções. 

Rua 15 cie Novembro, 55 ra S. PHULO 

GUSTAVO FIGNER 
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O Sovíet das Vaccas 
 DOD  
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R scena se passa num estabulo, 
pela manhã. E' inútil dizer que os 
fiscaes, por ordem do sr. Washington 
Luís, ainda não tinham levado ás 
sadias habitantes desse estabulo a 
sua condemnação á morte ... 

Uma insigne ruminante, lavantan- 
do o focinho de onde escorria uma 
baba peganhenta, assim falou : 

— Já estamos fartas, não direi 
até ao pescoço, para não usar da 
linguagem humana, mas até ás te- 
tas, da tyrannia com que somos 
tratadas. Parece-me que já toleramos 
bastante, sem exhalar um só mugi- 
do, o quotidiano espremer das nos- 
sas tetas em beneficio dos bipedes, 
que engordam á custa do precioso 
lácteo que o destino reservou para 
os nossos terneirinhos. E que paga 
se nos dá em troca de havermos 
consumido a vida era proveito do 
tyranno? Levam-nos do estabulo pa- 
ra o matadouro, e sem piedade nos 
degolam para repartir entre os açou- 
gueiros as nossas carnes e despejos. 
Haveremos de consentir por mais 
tempo em  tantas injustiças ? 

— Não t não I Morram os vaquei- 
ros ! viva a alfafa! mugiram vozes 
em diversos tons. 

Restabelecido o silencio, um sym- 
pathica terneira, pondo-se de pé, á 
maneira humana, sobre as pernas 
trezeiras e levantando a cabeça aci- 
ma das outras, tomou o mugido sem 
o pedir e sem esperar que lh'o con- 
cedesse a presidência e falou em 
seu idioma  vaccum: 

— Queridas irmãs em nossa mãe 
commum Isis: não ha, em toda a 
escala zoológica, typo tão desalma- 
do como o desse animal que modes- 
tamente se chama <Sapiens>, e que, 

na sua generalidade, é mais estúpi- 
do que o pingoin. Muito bem disse 
a nossa presidente que, depois de 
chupar-nos o sangue, em forma de 
leite, o homem nos esquarteja para 
seu regalo quando ficamos velhas e 

los manes de Io, nossa gloriosa an- 
tepassada, e pela memória da di- 
gníssima esposa do boi /\pis, que 
não sei quem foi, juro-vos que ha 
ainda alguma coisa acima de tudo 
isso. 

— Muito bem !  muito bem I   ex- 
clamaram   os   mugidos.   Que   fale! 

— Pois laia-ei, queridas  compa- 
nheiras.' de estabulo.   Que seria  da 

Em oez de applicar ão gado o serum preaentloo contra a peste bovina e fechal-o num campo 
de concentração, o sr. Washington Luis entendeu que o meio mais pratico de extinguir o mal 
era mandar matar todas as rezes existentes na zona na Capitai. Afim de protestar contra esse 
acto, reuniram-se as oaccas. 0 resultado dessa reunião vai nesta pagina, sob o titulo 
'0 soviet das oaccas,. 

■DOOQ- 

ainda immola á sua voracidade mui- 
tíssimas das nossas filhas, apenas 
nascidas, com cujas delicadas car- 
nes conFeccionam os finos pratos do 
seu banquete sanguinário.  Mas, pe- 

-OO- -OO- 

raça humana se, á custa da nossa 
saúde, não dispuzesse da preciosa 
lympha propfaylatica da varíola ? R 
nós nos deve o homem a metade da 
sua vida. Não ouvis a toda hora fa- 
lar da vaccina e da revaccinação ? 
Das nossas pústulas, por elle inten- 
n ionalmente infeccionadas, extrae o 
Pus que, inoculado nojsangue, o li- 
vra das bexigas, que são ora mor- 
taes, ora deformadoras. Só por esse 
beneficio que lhe fazemos, deveria 
0 nosso tyranno tratar-nos cora mais 
carínho ou com menos impiedade, 
porque, bem consideradas as cosas, 
nós somos carne da sua carne e 
osso dos seus ossos. Mas, como 
contra a crueldade do homem não 
valem argumentos, não nos resta 
outro remédio senão proclamar a 
revolução. Que desta selecta reunião 
saia já constituído o syndicato de 
vaccas conscientes, progressivas e 
corajosas, para exigir do nosso ty- 
ranno, o homem, as devidas e jus- 
tíssimas reivindicações.   Tenho dito. 

Nesse instante, os ficaes do sr. 
Washington Luis entraram no esta- 
bulo, armados da condemnação ca- 
pital de todas as vaccas... 

Verdade é que ellas estavam em 
Aspecto da assistência,'no match de foot-ball entre o Germaniu e o * plena saúde, mas é verdade também 

Palmeiras,'_na Floresta. ^^      iatm .   Lciue estavam em plena revolução. 
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Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d' "A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S Bento, 93-ft, S. Paulo. 

Recibos - Pi\ém do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "i\ Cigarra" < o sr. Heitor 
Braga, do escríptorio  desta revista. 

Assignaluras - FíS pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d' "A Cigarra,,, despenderão apenas 
I2$000, com direito a receber a re- 
vista atí 30 de  Junho de 1922. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
■ administração d' "h. Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " R Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S. Paulo e nos Esta- 
dos que sd remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboraçáo - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores etfccti- 
vos, entre os quaes sa contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "i\ Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores. guando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commcrciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, ■ cargo do sr. Luiz Romero. 

A Succursal d'A Cigarra func- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escríptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina, custam 12 pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence 4 Comp., rue Tron- 
chei, 9, — Paríz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Caldwell Bumet Cor- 
poration, 101, Park Advenue, Nooa 
York. 

Venda Aoulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'^i Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçaloes Dias n. 78 e que íaz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

OS GU 

Pavilhões para venda de revistas 

tTM sua recente viagem á Europa, 
— o sr. Antônio Annunziato, esta- 
belecido nesta Capital, com agencia 
de jornaes e revistas, teve oceasião 

Instantâneo tirado no Prado da Moóca, por oceasião 
das ultimas corridas ali reatisadas pelo Jockey 
Club Paulistano. 

de ver, nas grandes capitães, ele- 
gantes pavilhões armados nas ruas 
c logradouros públicos para a venda 
de toda sorte de publicações. Dese- 

jando fazer o mesmo na nossa Ca- 
pital, o sr. .Annunziato endereçou um 
requerimento á Prefeitura, pedindo 
autorisação para construir pavilhões 
idênticos em diversos pontos da ci- 
dade. Não se trata de uma resur- 

reição dos anti- 
gos kiosques, que 
tanto enfeiavam 
a nossa Capital, 
mas de constru- 
cções elegantes, 
de lijollo e vi- 
dro, esty Io Vichy, 
c im um grande 
toldo de crystal 
em volta. Não se 
trata, egualmente 
de um monopó- 
lio que o sr. An- 
nunziato queira 
estabelecer: elle 
visa apenas in- 
troduzir um me- 
lhoramento já 
adoptado nas 
grandes cidades 
européas. 

O sr. se tem 
em grande conta! 
Faz de si um alto 
conceito, sabe? 

— Porque pen- 
sa isso de mim? 

_ — Porque me 
disse, que eu era 
a rapariga mais 
amável de todo o 

mundo; que era um verdadeiro anjo; 
e que devia ter orgulho um rei, se 
casasse commigo. E, depois de me 
dizer isso, faz-me a sua declaração!... 

ou "IRTE DE llfl" 

-oo- 

-a- 
( Versos inéditos ) 

De ti bem sei que receias, 
Que a cada passo rn'o õizes; 
Ha cettas heras felizes 
Em que são bellas as feias. 

Nunca, no dia, te apresses 
Por chegar a ess'hora exacta : 
E' inútil andar á cata 
De coisa que não conheces. 

São horas raras. Entre ellas, 
Por seu destino arbitrário, 
Outras ha em que, ao contrario, 
São quasi feias as bellas. 

II 

Não tenhas por mal ou bem 
Ser desta fôrma ou aqueila : 
A mulher é feia ou bclla 
Conforme os olhos que a vêm. 

Quem tem sincera affeição, 
Nessas coisas não repara, 
Não vê com os olhes da cara, 
Mas com os olhos da illusão. 

JÚLIO CÉSAR DA SILVA. 



O Snto e o somii 
Callabora;Xo para "11 Cigarra,, 

Um triste sabiá cairá nas unhas 
de eslaimadissimo bichano. 

£ gemendo de dor implorava: 
— Felino de bote prompto • afia- 

das unhas,  poupa-mel Repara, que 
se me devoras, commettes um crime 
de lésa-arte, pois darás cabo de uma 

alma dos mais rudes bichos. Queres 
ouvir o gorgeio em la-menor da 
minha ultima symphonia? 

— Tenho fome, insistiu o gato. 
Sei que tudo é assim como dizes, 
mas tenho fome e acabou-se. Para 
satisfazel-a devoraria não só a ti 
como á própria musica, si ella me 
apparecôra encarnada era petisco. 
E isso, meu caro sabiá, porque a 
fome não tem ouvidos... 

E comeu-o. 

MONTEIRO LOBATO 

vantar   da   cama:  <Um   Imperador 
deve morrer em pé>. 

Torquato Tasso: <Nas tuas mãos, 
Senhor». 

Elizabeth, rainha da Inglaterra: 
«Todo o meu reino por um momen- 
to mais I> 

Cromwell: «Estou salvo*. 
Frederico V: 'Rs minhas mãos 

estão puras de sangue>. 
Calderon de Ia Barca morreu can- 

tando, o pintor Watteau, Rabelaís, 
Pedro Hretino e outros morreram 
gracejando. 

fl RüSGfl 

■      " 

CtilabontJi 

espicial 

para "k Cigarra" 

Maio, 25, i«2l 

Tu ficaste chorando ainda ha pouco. Foi minha 
unicamente a culpa, Eu nem sei o que tinha. 
Foi um gesto impaciente, o rigor de uma phrase 
que te disse demais, sem dizer nada quasi. 
Antes tu fosses surda! flntes eu fosse mudol 
Eu tinha o coração á flor da pelle — eis tudo. 
Tocaste minhas mãos. Teu gesto distrahido 
bastou para irritar o coração diluído 
que eu tinha em todo o corpo. E eu disse: "Que Imprudente!" 
Porque isso foi na rua; e havia tanta gentel 
Detesto a rua. Eu tenho o horror do alinhamento. 
Fios, arvores, casas, trilhos, calçamento 
— tudo, na rua, é parallelo, tudo corre 
como a linha infeliz que segue uma outra e morre 
tolamente, sem nunca encontral-a. Foi tua 
a culpa; tu quizeste encontrar-me na rua! 

Mas... Ih! que olhos tão máos, meu Deus! Que olhos tão cheios 
dos meus olhos! flssim, quasi que ficam feios... 
Falta um pouco de bistre... Olha como eu reparo! 
haturalmente; ha tanta luz, está tão claro 
aqui! Vamos descer o store das janellas.,. 

O horror que eu tenho pelas linhas parallelasl 

GUILHERME DE RLMEIDR 

garganta maravilhosa donde brotam 
as mais lindas canções da selva. 
Queres ouvir uma dellas ? 

Tenho fome, respondeu o gato. 
— Queres ouvir uma canção que 

já enlevou as próprias pedras, que 
dizem surdas, e fez exclamar á on- 
ça: este sabiá é a obra prima da 
natureza ? 

— Tenho fome, repetiu o gato. 
— Tens fome, bem sei, mas não 

i isso razão para que destruas a 
maravilha da floresta, matando o te- 
nor cujos trinos cream o êxtase aa 

Ultimas  palavras  de 
illnstrcs personagens 

Phocion, pedindo a um amigo di- 
nheiro para pagar a quem lhe devia 
preparar o veneno, observou ironi- 
camente: — «Em flthenas nem se 
pode morrer gratuitamente», e não 
disse mais  palavra. 

Alexandre de Macedonia, sendo 
interrogado a quem deixaria o Im- 
pério : «Ao mais forte», respondeu 
e morreu. 

Vespasiano, esforçando-se por le- 

Wellington e Washington dizen- 
do : «Está bem». 

Mayerbeer com o nome de sua 
mãe nos lábios. 

O imperador Augusto, o grande 
humorista Rabelais, o grande musi- 
co Beethoven morrem pronunciando 
uma phrase como esta : «Applaudi, 
amigos, a comedia acabou». 

— Então o que foi? 
— Foi o porteiro a engraxar a 

bota com que levou um pontaptf 
hontem á noite. 



Opiniões  de Maridos —Q 

R ^M amigos e tinham casa- 
. do ainda moços, mais talvez 
' para sentirem a sensação do 

matrimônio do que para cons- 
tituírem uma família e descançarem 
n'utn lar sereno. 

Seguiam, por conseguinte, aquel- 
la máxima, não sei de que frio au- 
ctor, que considerou o amor um pu- 
nhado de theorias sobre a attracçâo 
das almas c sobre a queda dos cor- 
pos; e   era por  isso que,   n'aquella 
tarde, entre dois <chops> na  <Bras- 
serie»,   trocavam    impressões   a 
respeito do  novo estado que  os 
incluirá  no rol  dos homens  sé- 
rios — modo   da   dizer  imbecil, 
por fazer  suppor que  não   exis- 
tem homens velhacos e sem se- 
riedade pelo  facto de serem ca- 
sados, quando é muito fácil veri- 
ficar o contrario. 

— Eu, — disse um d'elles — 
não me sinto propriamente arre- 
pendido, mas, se voltasse ao es- 
tado de solteiro, não tornaria a 
casar. 

— Porque ? 
— Porque, na realidade, posto que 

minha mulher possua excellentes qua- 
lidades, já lh'as conheço todas. Não 
ha mais nada inédito, ao passo que, 
nas mulheres dos outros, todos os 
dias se descobrem qualidades novas 
e ideaes ... 

Riram. Rs perversidades são sem- 
pre coisas amáveis entre os perversos. 

— Pois eu, — disse o outro — sou 
perfeitamente feliz. Como sabem, ti- 
ve a mania do suicídio. Quiz afogar- 
me, mas salvaram-me. Successiva- 
mente me impediram de tomar co- 
caína, dar um tiro na cabeça, ficar 
debaixo de ura bonde. Emflm, expe- 
rimentei tudo, até que me casei. 
Eis como consegui suícidar-me. Che- 
guei,   portanto,   á meta  desejada ... 

Riram mais ainda da abominável 
conclusão. O outro tomou então a 
palavra. 

— Parece que é facíl, mas de 
facto é díffícíl, deixar de ter opiniões. 
R. rigor, não as tenho, mas sempre 
vos digo que, em casar, me enfor- 
quei. Não foi bem um suicídio, por- 
que me sinto vivo; foi ficar enter- 
rado vivo, o que é muito mais do- 
loroso. E' que tenho a sogra em 
casa ... e vocês não imaginam I... 

— Manda-a embora. 
— Não posso. Ella é quem sus- 

tenta a casa e não ha remédio senão 
aturar a mãe e a filha ... 

— Voltaram a rir. Ha sempre tá- 
citos pontos de vista entre os ban- 
didos. 

— De modo que — tornou o prí. 
meiro — nenhum de nós está satis. 
feito. Vamos chamar ali o Luiz, que 
casou como nós, para sabermos a 
uarta opinião. 

D0D=" 
— Pois sim, mas deve ser idên- 

tica ... 
Offereceram um copo ao quarto 

marido. 

— E tu, que dizes ? Estás satis- 
-eito, ou arrependido? 

— Por mim, talvez pudesse estar 
meihor, mas não desejo estar peior, 
isto é, estou muito bem. 

— Não percebemos... 
— Antes   de   casar  com  minha 

mulher, eu pensava que ella ara um 
anjo... 

— Depois que casaslc, ficaste cer- 
to de que ara um demônio — gar- 
galhou um. 

— Não ... Quando casei, ainda 
a julguei um anjo, sem o mínimo 
senão... 

— Mas depois... 
— Depois, vi que me enganara... 
— Era natural. .. São todas 

eguaes... 
— Em vez de anjo, verifiquei que 

ella era .. . 
— Uma harpia... 

— Satanaz da saias... 
— Uma serpente ... 
— Nada d'isso, amigos. Em 

vez de anjo, ella era e é uma 
santa I 

E rodou nos calcanhares. 
E os três amigos de barato 

caracter, a ponto de levai em a 
vida privada ás mesas dos cafés, 
não riram dessa vez; olharam 
a própria consciência e falaram 
de outro assumpto, dizando co- 
msígo que, dos quatro, o único 
digno era o outro... 

EMÍLIO GONÇALVES. 
ia 

Diário de um falho... 

< Veio de muito fundo. O Incubo, 
que falava, aquietou-se para vel-a 
chegar. Veio, acariciou-me os olhos 
e docemente bailou na luz da tarde. 
E' uma lembrança de minha meni- 
nice, uma lembrança esquecida, nun- 
ca aflorada á tona da minhas me- 
mórias. Vi-me pequenino, com os 
olhos cheio de lagrimas a olhar o 
vasto pomar da nossa velha cháca- 
ra. Toda a minha almazinha soffria : 
era a <N6ne>, uma franguinha bran- 
ca que haviam matado sem o meo 
consentimento. Naquellr. manhã eu 

' brincara com alia, dera-lhe milho e 
um beijo nas azas. E ella, mansinha, 
batera-me com o bico nas unhas, 
levemente, sem magoal-as. Morre- 
ra ... nada mais no mundo daria 
vida á minha <N6n6>; vira-a sem 
pescoço na lage da cosinha. Offere- 
ceram-me todas as gailinhas para 
que eu não chorasse. Não quiz. Só 
aquella ara minha amiguinha; eu 
conversava com ella, via-a nos so- 
nhos. Quando me ralhavam ou me 
batiam, era a ella que eu contava os 
meos desejos de fugir, ir correr mun- 
do como os pequenos aventureiros 
do meo livro de historias maravi- 
lhosas. Não respondia, mas amava- 
me. Quando eu chegava ao terreiro, 
destacava-se das outras, correndo 
para mim, para que eu a puzesse 
no hombro. Morrera... e no balan- 
ço das dores que a morte tem dado 
á minha vida, nenhuma foi mais tris- 
te e mais merecida que a de minha 
pobre franguinha branca ...»        ^ 

D. 



<a-çi6caa^ 

Descubro em toda alegria um 
pouco de tristeza. 

* 
O   rhythmo é a   lógica do   som. 

R esperança é o maior dos sup- 
plicios. 

O artista é um pae com a força 
de um Deus : crea e aperfeiçoa. 

* 
R gloria é uma coroa de rosas : 

quem a avista, porque lhe sorve 
immedialamente o perfume, deseja- 
a; quem a leva, porque lhe sente a 
cada passo os espinhos, exccra-a. 

R velhice é uma segunda moci- 
dade: não sendo, porem, original 
como a primeira, contenta se em lhe 
repetir mediocremente os lances he- 
róicos pela vida. 

■ 

R   maior desillusão   é   a   ultima 
que se tem. • 

O Tempo é um grande estheta : 
apaixonou-se pela Venus de Milo, 
e, não podendo carregal-a, inteira, 
para a Eternidade, levou-lhe os 
braços. 

« 
O ceo é um sino immenso : os 

astros são as suas   vozes. 
* 

Nada mais eloqüente que o si- 
lencio das  mulheres. 

/\ Felicidade é uma zíngara : não 
se detém em parte  alguma. 

« 
O silencio mais bello é o que 

morre entre duas boceas. 
« 

O verdadeiro artista faz milagres : 
transforma a própria dor em prazer, 
como   Jesus   a   água   de   Cana   em 
vinho. • 

O tédio è um estado de alma 
em que o desejo se encontra com o 
desanimo. * 

O critico é um homem que exi- 
ge nos outros o que não tem em si. 

« 
R vida é um série de surpresas; 

a morte é a ultima dellas. 

CLEÓMENES CAMPOS. 

R paixão pela informação exclu- 
siva, entre os jornalistas, tanto deste 
como do outro lado do Atlântico, 
.oi espirituosamente  satyrisado,  ha 

pouco, por um jornal francez. Affir- 
mava elle, ter encontrado em uma 
folha diária ingleza, contemporânea, 
a seguinte noticia : 

— Fomos os primeiros a noticiar, 
no nosso numero de cinco do   cor- 

rente, os diversos episódios san- 
grentos da batalha de Q. — Somos, 
também, agora os primeiros a in- 
formar os nossos leitores de que a 
nossa primitiva noticia era inteira- 
mente falsa. 

Grandes Regatas em Santos 

Outras photographias tiradas para tA Cigarra», na enseada do Vadongo. em 
Santos, por oceasião das regatas da Federação Paulista das Sociedades 
do Remo Em cima: a guarnição do <Tabajara>, do Club Internacional de 
Regatas, vencedora do Parreo Principal de Honra—Campeonato do Remo 
do Estado de S. Paulo. No meio: <iVarcc/a>, da Associação Athlttica São 
Paulo, vencedores do 4.° Pareô. Em baixo: Remadores do Club Natação 
e Regatas do Rio de Janeiro. 



Rullos... 
«Foi ha dias. Na quinta feirai Eu 

voltava das olficinas onde tora cor- 
rigir umas provas. Numa das ruel- 
las pobres do trajecto encontrei um 

velho mendigo. Trazia cooimigo uma 
auantia pequena e única. Havia Maio 
no céo e na tarde e na minha bon- 
dade. Dar-lhe tudo, não podia. Tro- 
quei a nota numa casa de fructas 
e   repartia-a   irmãmente   com   elle. 

Grandes Regatas  em  Santos 

Photographias tiradas para <.R Cigarra», por occasião da grandes regatas 
realisadas pela Federação Paulista das Sociedades do Remo, na enseada 
do Vallongo, em Santos. Em cima: vista geral do local da [esta.  No 
meio: aspecto  da  assistência.  Em baixo:  *Guayamú>, da Associação 
Athletica S. Paulo, vencedora do Pareô de Honra <Mascotte de Ouro*. 

Não me agradeceo, mas veio até á 
esquina falando de um filho que fo- 
ra para o sorteio em Caçapava. 
Quando nos separamos disse-me com 
ar paternal e  magoado : 

— <E' bom demais para não ser 
muito desgraçado>. 

Era a segunda vez em minha 
vida que eu ouvira aquella phrase. 

Eu vinha alegre, um pouco feliz 
da felicidade da tarde e duns sinos 
cantando. Quando me separei do 
velho tudo se fez embaçado e triste 
nos meos sentidos. O movimento das 
ruas do Triângulo não me tirou a 
magoa. Vim para a casa, uma voz 
feminina e desconhecida disse-me 
cousas suaves e enternecedoras pe- 
lo telephone. Não fiquei curioso, não 
me enterneci. Garoava nos meos 
sentidos. Na manhã seguinte, com 
o sol, a magoa esfez-se. Mas agora, 
hora em que te escrevo, ainda oiço 
o velho mendigo e sinto na sua voz 
um presagio sybiliino e desconsolado. 

Talvez effeitos de Maio ...» 
D. 

Çti 

De Gerard: Felicidade é aquillo 
que não existe, que não deve, que 
não pode existir. 

Oi 

Uma   casa   em   <Colis   postal> 
Ha certa de vinte annos o mun- 

do soube, com assombro, que uma 
casa americana havia sido transpor- 
tada de uma rua para outra, de uma 
só vez. Ha dois annos fez-se o re- 
cuo de varias casas duma avenida 
norte-americana, sem que fosse si- 
quer preciso perturbar o expediente 
das casas commerciaes recuadas. 
Agora, no que diz o Dai7_y Cronicle, 
acaba de ser enviada á exposição, 
no Colyseu, uma casa de Chicago!... 
Enviada em 25 000 peças distinctas, 
sem que tenha havido extravio da 
mais insignificante I Essa casa des- 
montavel deve, alliaz, ser dada como 
prêmio principal de uma loteria e 
expedida da mesma maneira, por 
*Colis Postal> ao feliz a quem cou- 
ber por sorte. 

Só mesmo nos Estados Uni- 
dos I.., 

UD 
ALVIDENTE 

E' o nome de uma excellente 
pasta dentifricia, para a hygiena dos 
dentes e da bocca, preparada de 
accordo com uma fórmula do dr. 
Alberto Saabra. O fllvidenle i um 
composto de cyrtopodium e chlorato 
de patassio, de sabor agradável. 
Alveja os dentes, faz a asepsia da 
bocca, tônica e aperta as gengivas, 
prevenindo a carie dentaria. 



G-ÇtiCEÔgl^ 
l.o Arinl-v-ei-sarlo  dei iVlorte  do 

dr*.   ArruFildo  "Vl^ir-^  de Car-valhio 

Os alumnos da Faculdade de Medicina de S. Paulo entrando, com o seu estandarte, no Cemitério da Con- 
solação, afim de visitar o túmulo do seu pranteado director, dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, no dia 
do l.o annioersario de sua morte. 

Outro aspecto da romaria ao túmulo do dr. Arnaldo Vieira de Caroalho, no dia do l.o anniversario de seu 
desapparecimento. Vêtm-se os estudantes de Medicina depositando flores sobre o túmulo do illustre 
scitntisla. 



ía-Çiôt»^-, 
» . 

DE ©1 IDO 

— «Nunca lhe contaram 'a histo- 
ria da onda ?> 

—<Nunca>. 
— <Pois  eu lhe   conto a  historia 

da onda . .. 
Ella veio, muito mansa, espregui- 

folhas seccas abriam olheiras de ty- 
sica... 

R onda beijou-a longamente, num 
beijo de gaze, de espuma ... 

R arvore, então, derramou duas 
lagrimas verdes, que a onda levou...> 

— <S6?> 
•<Pois  o sr.   acha  pouco,   ho- 

mem insaciável ? !> CARLOS. 

dente bclleza de um grãosinho de 
areia ? 

Sob a lente poderosa de um mi- 
croscópio, a minúscula pedrinha re- 
vela a sua estruclura crystalina pro- 
duzida pelo quartzo que tem exacta- 
mente a feição do crystal de rocha. 

Esses crystaes de quartzo são 
mais ou menos redondos e límpidos. 

A^.Estlietica cio .Jogo 

no [Sertão 

Está enganado, patrício.   Guarde o seu dinheiro e o seu relógio. 
de foot-ball aqui do Sertão. 

Eu sou apenas um jogador 

çar-se na praia, numa caricia do- 
lente. Parecia o corpo, parecia an- 
tes a alma de uma mulher. 

Era immensamente triste. Foi ro- 
lando sobre a areia, rolando ... 

Perto,  subia uma arvore, onde 

Cryslacs  de areia 

R natureza 6 maravilhosa em 
todos os seus aspectos que, ás ve- 
zes, passam despercebidos. Quem 
jamais   pensou   na   surprehen- 

segundo a fricção que tiverem sof- 
frido, mas variam de tamanho e de 
côr. 

Podem-se obter de dimensões 
mais ou menos iguaes, se forem pe- 
neirados. 



Enlace Campos — Alves c±et Llm^ 

Pholographia tirada para «/I.C/garra», na residência do dr. Carlos de Campos, por occasião do casamento 
de sua genlilissima filha senhorita Syloiã de Campos com o distinclo moço sr. Antônio Atoes de 
Lima Metia, negociante nesta praça. 

tio lheatro 

Rossini assistia uma 
noite de um camarote, 
i péssima representa- 
ção de uma opera sua. 

Durante o segundo 
acto, foi comprimental- 
o um dilletante, que lhe 
disse: 

— Enlào, maestro, 
o que pensa dos nossos 
cantores? 

— Queira descul- 
par-me — respondeu o 
maestro — de quem é 
a opera que se está 
executando? 

— O que? pois não 
conhece a sua obra?!... 

— Náo, palavra de 
honra. E isto é tão cer- 
to, que estou, ha pe- 
daço, atormentado por 
um desejo intenso de 
dar uma pateada 6 obra 
e aos cantores. 

CIS 

Diário de um fálbo... 

<Não foi o sói, não 
foi a edade, não foram 
as grandes caminhadas 
que fiz pela terra ... 
mas a alma está velha, 
nasceo velha, concer- 
teza.  Em  vão procuro 

A exma. sra. d. Maria Juiia Luné Porchat, dilecla 
esposa do dr. Reynaldo Porchat, lente da Faculdade 
de Direito, e recentemente fallerida nesta Capital. 
Era uma senhora de raras oirtudes e vasta cuitira 
arfslica. A sua morte foi sentidissima em S. Paulo. 

achar num pedaço de 
sol, numa loucura rá- 
pida de álcool ou num 
amor banal de mulher, 
o galvanismo, o desejo 
vibrante de qualquer 
cousa indecisa que eu 
tinha nos meos nove 
annos. 

Não amo os homens, 
não amo as mulheres. 
Tenho pelas paysagens 
o mesmo alfecto calmo 
que tive por uma crea- 
tura que já morreo. O 
meo Terra-Nova não é 
o meo maior amigo, é 
um poucj mais, é o 
único ser vivenle que' 
me interessa. 

Quasi sempre eu de- 
sejo ser surdo, só ter 
olhos para o desfile da 
vida multiforme das 
paysagens sem creatu- 
ras e elle seria táo si- 
lencioso como uma ron- 
da de especíros e co- 
mo certas musicas de 
Beethovcn.> 

D. 
ISD 

Abram as portas á 
verdade e á mentira: 6 
a mentira que ha de 
entrar primeiro. 

Napoleio III. 



Na   rua 

Um sujeito, para um policia: — 
Diga-me; não viu passar minha mu- 
lher por aqui? 

Policia: — Uma    que   ia    muito 
depressa, vestida de azul, com 
uma  sombrinha  cor de rosa, 
e um cãosinho preto nos bra- 
ços? 

O sujeito: — Exactamente; 
essa mesma. 

Policia:—Pois não a vi. 

Diário de um falho 

\um crepúsculo. Houve 
um casamento alli na visi- 
nhança. Foi Ztlita, um farrapo 
loiro de menina que me anda 
a olhar cxquisitamcnte desde 
que se lhe panejaram na blusa 
as vagas curvas timidas dos 
pequeninos seios dolorosos. 

Sahiram ha pouco para a 
egreja. Muitos carros, muila 
gente, e, principalmente, mui- 
tos cavallos. A noii/a passou 
de branco, muito branca, e 
havia no seo rosto e nos scos 
gestos stagnados o desconsolo 
de quem acompanha o enterro 
do ente mais amado. Tem tre- 
ze annos o seu corpito Iragil 
de creança mal pubere. Ainda 
precisa de um collo meternal 
para dormir. De alguém que 
lhe conte as lindas historias 
maravilhosas, povoadas de 
bruxas, de iadas, de príncipes 
de pluma ao vento... E ven- 
deram-na   áquelle   senhor   de 

óculos, de olhos pantantísos, que 
tem um palacete em Villa Marianna, 
autos, fazendas, e uma moléstia in- 
curada na garganta. 

Ao tomar o carro os seos olhos 
humildes disseram aos meos  olhos: 

— <NSo querem acompanhar o 
meo enterro?> 

Os meos olhos disseram que nâo. 
Que não gostam de enterros, que 
não gostam de cousas hutnorislicas. 

R Hespanha e a Cancha da Emigração 

itei 

A Hespanha: — Malal  O  deícilo é da 
cesta, ou a bola não regula mais... 

/]' üistã dãs informações que recebeu, ã 
Hespanha prohibiu d emigração para 
u Eslado de S. Paulo. (Dos jornaes) 

ai •LC7 

-A-cadenriiei     de    Corte 'Cairnlcellt' 

/ilumnos diplomados nos mezes de Março e Abril de 1921 
Fila do alto, da esquerda para a direta; Francisco Ruir, de Campinas. João Piroíello, de Campinas   Davide Magnani, de S.Paulo, fllficri Fio- 

ravanli, de S. Paulo. João Campos Camargo, de Campinas. Pedro Gimencz, de S. Paulo.— Fila de baixo, da esquerda para a direita: Oc- 
taviano   de   Oliveira,   de   Sorocaba,   rtntonio   Gioia,  de   Campinas.  João   " " " 
Ltonello Trevísan. de Sorocaba, rtngtlo   Belletati, de   S.   Paul'j.   flrthur 
Snrs. Miguel  e  Vicente Carnicelli. 

Curso completo Rs. 650$000.  Com todos os accessorios necessários 

■   r a UIIP* ^^   fita   uv   UDIAV*   UO   «aLfuduu    ^u i u    a   UUCIIU*    w ■ 
Urbano, de Jdcutinga. Horacio Oliveira Ramos, de Ribeirão Preto. 

Nardi,  que  tstá   ausente  do   grupo.   —   /\os  lados,  os   instruetores 



Rutlos... 

Na parada do bonde passou pe- 
los meos olhos e pela rua um pe- 
queno caixão levado por quatro cre- 
anças. fltraz do caixão uma quinta 
creança carregando um ramilhete po- 
bre e um homem de barba crescida 
carregando um ramilhete maior. Era 
só. Não tinha mais ninguém para 
leval-o á ultima morada, o pequeni- 
no  morto. 

E Ia foi, dentro do sol, o caixão- 
sinho branco, com as creanças e o 
homem que formavam o cortejo. 

O bonde rolara. R minha bocca 
foi murmurando baixinho uns peda- 
ços de alma grande e triste que Age- 
nor Birbosa esvasou em Os peque- 
ninos esquijes: 
Pela tarde, que um sol de Janeiro iliumina, 
passa a banda de musica.  E na frente, 
vae um pequeno feretro dolente... 

Aquelle não tinha banda de mu- 
sica; era pobre, filho talvez do ope- 
rário que o acompanhava e de uma 
creatura que ficara em casa, choran- 
do as primeiras lagrimas de uma 
saudade de mãe que não termina 
nunca. 

E a bocca continuava a resmun- 
gar baixinho : 
iPí tarde tem qualquer cousa de divina...) 

Lá  vâo alraz. levando dores, as creanças 
pobres... São Mores frescas dos canteiros, 
que naquella manhãsinha, os jardineiros 
arrancaram sem dó das   hastes mansas... 

Tinha creanças pobres, eram cin- 
co e o homem que talvez fosse o 
pae . . E ninguém mais alem do sol. 
(Juanto de sacri'icio devia ter cus- 
tado aquelles dois pequeninos rami- 
Ihetes . .. 
E lá vão, sob o céo, d« mãos dadas em filas... 

Eram cinco ... Quatro levando o 
pequenino morto, e a quinta, muito 
grave — uma garotinha de seis an- 
nos — acompanhando. Não, não po- 
dia haver filas ... 

Não havia a banda de musica 
que o poeta vira no outro. 

Hetw-s ao Epilacio — Si tiveres a 
ousadia de me prender, faço-te 
engulir a espada 1 

O Presidente Epilacio Pessoa pensou em man- 
dar prender o Marechal Hermes da Fonseca, 
por haver es/e oisilado, na Ilha das Cobras 
o commandanle Alencaslro, preso discipli. 
narmenle por ordem do Ministério de Marinha- 

•o- 
Mds  a  banda  de musica, nu  entanto, 
rompe, na tarde rumorosa a^ora, 
na quietude an^elisanlc da hora, 
uma  marcha que mais parece um canto. 

E eu sinto, ouvindo-a  pela rua calma, 
uma imensa saudade '  Uma tristeza, 
como si a dor de toda a  Natureza 
vivesse, dolorosa,  na minh'alma '. 

Ninguém tirara o chapéo, no bon- 
de. Tão pobre, tão pequenino, que 
só os meos olhos tristes para vei- o... 
Mulheres dizem: uDeus te guie... 
Deus que ti leve para o céo,,.„ 

-D 

3.° Sorteio —  Auto "Buick",  com 5 lugares 

Um dos ricos prêmios da Grande Tombola em beneficio do "Orphanalo 
Chrislooam Colombo", a extrahir-se nos dias 29 e 30 do corrente. 

Ao pequenino enterro ninguém 
disse nada ... Tão pequenino, tão 
pobre I e só havia esta alma enorme 
e bôa ...   para velo ... 

Deabreu. 
ISO 

11  de lunlio 
gSTEVE brilhante a passeata civica 
_ realisada, nesta capital pela Aca- 
demia Commercial «Mercúrio» para 
commemorar a Batalha de'Riachuelo. 

Sahiu o cortejo do largo da Sé, 
sob a direcção do sr. tenente-coro- 
nel Pedro Dias de Campos, obede- 
cendo á seguinte ordem: 

Banda de clarins, secção de ca- 
vallaria, banda de musica do quarto 
batalhão de caçadores, companhia do 
4.o batalhão de caçadores, compa- 
nhia de alumnos da Academia Com- 
mercial «Mercúrio», commissão de 
Tiro «Rodrigues Alv/es», Liga Nacio- 
nalista e autoridades, commissão do 
Grande Oriente Estadual e do Autô- 
nomo, banda, companhia da Força 
Publica, Linhas de Tiro e secção 
de cavallaria. 

De uma das sacadas da Secretaria 
do Interior falou ao povo o sr. dr. 
Armando Prado, que ao terminar 
recebeu muitos applausos da assis- 
tência. 

A'noite, realisaram-se os concur- 
sos entre as lojas de floricultura e 
en re as casas do centro da cidade, 
que enfeitaram suas montras com mo- 
tivos sobre a Batalha do Riachuelo. 



CHRONICA DPLS ELEQflNCmS 

S camisas, as <combinações> 
de lino linho bordado ou en- 

Ç^-*- íeitadas de entremeiose ren- 
das legitimas, são hoje coi- 

sas tão raras e tão caras que nem 
devem servir de assumpto á chro- 
nista. As rendas legitimas perten- 
cem á tradição. Aquelias mara- 
vilhosas obras-primas de Malines 
e Bruxellas, de Veneza ou Cluny, 
leves como um sopro, de lios tão 
tênues que mais parecem lios de 
luz, evocadoras com seus velhos 
motivos clássicos, tão cedo não 
voltarão a ser objecto de moda. 
As rendilheiras flamengas e fran 
cezas, desalojadas como estão de- 
pois do furacão da ultima guerra, 
ainda não retomaram a sua ta- 
refa. A' mingua dos bordados le- 
gítimos, contentem-se as senho- 
ras elegantes com os bordados 
industriaes, feitos na America do 
Norte, onde os motivos são, não 
raro, tão duros como relevos em 
madeira. Para compensar essa 
falta, ha, porém, a lingerie de 
seda, com a qual, de resto, se 
confeccionam peças elegantíssi- 
mas e de muito effeito. 

Na lingerie de seda applica- 
se quasi sempre o plisse. Não se 
cuide, entretanto, que a peça 
plissada encha muito o corpo e 
tenha o defeito de <armar» o ves- 
tido. Nada disso. Os tecidos em- 
pregados são tão leves, são tão 
ducteis, que o plissado constitue 
apenas um enfeite. Com elle se 
obtêm as mais graciosas varie- 
dades. Os bordados de seda ca- 
racterisam-se por uma extrema 
finura de execução e são de uma 
riqueza de ornamentação surpre- 
hendente. O filet é a renda mais 
empregada, tanto com os crepes 
georgette como com os finos 11- 
nons. As «combinações? de linon 
plissado com a barra de renda 
de filet, têm uma graça muito 
particular. A's vezes os rebordos 
do decole e da barra são recor- 
tados em dentes bordados, ora 
miúdos, ora largos, e quando são 
applicados sobre uma tira de tulle, 
o effeito é ainda maior A's vezes 
também se fazem os bordados 
em tons differentes, que são sem- 
pre bonitos, como o azul nattier 
sobre o rosa, sem falar do ne- 
gro, cujo contraste audacioso não 
agradará talvez a todos, e que 6 no 
emtanto de uma combinação har- 
moniosa. 

A lingerie de seda exige uma 
grande simplicidade de linha, o que 
não 6 incompatível com o luxo das 
pregas minúsculas e das incrustações 
de entremeio. 

As toilettes desta estação, na Eu- 
ropa, se tem apresentado com tal 
abundância de variedades cm feitios 
e typos, que um chronista parisien- 

se se arriscou a dizer que ellas re- 
presentam todas as modas que ap- 
pareceram no decurso dos últimos 
cem annos. Nessa aflirmação ha, 
por certo, um grande exaggero, mas 

Formoso modelo para o Inoerno. Original man- 
leau de nelludo rubi com bordados de aço. 

-&- 

ha também, seja dito de caminho, 
muitos elementos de verdade. Afora 
as anquinhas, as mangas presuntos 
e as saias longas, todos os demais 
modelos são admissíveis. A única 
coisa que a moda realmente exige é 
que o tom do calçado e da meia 
corresponda ao tom do vestido, ou, 
melhor, que seja da mesma cor. Is- 
so é importante. As nossas patrí- 
cias, porém, ainda teimam em usar 
apenas duas cores no calçado e na 

meia, o branco e o preto, sem cu- 
rar de combinai-os com a cor do 
vestido. As meias marron lambem 
são usadas, sem nenhum critério de 
combinação. 

Não ha muito, a" celebre Lady 
Duff Gordon, numa entrevista que 
concedeu a um repórter do «United 
Press>, disse, a propósito das mo- 
das, umas coisas que comprehende- 
ram vivamente os costureiros. Entre 
muitas coisas atfírmou ella que uma 
mulher deve vestir-se de conformida- 
de com o seu próprio lypo e não 
de conformidade com a idéa de al- 
gum desenhista a respeito de uma 
moda que, provavelmente, vae pre- 
valecer. Essa opinião de Lady Gor- 
don é passível de uns commentarios. 
E' opinião corrente entre todos os 
mestres costureiros que uma pessoa 
que deseje gabar se da sua elegân- 
cia authentica, não deve ter idéas 
nem preferencias pessoaes, senão as 
idéas e preferencias que tiver o cos- 
tureiro a quem se vae submetter, e 
nunca deve habituar-se a este ou 
áquelle typo de roupa. Os que têm 
idéas pessoaes e gosto próprio, aca- 
bam por affeiçoar-se a um certo gê- 
nero de figurino, acostumam-se a 
elle, e toda vez que mandam con- 
feccionar uma nova toilette, o fazem 
de accordo com a moda velha ou, 
pelo menos, aproveitam os princi- 
paes elementos delia Nestas condi- 
ções, o indivíduo andará sempre fo- 
ra da moda e terá sempre o mesmo 
aspecto. E' o que se dá na China e 
no Japão, onde todos se vestem da 
mesma maneira. Ora, a moda é sem- 
pre interessante porque tem a vir- 
tude de dar á mulher a máxima va- 
riedade de aspectos. A mulher que 
mantiver um typo único de vestido, 
variando apenas a fazenda, a cor e 
alguns pormenores, tornar-se-á mo 
notona, desinteressante. 

Uma senhora, que aspire a ser 
apontada como elegante, é forçada a 
acceitar a moda, por mais desen- 
contrada que sejam as suas imposi- 
ções. Para isso necessita não ter 
gosto próprio, não ter preferencia, 
não ter habito. O habito e o costu- 
me são os peores inimigos da ele- 

, 'anciã. 
I Lady Gordon, referindo-se á pre- 
- ente estação elegante, informou ain- 
da que, actualmente, a moda não 
existe, porque tudo está na moda. 
Vae ser uma estação «pot pourri>, 
e accrescentou que, mais que a mo- 
da, o que valerá é a boa apresenta- 
ção. Boas maneiras I O êxito de 
uma pessoa bem vestida depende da 
apresentação, e nisso, mais que em 
tudo, ê que reside o segredo da ele- 
gância. 

Quanto ao comprimento da saia, 
fica isso á vontade de cada um. 
Quem julgar digna de exposição a 
sua perna, pôde encurtar a saia até 
onde lhe aprouver; quem porém, 
a julgar pouco digna de txhibiçào, 
pôde alongar o vestido. 

ANNETTE GUITRY. 
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Pisando   no   g^lho   s^ecc^cj. 

Káká — Eu bem te dizia, que, embora 
macaco velho, tu pisarias num galho 
secco e virias da arvore abaixo ... 

0 sr. W. Luis, depois de haoer exercido com bri- 
lho vários cargos importantes, tem cabido no 
conceito publico com a errada orientação dada 
é Presidência. 

Napoleão  I 

empenhou - se um dia 
em querer atrapalhar e 
confundir o prefeito de 
uma pequena commu- 
na, que passava por ser 
homem desembaraçado, 
tendo sempre resposta 
prompta para tudo. 

— Quantos mora- 
dores ha na cidade ? 
lhe perguntou. 

— Tantos,   Senhor. 
— Quanto paga a 

cidade de contribuição? 
— Tanto, Senhor. 
— Quantos recrutas 

dá annualmente para o 
exercito? 

— Tantos,   Senhor. 
— ÍV quanto ascen- 

de por anno a colheita 
do trigo? 

— íl tanto, Senhor, 
Vendo o imperador, 

que não conseguia obter 
d"elle um não sei, Se- 
nhor, pergunta-lhe de 
chofre: 

— Quantas aves pas- 
saram hoje por aqui? 

— Apenas uma, Se- 
nhor; e foi uma águia! 

Oi 
Juiz — O réo decla- 

ra, que não eslava no 
lugar do roubo, á hora 
em que esle foi com- 
metlido: e, contudo, vou 
apresentar-lhe uma tes- 
temunha, que aflirma 
tel-o visto lá. 

Réo — Isto 6 impos- 
sível, Sr. juizl Olhei 
umas poucas de vezes 
para todos os lados, e 
não vi uma viva alma ! 

Depois da lua de 
mel. 

— flh! Jorgel como 
os homens sàol Somos 
casados ha um inez, e 
já me não amas! 

— Luiza! não sei 
porque podes dizer is- 
so? 

— Porque d'antes 
levavas meia hora a 
abotoar-me as luvas, e 
agora levas só meio 
minuto! 

SENHORES! A LOTERIA DE S. JOÃO  ? ^rnD
q"erfJ! f^LT^!"!-^,0,d! 

400 CONTOS DE REIS 
É SRBBflDO, 18 

[ooo| 

1^ 

CIGARRA ide á "Casa Lotcrica" na 
«PRAÇA ANTÔNIO PRADO, 5 

e comprac  um bilhete d'essa tradicio- 
0        nal loteria 



(^QRRESPONDECIfl FEMININA 

E   DOMENDEL 

Por intermédio das colu nas des- 
ta conceituada revista, constatare- 
mos todas as consultas que nos se- 
jam dirigidas deste Estado (São 
Paulo) relativamente a assumptos de 
modas, toucador, etiquetas, hygiene 
e belleza da pelle etc; sempre que 
as mesmas não ultrapassem as nos- 
sas attribuições e sem entrar no ter- 
reno reservado á sciencia medica. 
As consultas entretanto, deverão ser 
acompanhadas do prospecto que en- 
volve a caixa do Pó de Arroz gra- 
seoso de Mendel. 

Célia. — (Ouro Preto). — Náo 
recebi o prospecto que envolve a 
caixa de Pó de arroz Mendel, e por 
isso não lhe posso responder. Quei- 
ra envial-o e terei muito gosto em 
responder as suas consultas. 

Meri. — (Ouro Preto). — 1°: O 
melhor para tirar as verrugas sem 
deixar vestígios, 6 espetai-as com 
uma agulha esquentada ao ponto 
roxo-branco, cravando-a previamente 
em una cortiça afim de não quei- 
mar os dedos, uma cauterisação 
basta: as verrugas seccar-se-hão 
pouco a pouco sem deixar signal. 
2.°: O sueco de Beringela obtido 
cortando-a em pedaços, e deixando 
escorrer, 6 o que ha de melhor. 

Camponeza. — (São Paulo). — 
Freccione se pela manhã e á noite 
com água bem quente, juntando na 
proporção de cada um copo d'agua, 
uma colherinha da seguinte mistura : 
Sublimado 1 Gramma 
Flor de Enxofre 2 » 
Água  Destilada 150 > 
Tintura de Benjoin 6     Gotas 

Também poderá extirpal-os com 
as unhas, applicando em seguida o 
seguinte: 
Água Destilada 150 Crammas 
Borax 5 » 
Ether 5 » 

2.0: Poderá melhorar a cutis e 
assetinal-a com a seguinte receita: 
Ponha a ferver umas 70 grammas de 
cevada em 250 grammas de água 
até a perfeita coacção; cõa-se esse 
liquido em um panno bem fininho, 
juntando-lh« umas gotas d* Balsamo 
de Meca: ponha n'uma garrafa e 
agite bastante até que o Balsamo 
fique totalmente deluido. Esse liqui- 
do uzado com constância tira as 
rugas e age como excellente cos- 
mético. 

Gelada. — (Sao Paulo). — Para 
a cutis gordurosa basta misturar na 
água quente com que se lava, uma 
colher de Bicarbonato. 

Repito a fórmula do Depilatorio 
noffensivo: 

Tintura de Iodo 6 Grammas 
Essência de Trementina 12 > 
Azeite de Ricino 16 » 
Álcool 96 > 
Coilodio 200 > 

Aplique-se e deixe seccar levan- 
tando a pellicula de Coilodio lenta- 
mente. 

EXMAS. SENHORAS 

Graseoso ÍIEriDEL 
E d marra q/M V E» d"'' rt-^r qttando 

qu./rr u* OO dí ARROZ •dhm-nlf t (Wr- 
furrado por «r o ieito (|u/ ITUMC e»I*a qu*- £ 
bdédn 

Amostras grátis 

Vend**-**   em   ioda» •* 6o« oe**umn\*% 
e caws -Jeste ramo d* comínercifl 

linicos deposifarí» DO Estado tt S. Pauli 
Picosse  &  Glgllo 

Telephone 253-Caixa Postal 200 
SAO PAULO 

Luiza. — (Santos). — A senhora 
deve submetter-se a um regimen 
consistente em supprimir das comi- 
das as salsas, gorduras, manteiga, 
marmelada. Beber água de chá e 
fazer gymnastica suecca e dar gran- 
des passeios após as refeições. 

2.0; As manchas de Iodo desap- 
parecem rapidamente esfregando-as 
com álcool ou Colônia. O Iodo não 
deve ser applicado puro; mas sim, 
misturado com um pouco álcool de 
Alecrim em pequenas porções. 

Lellia. — (São Paulo). — Uze 
com constância o seguinte: Faça 
um cosimento de chá bem carregado 
ou de casca de nozes novas, que 
ainda 6 melhor. Impregne os cabel- 
los com isso, uzando uma escova 
bem grossa, e o cabello recuperará 
a sua côr primitiva. 

2.°: Si não é para o rosto, uze 
a Água Oxigenada que os descora, 
e si quer um Depilatorio inolfensivo, 
prepare o que neste mesmo numero 
dou a Gelada. 

Uma Doida. (São Paulo). — 
Não; de maneira alguma: na sna 
idade, não se deve pensar mais que 
em brincar com as bonecas e em 
estudar muito, principalmente ortho- 
graphia, pois a sua deixa bastante 
a desejar. Desculpe a minha fran- 
queza, mas digo-o para seu bem e 
me agradecerá no dia d'amanhã. 

Pé de Anjo. — Para o que pre- 
tende já não ha remédio: para isso 
seria necessário uma preparação 
desde pequena. Não deve preoceu- 
par-se com isso, pois também ha 
quem ache ridículo, e entre muitos, 
os norte-americanos. 

Josephina. — (Campinas) — Mui- 
to agradecida por seus immerecidos 
elogios e permitia-me retribuir a 
muito honrosa amizade que a mim 
me olferece. 

2.o: Faça que ficar-lhe á muito 
muito bem, uma cauda plisada de 
seiim ou tafletá, que pôde alternar 
com duas bluzas de decóte redondo 
e manga curta, ccnfeccionada com 
materiaes um pouco mais vistosos, 
como por exemplo: brocado de ouro 
e rematado por uma franja de setim 
preto e outro de taffetá cinzenio- 
perola bordado em preto. Em Pariz 
está muito em moda, mesmo para 
theatros e jantares íntimos. 

3.°: O abrigo ao meu, parecer, 
deve consistir em uma capa de Ga- 
bardine cinzenta muito justa sobre 
os hombros para conseguir a linha 
da moda e com uma abertura para 
os braços, forrando- a de panno azul 
Nattier e podendo uzal-a pelos dois 
lados. 

As senhoras e senhoritas que nos 
quizerem fazer consultas sobre pre- 
parados da belleza, modas e conser- 
vação da pelle, etiquetas, etc , deve- 
rão enviar as cartas á PIEDRA 
BLANCA, secção de publicidade de 
<Mendel>, Rua Sete de Setembro 
N.o 193, sobrado, Rio. 

PIEDRA BLANCA. 

{Continua) 



Concordando  com   o  dr.  Fablo Mendonça, 

Géca — E' verdade, Nhá Chica. Nhô 
Lobato exaggerou. Si o Brasil fosse 
um vasto hospital, teríamos ao menos 
pharmacia e assistência medica . . . 

0 dr. Fãbio Carneiro de Mendonça pronunciou um 
discurso, na Sociedade de Medicina e Cirurgia do 
Rio, combalend 3 o habito de certos escriplores, en- 
tre os quaes exemplificou Monteiro Lobato, de af- 
Jirmarem que o Brasil é um oaslo hospital. 

( Dos jornaes ) 

servatorio, com o concur- 
so das senhoritas Hermi- 
nia Russo, ftlayde Peixoto, 
Zacharias flutuori c flr- 
thur Germain. 

Será observado um op- 
timo programma, no qual 
figurarão: Duettos da Aidã 
e do Guarany, conjuneta- 
mente com a senhorita 
Herminia Russo, e trechos 
de Werlher, Manon, Dam- 
nalion d* Faust, Walkiria, 
etc. 

Vae ser uma finíssima 
festa de arte, digna do en- 
corajamento do nosso pu- 
blico e á qual certamente 
não faltará uma bõa con- 
corrência. 

UD 

MUSICA 
Corbiniano Yillaça 

tacaremos Henrique Oswald, Fran- 
cisco Braga, Deolindo Froes, Yvan 
D'Hunac, Oswaldo Guerra, Fdgard 
Guerra e Gina de Rraujo. 

Villaça  realisará  um  concerto a 
21 do  corrente, no   Salão  do Con- 

■fludição musical 

Esleve muito brilhante 
a audição musical da dis- 
tineta pianista senhorita 
Idalina Dias, discípula do 
profrssor Agostinho Cantú, 
realisada no saláo do Con- 
servatório. 

Foi executado um in- 
teressante programma de 
aucfores clássicos, român- 
ticos e modernos, em que 
a talentosa interprete dt- 
fnonstrou possuir uma boa 
techaica e um pulso fir- 
me. Destacaremos a Toe- 
cata e Fuga de Bach-Tau- 
sing e Papillons de Schu- 
mann,  que tiveram   muito 

       realce. 
O auditório applaudiu 

calorosamente a senhorita Idalina 
Dias. 

UO 
Pi mulher verdadeiramente  bella 

não deixa nunca de o ser. 

Acha-se em S. Paulo, 
vindo da Europa, o dis- 
tineto barytono brasileiro 
Corbiniano Yillaça, nome 
consagrado no mundo mu- 
sical. 

Corbiniano Villaça é, 
além de um artista finíssi- 
mo, affeíto á interpreta- 
ção dos melhores mestres 
que escreveram para canto, 
uma alma de patriota. Deu 
em Paris diversos concer- 
tos de musica brasileira, 
sem que para isso rece- 
besse o menor auxilio do 
nosso Governo, e os seus 
programmas eram impres- 
sos sobre as cores verde 
e amarello, como tivemos 
oceasião de verificar. Entre 
os autores nacionaes can- 
tados na capital franceza 
por Corbiniano Villaça des- 

l.oJSorleio  —   AutosTorpedo Ford 

Um dos attrahentes prêmios da  Grande Tombola em beneficio do "Orphanalo 
ChrUtooam Colombo", a extrahir-se nos dias 29 e 30 do corrente. 



Marido e Mulher: 
— Não sabes que 

todas as vazes que uma 
mulher se irrita com o 
marido, accrescenta ao 
seu rosto uma nova 
ruga? 

— Não, não sabia; 
mas se assim é, enten- 
do que foi uma sabia 
providencia da nature- 
za, para toda a gente 
saber que espécie de 
marido a gente temi 

ISD 

D. Henriqueta — Ora, 
minha querida, nSo se 
apouquente, por causa 
de seu marido se ter 
raettido na política. Os 
homens precisam ter 
alguns vícios, e é me- 
lhor ser político do que 
jogador... 

D. Camilla — Pois, 
sim; mas os jornaes 
dizem cousas terríveis 
a respeito d'elle... 

D. Henriqueta — E' 
mais uma vantagem que 
a política tem sobre os 
outros vícios, creia isto. 
São os jornaes que o 
de compõem. Tiram á 
minha amiga esse tra- 
balho. 

ISD 

Comuto depallidez 

Um   passageiro   no 
comboio de Santos, para        
uma dama  sentada em 
frente delle, e de quem un pequeno 
embrulho, collocado na rede, já lhe 

F^oot-toall 

Instantâneos do  ultimo encontro  entre  o  Corinthians  e o  Ypiranga para a disputa 
do Campeonato de 1921. 

-DD- 

cahiu, pela sétima vez, em cima da 
cabeça: — Espero, minha   senhora. 

que  neste  embrulho, V.  Exa.  não 
leve nada que se quebrei... 

1 A ̂K^ 1 - '^ZSssÊÈfci 
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Leiam e imMmi flo que iliz esta Senliflnta! 
Uio si Caixa da PüSIfl RUSSH do Doutor Q. Ricabal, loi o sullicienle 

para endurecer « desenvolver os meus Selos, que CftL vam antes cabidos e 
murchos! 

Hgora possuo um Busto que ma alegra e com esperança de vel-o como 
dantes. 

Estou tnlhusiasmada com A P/ISTA RUSSfl do Doutor G. Ricabal, que 
constitua  um verdadeiro Thesouro para todas as Mulheres. 

Rio de Janeiro, 8 de Setembro 1920. ZELIfl QUIMflRflES 

AVISO — fl PASTA RUSSA do Doutor G. Ricabal vende-se nas prin- 
cipaes Pbarmacias, Drogarias c Casas de Periumarias do Estado 
da  8(0 Paulo. 

DEPOSITO EM SAO PAULO: DROGftRIft BARUEL 



Pensamento philosophico 

Um tourisle sem vintém é um 
vagabundo; um vagabundo com di- 
nheiro 6 um tourisle !.. ■ 

— O que vem a ser um brilhante 
conversador, papae? 

— Vem a ser uma pessoa, capaz 
de falar meia hora seguida, sem se 
referir ao tempo que faz! 

as 
Thcrmas   de  Lyndoia 

O sr. dr. Francisco flntonio Toz- 
zi, proprietário das Thermas de Lyn- 
doia, em audiência que teve com o 
sr. dr. Washington Luís, presidente 
do Estado, conseguiu de s. exa. a 
execução de uma planta que obteve 
do sr. dr. Cardoso de Almeida, re- 
ferente ao traçado de uma estrada 
para automóveis, ligando Serra Ne- 
gra áquellas fontes radio-activas. 

Essa projectada estrada não 6 
uma inutilidade como a que foi ha 
dias espalhafatosamente inaugurada 
entre S. Paulo e Campinas, beiran- 
do um leito de Estrada de Ferro 
com linha dupla. 

Não havendo  Estrada  de   Ferro 

A  Hyglene  Paulista 

Os grippados e o cordão sanitário.. 
-ooo- -OOO- 

entre Serra Negra e Lyndoia, é na- 
tural e justo que o Governo ernpr»- 

henda   a   construcçâo  do   caminho 
para automóveis solicitado. 

CU i& 

S na 
DO- 

Ctun Dip 

Instantâneos tirados á 
Rua Direita, em frente á 
Casa Dip. 

A affiuencia de senho- 
ras e senhoritas a essa 
importante Casa de Cal- 
çados, é bem explicaval, 
.por ser cila uma das pri- 
meiras de São Paulo nesse 
gênero de negocio. 



'GB Original ilegível 
Original diflicult to read 
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táQ&àajto^ 
Falas.. 

— «Veio   com   a   chuva . . .    Ha 
neuraslhenias dispersas no dia par- 
do, e as casas, as arvores e os   te- 
lhados arripiam-se tristes como pás- 
saros   molhados.   Veio 
com a   chuva . ..   senti 
os   seos   passos   lentos 
caminhando   na  minha 
carne, deo-me aos ner- 
vos torpores soranolen- 
tos de horas crepuscu 
lares, embaciou me   os 
olhos, gradou   em meo 
ouvido, em sons de ór- 
gãos   exhauslos,   todos 
os ruidos da vida exte- 
rior ... 

Miss Melancolia . . . 
Tu ésesgalga e tens 

forrures como, no in- 
verno, a minha visinha 
ingleza. Tens delia o 
olhar brumoso reile- 
ctindo manhãs londri- 
nas e és nostálgica e 
dorlda como as musi- 
cas que o piano-de- 
som-de-agoa aprendeo 
com os seos dedos lon- 
gos e brancos, de vir- 
gens de Puvis.   

Miss Melancolia ... 
Hoje, a janella visinha não se 

abrio como de costume para as flo- 
res do peitoril e para o meo olhar 
de noctambulo. Miss Mary nâo deo 
agoa ás Ilores nem invocações de 
céos   em   nevoas,   aos tneos   olhos. 

"R CIGARRA" NO RIO 

res, junto á lareira escosseza, vendo 
as gravuras em aço dum livro De 
L'Ile Adam. 

Miss  Melancolia ... 
E chove...   E  o   carteiro,   que 

^ galante menina Iracema, ftlha do sr. José Ribeiro da Costa 

 00  

Depois de ter retalhado a ferida do 
pobre doente, com uma sonda cau- 
sava lhe horríveis dores. Farto d« 
soflrer, gritou o sargento: 

— Que crime com me t ti para ser 
martyrisado desse modo ? 

— Socegue respon- 
deo o cirurgião Estou 
vendo se posso extra- 
hir  a bala da ferida. 

— Santo Dcusl Por- 
que não me disse isso 
ha mais tempo? A bala 
tenho-a eu aqui no bol- 
so da algibeira. 

Mulher e marido: 
— Meu caro! faz 

amanhã vinte e cinco 
annos que somos casa- 
dos. Nem te lembravas! 
Hei de mandar matar 
um pato para o jantar. 

— Matar um paiol... 
Mas o pobre animal nâo 
teve culpa, coitado I 

— O' papá, o que é 
(elo? 

— E' uma pessoa que 
vem do outro mundo ao 
nosso e que vae embora 
sem cá ter entrado. 

A distineta senhorila Carmen Aguiar, pertencente a uma das mais 
distinetas jamilias de Copacabana. E' dedicada propagandista 
d' 'A Cigarra» no Rio. 

 OO  

Faz frio e chove. E ella, que é do 
paíz do frio e das brumas, ficou en- 
volta em suas forrures crepuscula- 

chegou transido, não trouxe a carta 
de   umas   mãos   amadas   que   estão 
longe  de minhas   mãos,   sob   o  sol 
de uma cidade florida. 

Miss  Melancolia ... 
E chove ainda e chov« sempre... 

Espero a carta das 
mãos amadas, espe- 
ro-a ainda, espero-a 
sempre ... 

D. 

Oi 
Uma menina de 

seis annos tinha uma 
irmã de quatro an- 
nos. Um dia fez á 
mãe a seguinte per- 
gunta : 

— O' ma mi, a 
minha irmã sempre 
ha de ser menor 
qje eu? 

— Por certo que 
sim, mas porque fa- 
zes esta pergunta? 

— E' porque ella 
sendo sempre me- 
nor, sempre lhe po- 
derei bater. 

iSÜ 
Um sargento iran- 

cez foi ferido no cam- 
po de batalha, rece- 
bendo uma bala no 

      hombro esquerdo. 
Conduzido ao hos- 

pital d* campanha foi entregue a 
um facultativo tão hábil que nem 
para  veterinário  tinha habilitações. 

ELIXIlt DE ROQUEIRA 

UHUHII II uuu 



fá-Qj&smL 
Verdades, mentiras, palavras 

Nós não fomos creados para o 
amor. O amor é que toi creado pa- 
ra ntís. 

R vida, uma collecção de advér- 
bios: sempre . .. 
nunca ... muito... 
apaixanadatnente... 
Ha um assim, o mais 
torturante: talvez... 

Desejaria immen- 
so que ninguém me 
compre hendesse: 
Sou um homem á 
procura de sua tra- 
gédia ... 

R bondade é um 
complemento, a bel- 
leza uma finalidade. 

A vida, depois de 
Oscar Fingall O' Fla- 
hestie Wills Wilde, 6 
apenas a tortura de um 
paradoxo... 

H morte de um ho- 
mem é um aconteci- 
mento que só pôde in- 
teressar aos vermes. 

Os peccados absol- 
vem a Vida. 

Rs mulheres não 
têm destino. Elias são 
o destino dos homens. 

Palavra de palhaço: 
Sou o maior caricatu- 
rista da dor ... 

Um homem que es- 
pera 6 sempre joven: 
esquece-se de enve- 
lhecer ... 

Quantos reis de 
Thule não possuem 
uma taça que atirem 
ao mar I E o mar é 
tão grande, tem logar 
para milhões e milhões 
de taças... 

Salomé vale mais que a Arte toda. 
Eu quizera ser a cabeça de Jo- 

hanaan, a que se collaram, num es- 
pasmo, os lábios de Salomé. 

R vida consola a vida. 

Dizem que as mulheres não são. 
Rs mulheres talvez sejam ... 

Fiquemos á espera da vida, se- 
renamente. Pôde ser que um dia el- 
la venha ... 

Todos nós somos 
Christos, pois que car- 
regamos a nossa alma... 

SONETO 
Para "A Cigarra" 

SI eu estivesse, oi) Deus, bem próximo da tilorte, 
fluscultando o meu peito, a tilorte me diria: 
"Vem aos meus braços, vem! oi) timldo consorte, 
âueres dormir? a Cerra e alcova tão sombria... 

Para onde vaes? o sul procuras? vês o norte? 
Uac pela sombra... é ingrata a luz clara do dia... 
Os pl)antasmas detém os passos e, na col)orte 
Das Visões, a Coruja ancestral nos espia! 

€' a voz triste do liiocho! c a cruz que desespera 
Sem ti: c tudo quanto e triste que te marca 
fl dolencia final do fim da primavera... 

Cançastc! dorme aqui: e ao luar ermo e profundo, 
Cu, Deusa, bemdirei, com a foice áurea da Parca, 
ú castigo fatal de havcrcs vindo ao fílundo!" 

Nada como a dis- 
tancia : a distancia es- 
piritualisa. 

Felicidade i 
aquella que se es- 
perou. Todas as 
outras são cari- 
caturas ... 

Nunca poderei ser 
feliz. R felicidade que 
ambiciono é tão grande 
que me mataria, che- 
gando ... 

Ha prazeres que são 
maiores que a felici- 
dade. 

Vive no silencio, 
com o silencio, para o 

Alpftonsus de Guimaracns 
Mariaiina (Minas) 1921 

Um certo olhar, uma certa cari- 
cia de uma creatura amada... e a 
gente fica a pensar que talvez a sin- 
ceridade exista... 

Uma mulher bella só deve beijar 
o seu corpo. 

Salomé foi a única mulher que 
Shakespeare não inventou. 

Salomé devia ser amante de Os- 
car Wilde. 

Já reparaste que a mulher nua é 
escandalosamente   sincera ? 

silencio. 

R' margem de Scho- 
penhauer: Nem a dor 
é positiva ... 

CARLOS 
DRUMMOND. 

Um sujeito... 

... teve uma doença de 
que lhe cahio o na- 
riz, e dava esmolas 
todos os dias a um 
pobre que lhe dizia: 

—■ Deus lhe con- 
serve  a vista. 

O   homem,   que 
via bem,   disse um 

dia ao mendigo: 
— Homem, eu vejo 

um mosquito a quinze 
metros  d* distancia,  porque é que 
pede  a Deus para me conservar a 
vista ? 

— Porque   não   tem   nariz   para 
por óculos... 

OS 
Um povo seguro, não ha mister muro. 

Tintura para barba e cabello  os Primeira marca Franceza  <33 24 matizes 
Em todas as casas de Perfumarias 



ções com sumptuoso luxo e, 
o que mais é, com extraor- 
dinário gosto. O mostruario 
da frente, amplo, tem em ex- 
posição os mais recentes mo- 
delos de roupas para homens, 
além das novidades mais in- 
teressantes. Na loja estão ex- 
postas as mais ricas peças 
de casimiras finas, de todas 
as variedades de tecidos e pa- 
drões, occupando elegantíssi- 
mas prateleiras, que são um 
verdadeiro primor de carpin- 
taria. R sala das provas, mon- 
tada com grande riqueza, é 
adornada com authentica mo- 
bília Luiz XY, magníficos ta- 
petes   e lindos quadros. 

Chama immediatamente a 
attenção das pessoas que vi- 
sitam a Casa Excelsior ou que 
passam pela sua frente a bel- 
lissima vitrine, confeccionada 
elegantemente em eslylo Luiz 
XV e na qual os srs Cibella 
ík   C.   capricharam   bastante, 
de modo a tornal-a digna do  
seu reputado estabelecimento. 
No gênero, não ha em S. Pau- 
lo, nem no Rio, uma vitrine tão chie. 

J\ Casa Excelsior 6 um estabe- 
lecimento que honra a cidade, e 
evidencia não apenas o espirito de 
iniciativa   dos   seus   inlelligentes   e 

Gabinete de prooas da Casa Excelsior, vendo-se ao fundo o escriplorio da gerencia 

 O O  

sympathicos proprietários, mas as 
exigências que, em questão de ele- 
gância, vem manifestando S. Paulo 
no seu progresso constante. 

Commemorando  o  acto  inaugu- 

ral, realisado ha dias, os srs. t\. 
Cibella Si Comp. offereceram aos 
seus convidados e representantes da 
imprensa uma lauta mesa de doces 
e uma taça de champagne. 

iC ISÜ 

Aspeclol_da secçio de camlsaría, gravatas   e outros   artigos  finos   importados  direclamenle pela   Casa 
Excelsior, dos srs. R. Cibella & Comp., á  rua  Quinze de Novembro n. 37. 



Aspecto da mesa de doces offerecida aos representantes da Imprensa e outras pessoas gradas pelos srs. 
A. Cibella & Comp. no dia da inauguração official  das  novas  installações do importante estabeleci- ^ 
rnento Casa Excelsior. á rua Quinze de Sooembro n  37, de sua propriedade.     .,. ,,.r^ 

Ha alguns annos alraz, não mui- ' corte era muito gabada. Mas a 
tos, os nossos elegantes mandavam «elite» dos elegantes, que naquelle 
coníeccionar as suas andainas de tempo não passava de uma dúzia, 
lato nos alfaiates cariocas, entre os ^vestia-se no Poole, em Londres, ou 
quaes alguns havia cuja precisão de ■ aguardava as suas viagens a Pariz, 

A secçio de casimiras estrangeiras, dos mais afamados fabricantes, das novas 
installações da Casa Excelsior, é rua Quinze de Novembro n. 37 

para incumbir aos allaiates de lá a 
confecção dos seus ternos. Ro pro- 
gresso surprehendente da nossa ca- 
pital correspondeu o gosto pelas ele- 
gâncias, e hoje, em S. Paulo, ha 

allaiates cuja arte pôde ser 
equiparada aos mais famosos 
artistas de Pariz, Londres ou 
Nova-York. 

Entre os nossos finos ar- 
tistas do corte, sobresahetn, 
pelo seu gosto e excepcional 
talento, os srs. fl. Cibella & C., 
proprietários da Casa Excel- 
sior, amplamente installada á 
rua 15 de Novembro n.o 37, 
que gosam, em nosso alto 
meio social, de uma grande 
e justa reputação, tendo con- 
quistado, mercê das suas bel- 
las creações, a melhor clien- 
tella da cidade. K Casa Ex- 
celsior, desde os primeiros 
tempos da sua fundação, foi 
progredindo dia a dia, e os 
seus proprietários, no inte- 
resse de dar vasão á clientella 
cada vez mais crescente, tra- 
taram de ampliar a sua loja 
e os seus ateliers de corte. 
Para esse fim installaram a 
sua alfaiataria e loja no Pala- 
ccte Cerquinho, occupando to- 
do o vasto antar térreo e mon- 
tando as suas novas installa- 
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Caixa 711 — SAO PAULO 
RUR ALVARES PENTEADO, 6 

Telephones, Central 131 - 132 



O Ingrato 
Assim falou o ingrato: 
— Volve a mim o teu olhar con- 

solador e doce, ó virgem de meus 
sonhos... Quero embeber-me na 
luz magniíiciente desses olhos azues, 
farrapos dum céu de primaveras, 
thesouros diamantinos que promet- 
tetn um mundo de maravilhas e 
mysterios embriagadores de prazer ... 
Quero viver dentro desses dous ar- 
canos divinaes, abrindo-os, 
pela alvorada, como Phebo 
que desperta as flores, fe- 
chando-as, pelas tardas ho- 
ras da noite, para que as 
estrelünhas não invejem 
seu brilho encantador ... 

— Um olhar que seja, 
6 nympha celestial, e con- 
siderar-me-ei o mais feliz 
dentre os mortaes. Tu, que 
és o ideal da bondade e a 
personificação da formo- 
zura, deves unir, também, 
a caridade, ao diadema al- 
candorado de tuas virtu- 
des . . . Dando-me a ven- 
tura de teu olhar, conce- 
des uma esmola ao men- 
digo faminto, respondes co- 
mo fada generosa ás es- 
trofes do poeta que te ido- 
latra . . . Volve-me o teu 
olhar, deusa de meus pen- 
samentos, eu te peço, eu 
te suplico ... 

E a virgem piedosa e 
linda, que jamais ouvira pa- 
lavras tão sujestivas, can- 
ção tão melodiosa, como 
quem cura um enfermo, 
envolveu o poeta no clarão 
azulado de seus olhos dul- 
çurozos... 

O mancebo gozou com- 
movidamente  aqueile pra- 
zer immenso  com  o peito 
estuante   de   alegria;   um 
sorriso triunfante  brincava  em seus 
lábios   e seus olhos da côr do mar 
pareciam recitar   uma apologia   que 
era um agradecimento,   uma estrofe 
que   era uma gratidão,   uma   balada 
que era uma esperança ... E tornou 
á virjem : 

— Um olhar somente ? De que 
vale um olhar ? O louro cherubim 
que é a fonte de minha inspiração e 
que me insufla a fé, a donzella cas- 
ta que constitue minha única espe- 
rança c que é a origem de todas as 

venturas deste humilde escravo, deve 
saber retribuir com uzura esta afei- 
ção pura e tão grandiosa ... Dize, 
t'o imploro, que teu nobre coração 
também pulsa por mim, como pal- 
pita por ti aqueile que tenho em 
meu peito e que tua imaginação tam- 
bém viza o mesmo ideal com o qual 
eu sonho ha tanto tempo ... Fala 
também que me dedicas o mesmo 
sacrosanto amor que tua formosura 
soube inspirar-me e que tua vida 
será daquelle que jaz a teus alvissi- 
mos pés, contrito e apaixonado, sin- 
cero e esperançoso ... 

■7 0 dittinrto'medico paulista dr.lSibinidtlSaimenlo.f Formou-se em 1907, pela Fareldadt de 
Medicini do Rio de Janeira. Ei - assistente di Praf. 0. Chiari, da Imperial Univer- 
sidade de Vienna e dl ciinira doi oovidot do Praf. W. Urbantethitili. da mesma cidade. 
Lente da Faculdade de Medicina e Cirurgia de S. Paulo. Especialista im moléstias da 
garganta na Santa Casa de S. Paulo. Tem exercido a sua profissão com a máxima 
nobreu de alma. Durante a ultima epidemia de grippe em S. Paulo, fundou e dirigiu 
o hospital installado na sede do Club Atbletico Paulistano. 
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£ a virgem piedosa e linda, que 
jamais ouvira palavras tão sujesti- 
vas, canção tão melodiosa, mistu- 
rou com o ciciar tristonho da brisa 
essa frase romântica e secular : — 
Amo-te... 

— O' fada de meus sonhos, ins- 
piração dos versos meus I.. . Sou 
feliz, extremamente feliz I... retru- 
cou o jovem. Saberei recompensar 
prodigamente, embora com os maio- 
res sacrifícios, esse aflecto que é a 
pérola  mais valiosa no sacrario  de 

meu peito, nunca olvidando a mais 
melodiosa confissão que até hoje 
soou aos meus ouvidos ... Mas ... 
como poderei crer na sinceridade de 
tua alíeição, 6 musa venerada e tão 
querida? Meu cora;ão maguado so- 
luça com profunda magua porque 
ainda não constatou o testemunho 
dessas palavras santificadoras que 
acabas de proferir... Porím ... Se 
teus lábios de romã, frescos como 
as pétalas da rosa e seduetores co- 
mo os favos das abelhas, num sorriso 
anjelical e bom, comprimissem os 
lábios meus... 6 siml então eu acre- 

ditaria em teu Amor ... 
Linda I... O Silencio da 
noite primaveril, o aroma 
estonteante das flores que 
nos cercam, a poezia tras- 
cendental deste ambiente, 
tudo, emfim, parece erguer 
um hymno de gloria ao 
nosso Amor... Até a lua 
parece querer abençoar- 
nos ... Vê tu como esse 
planeta, protector dos bar- 
dos e dos amantes, depois 
de sorrir em cheio em nos- 
sas faces, esconde-se por 
entre as nuvens prateadas, 
como que proporcionando- 
nos o intervallo para o 
osculo que marcará o pró- 
logo de nosso romance e 
o momento mais feliz de 
minha  vida . .. 

E a virgem  piedosa  e 
linda, que jamais ouvira pa- 
lavras tão sujestivas, can- 
ção  tão  melodiosa,   numa 
convulsão de rosa que fe- 
nece aos raios do sol, de- 
bruçou-se nos hombros do 
seduetor, e, com  lagrimas 
crystalinas, cerrou as pai- 
pebras para não ver o seu 
primeiro beijo, osculo pro- 
fano que é um prazer e que 
tf um peccado... 

  Quanto tempo assim per- 
maneceu   a virgem ?   Nio 
sei. Só posso affirmar que 

quando   ella   despertou   dessa   pro- 
funda  letargia, estava  só, desolada- 
mente só . ..  O ingrato havia desap- 
pareeido... 

Esse ingrato impiedoso é o mes- 
mo que anda por esse mundo afora 
a murmurar madrigaes aos ouvidos 
da Castidade, sem reflectir no mal 
que pratica e na Dor de suas victi- 
raas abandonadas... 

Paulicéa, Maio de 1921. 
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Wagner, para as mulheres, é um 
marido athleta que elias amam com 
receio que elle lhes bata . . . 

* 
Sei que Deus existe, porque já 

ouvi todas as symphonias de Be- 
ethoven. 

Chopin é o Pierrot do meu Tédio. 

Maurice Ravel é um bébé loiro, 
um bébé traquinas, sorridente ... 

• 
A musica de Fauré é uma Co- 

lombina, ás gargalhadas, numa gon- 
dola de  Veneza, com Pierrot á popa. 

■> 

rt musica hespanhola lembra-me 
um palhaço que dá piruetas num 
circo, com o filho morto em casa. 
Ri, mas tem a alma a  chorar. 

• 
H vida está mal feita ... R obra 

de Stephan Sinding era a melhor 
maquelle.   Deus, porém,   recusou-a. 

e continuou, vaidosamente,   a agitar 
na terra os fantoches humanos. 

« 
Edgar Poe é um apontamento de 

Deus, escripto apressadamente, á 
margem da Vida. 

« 
R arte de Gabriel d'i\nnunzio 

tem, quasi sempre, a attitude duma 
mulher esguia, de olheiras fundas, 
com as mãos agudas como punhaes, 
dilacerando rosas. 

Pasteur fez tantos furtos a Deus, 
que quasi lhe ia furtando a divin- 
dade. 

A obra de Balzac é um grande 
armazém de almas, de todos os fei- 
tios, tamanhos e preços. 

ANTÔNIO FERRO 

A   morte   suave 

Está para abrir-se o Salão da 
Euthanasia. Quem o imaginou foi 
um francez Binet-Sanglé, celebre au- 
ctor de varias obras de successo para 
as pessoas  que se querem   suicidar. 

Antes de nelle penetrar passa-se 
por um gabinete de mobiliário se- 
vero, onde estão três homens sole- 
mnes a uma mesa. O aspirante sui- 
cida adianta-se ... Os três homen -.: 
um medico, um pathologo, um psy- 
cologo examinam-no e interrogam- 
no e, verificando que é irremediável 
o seu caso, o tribunal concorda em 
cortar como a Parca Atropos o fio 
da sua existência. 

Faz-se entrar o suicida no salão 
acima mencionado e deitar numa 
macia cama. Depois, desnudando-lhe 
um flanco, pulvcrisa-se com cloru- 
reto de ethyla essa parte paia anes- 
thesial-a; feito isto, injectam-se na 
pelle dous centigrammos de chlory- 
dralo de morphina. O suicida logo 
sente um grande bem estar. Então, 
chega-se junto delle o apparelho 
Btltrami para inhalação de um gaz, 
o protoxido de azoto. Este gaz que 
é usado na America para anesthe- 
siar, produz depois de 40 ou 50 se- 
gundos completa inconsciencia. Nes- 
se tempo circulam nas veias do in- 
divíduo ao menos uns 30 milligram- 
mas do <gaz do paraizo> como lhe 
chamam e a ereatura deixa de exis- 
tir. Os Ires membros do Tribunal, 
novos mailres des haules o?UDres, 
retiram-se satisfeitos. 

A/d/s duas robusUs creanças a sociedade paulista que deoem a sua 
saúde e o seu oígor ao uso constante do Biotonico Fontoura, 
graças aos conselhos dos médicos da casí e á sabia orien- 
tação de seus pães. 

FONTOURA 
o o o 

/"^ MAIS completo fortificante. — 
Torna os homens vigorosos, 

as mulheres formosas, as crianças 
robustas. Cura todas as formas 
de Anemia. — Cura Fraqueza 
Muscular e Nervosa. 

Augmenta a força da vida. — 
Produz sensação de bem estar, de 
vigor, de saúde. 

Evila a lÉítite 
Sendo de extraordinária effica- 

cia nos organismos predispostos e 
ameaçados por essa terrível mo- 
léstia. 

O O O 

A VENDA NAS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 
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CARO  WERTHER 

PL natureza silenciosa se desatou 
em sombras, como uma grande flor 
de lucto que a mão da noite abriu 
na Terra. .. Uma de azas tontas 
anda lá fdra a rir risadas de sarcas- 
mos, povoando de sustos a solidão 
vasia e acordando nas furnas os pe- 
sadellos somnambulos ... 

Oeixa ... minha alma hade rir e 
arrulhar também á luz do dia. Dei- 
xa ... a flor negra da noite pode 
morrer, e uma flor de luz, vermelha 
como a vida, hade nascer ao meu 
olhar, que a escuridão   cegou. . . 

Ah t Não te escreverei agora ... 
Hade nascer o dia ... Espera que a 
aurora desperte e traga u n beijo a 
cada flor ... um arrulho a cada ni- 
nho ... um sonho a cada coração... 

Espera ... deixa que minha alma 

Foot-ball — Em cima: o team do S- 
no ultimo match realisado nesta 
Em baixo: o team dos Syrios 

lBento,lque_bateu^o dos Syrios, por 7 goals a 1, 
capital, para a disputa do campeonato de 1921, 
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Werlher, não te escreverei ago- 
ra ... Tenho medo do quebranto da 
noite morta e dos pesadellos tetri- 
cos das furnas ... 

Deixa que a sombra fuja para 
as cavernas tristes, deixa que a noi- 
te feia passe e que a aurora clara 
volte ... Que o sol loiro venha en- 
cher de vida este aposento sombrio... 
Espera . .. Quando a luz voltar, eu 
te escreverei... Então te direi cou- 
sas loiras e claras como o sol, lin- 
das como a aurora ... 

 OO— 

se desabroche á luz de um sol, e 
ella te levará também arrulhos, bei- 
jos e sonhos... 

Vai despontar o dia ... Verei 
cora elle o meu céu claro ... as ave- 
sinhas dos ares e as rosas do meu 
caminho... A noite é má e tem 
sombras que apavoram ... 

Não, não a quero. A noite tem 
sombras « pode entristecer meu céu... 
tem gemidos e pode assustar as ave- 
sinhas dos ares ...   tem lagrimas   e 

pode desbotar as rosas do meu ca- 
minho ... 

Não. ■. Espera que a aurora es- 
pane para longe a sombra, afogue 
os gemidos da tréva, enxugue as 
lagrimas da noite ... 

Hade vir a luz, cheia de flores e 
de risos, flores com que irei enfei- 
tando a tua estrada e risos com que 
irei alegrando a tua vida. .. 

CLOT1LDE DE MATTOS. 

O caravanserralbo 

Os caravanserralhos 
ou hhans, que servem 
de albergue, não offere- 
cem aos viajantes e ne- 
gociantes nem comida 
nem criados. 

Um dos mais inte- 
ressantes de Constanti- 
nopla í o Khan de Va- 
lide em Stambul, junto 
da mesquita do mesmo 
nome, fundado pela ce- 
lebre regente Tarkhan, 
mãe do sultão Maho- 
met IV. 

A architectura deste 
vasto caravanserralho 
recorda.os edifícios mo- 
nasticos. Por um grande 
portão penetra-se num 
quadrado em cujo cen- 
tro tstão três fontes e 
em roda do qual sur- 
gem lojas e depósitos 
de mercadorias e bal- 
cões, ao passo que nos 
tre3 pavimentos supe- 
riores dão vários quar- 
tos em forma de cellu- 
las. Essas cellulas são 

  despidas de toda a mo- 
bília, visto o viajante 

levar comsigo tudo o que precisa. 
Os hospedes encontram facilmente 
os alimentos nos pequenos cafés e 
cozinhas que abundam na vizinhan- 
ça do khan. 

E desde tempos remotos esses 
hotéis constituem centros importan- 
tes, não s<5 pela permuta de merca- 
dorias e gêneros, mas também pela 
troca de idéas e de noticias. 

IS3 
A fidelidade é a base do laço social. 

"Creme Infantil ?> 
em Pó dcxtrimzado (flrroz, flveia, Centeio, Cinco, 

Cereaes, ele.) A vida das Crianças 
DigcstBo já leita - Rlimento ideal para doentes 

do estômago e  intestinos - Faz  engordar 
K' venda nos bons armazéns. 

Toda criança, mesmo  alimentada  ao  seio, depois 
do 6.0 mez e para ter optima dentição, 

precisa usal-o —  Pacote 11300 

"Leite Infantil» 
i   o   alimento   ideal;   não   dá   trabalho   «   subsitut 

o leite materno 
Para crianças doentes Leite /llbumínoso — £xpo; 

ta-se para qualquer cidade do Interior. 
Producto   optimo   c   de   consarvaçío  perfeita 

Dr. Raul Leite & Cia.-São Bento, 14-B 
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Observações 

Boas amiguinhas. 
Satisfazendo ao pedido de diver- 

sas leitoras e amigas para continuar 
com as minhas «Observações> e 
vendo que a nossa boa <Cigarra> 
muito se presta para a exteriorisa- 
ção dos meus pensamentos, venho 
hoje relatar-vos o que observei num 
baile. Convidada por uma amiguinha, 
fui a essa festa, num sabbado á 
noite. Deixando minhas idéas ro- 
mânticas, quiz apreciar, bem de 
perto, as particularidades de um 
baile... Entrámos... R musica ine- 
briante e fascinadora nos attrahia... 
Havia um que de romanticismo no 
ambiente das saias... Talvez os per- 
fumes, as flores, a musica ... Entrei 
no salão... Era lindo! .. Ricamente 
adornado, com os seus lampadarios 
envolvidos de flores, as paredes 
quasi que completamente cobertas 
de ramos silvestres garbosamente 
co 11 o ca dos; cheio de luz, de aroma, 
de musica, convidava-me ao prazer 
da dansa. E os pares alegres, festi- 
vos, ao rythmo das valsas, giravam 
suavemente, inebriados do aroma 
delicioso que se desprendia das flo- 
res esparsas pelo salão ... Na alçova 
contígua, escondida entre ramos, a 
orchestra executava o seu repertó- 
rio... Deixei-me, inconscientemente, 
sentar numa cadeira, e pude então, 
cora maior facilidade, observar os 
innumeros pares que valsavam ver- 
tiginosamente... Agora é uma valsa 
languida que vibra... E os seus 
sons penetram docemente no meu 
ser, como que acariciando o meu 
intimo ... Oh! Como extasia uma 
valsa sentimental!. .. Porém, deve- 
mos astar sempre alerta com as nos- 
sas acções... Mas eu notei o con- 
trario I... Havia um par, que pro- 
curava, com maior prazer,  o  cante 

da sala, e, dansando, não se afastava 
dalli... Porque ? Meu espirito curio- 
so quiz desvendar o motivo... E 
fui postar-me atraz de um re- 
posteiro que coincidia com tal canto 
predilecto. . E, abrindo-o paulatina- 
mente, fui observando o que abaixo 
relato. 

Elle valsava primorosamente e, 
cingindoa pela cintura, estreitava-a 
contra seu peito... Quando chega- 
vam ao tal canto, procuravam de- 
morar-se o mais tempo possível, e, 
então, ruborisando-me, pude vêr até 
onde chegava o descaramento da- 
quelles dois pares em pleno salão, 
rodeados de famílias distinetas, de 
moças que alli iam para se entreter 
durante algumas horas em alegre 
companhia. 

Como isso depõe contra o nosso 
scyo I... Como diminue o nosso 
prestigio I... Mas, infelizmente, ha 
moças que não têm exacta com- 
prehensão dos seus actos, e, talvez, 
por simplicidade, se entregam a 
actos inconvenientes... 

E isso se passava num baile da 
alta sociedadeI!!... Quando deve- 
riam esses bailles, onde o escól da 
nossa sociedade é representado, dar 
exemplos de educação moral, fazem 
o contrario! Devem as as moças 
que se prezam luetar contra esses 
vicios que tanto depõem contra o 
nosso nome... 

E, com maior espanto, muito me 
admiro dos pães dessas moças, ata- 
cados de <extrnageirismo>, dando 
plena liberdade aos actos de suas 
filhas... Essa tal educação livre I... 
Mas isso não acontecia nos tempos 
dos nossos avós... Havia mais res- 
peito, mais cuidado. Esses factos 
no seio da melhor sociedade, 
á vista dos pães, são feitos em no- 
me do Progresso ... Que bello, que 
bellissimo Progresso!... Inculcar nos 
espíritos das donzellas o germen 
da malicia... 

E faço ponto. Porém, antes de 
terminar, quero pedir ás boas ami- 
guinhas Paquita, Turmalina Verde e 
Rubi Engastado que escrevam tam- 
bém nesse sentido, e como eu, apon- 
tando os erros da nossa «progres- 
sista mocidade> e indicando-lhe o 
bom caminho. 

Sinceras lembranças da amigui- 
nha grata — Eterna Saudade. 

Uma festa intima 
Reportagem que consegui obter: 

A sympathia de Delcia, a constante 
alegria de Mariah, o flirt de Yolan- 
da, a bondade de Sylvia, a elegân- 
cia de Mimi, o moreno romântico 
de Clarinha, o porte mignon da 
Yvonne, a amabilidade de Maria fln- 
tonietta, o sorriso de Conceição, o 
enthusiasmo de Nerina, as conquis- 
tas de Zélia e a gracinha de Dul- 
ce. Rapazes: O moreno cotuba do 
José Pedro, a sympathia attrahente 
do Raul, a paixão do Hugo, a pro- 
funda tristeza do flloysio, o desem- 
baraço do Rodolpho, a elegância do 
Dario, olhar do Gentil e finalmente 
os termos difficilimos do Paulo Ti- 
biriçá. Da leitora e amiguinha gra- 
ta — Louse Looely. 

R' Adelaide P.... 
Ainda longe, tu o amas!... Mes- 

mo separados, o veneras ainda!... 
Como és tolinha... Não sabes en- 
tão que elle nunca te amou ? ... O 
seu coração ha muito tempo eu o 
guardo e... é somente meu. . Pro- 
cura esquecel-o... Elle não mais te 
amará, não; porque me ama... E' 
um conselho  de  amiga...   A tua, 

Loira. 
M. L. 

Odeio-o pelos soffrimentos que 
me tem causado. Odeio-o, porque 
não posso deixar de o amar! 

Cleopatra. 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSü 

n JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e bellexa. 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ISO 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

nas boas Pcrfumarias, Pharmaciai « Drefarias 



A. Pinto N. 

Talvez possa mediocremente si- 
Ihuuíar o que de bsllo se resume na 
pessoa dístineta de Mr. fl. Pinto N. 
Estaíura regular, muito claro, tem 
as faces levemente rosadas, olhos 
azues, cabellos louros e linda bocea. 
O seu lypo é de extrangeiro; quan- 
do se diz que Mr. 6 parecido com 
sllemão, clle diz: «Eu sou parecido 
com ingiez>. Freqüenta a nossa me- 
lhor sociedade, traja-se com apurado 
gosto, é grande conhecedor de es- 
portes, aprecia bem as matinées do 
Royal, toca piano e compõe alguma 
cousa. Mora na rua L. Badard e é 
um grande apreciador d'<R Cigarra>. 
Da leitora — Nha Tuea. 

Oscar G. S. 

O meu perfilado é um jovem es- 
tremamente sympathico, de estatura 
regular, tez clara, bocea pequena e 
cabellos castanhos. Possue lindos 
olhos castanhos e seduetores. Con- 
ta 22 risonhas primaveras. O meu 
perfilado reside á rua Dr. João The- 
odoro n.° 85. Perdi as esperanças, 
pois soube que elle tf noivo de uma 
graciosa menina que reside no bair- 
ro da Luz. Da leitora — llludidã. 

Do Diário de Cleopatra 
M.  L. 

Soflro iodas as desgraças, e a 
maior da todas cilas ainda é a de 
te amarl 

Se me amasses como c-u suppu- 
nha, soflrerias por me ver martyri- 
sada, c por saberes que é por tua 
causa que padeço todo este inferno! 
Mas não te aceuso de nada. PL mi- 
nha desgraça foi amar-te como te 
amol E não te convence a minha 
perseverança? Não te commove o 
solfrimento? Não tenho eu espiado 
horrorosamente o mal que te fiz 
sem querer? Não vês que os abys- 
mos em que me precipito me fasci- 
nam pela força enorme, doida, fatal, 
de meu amor por ti? 

Acabou-se. 
Estes sentimentos não se implo- 

ram, nem se encommendam. 
Só o céu os inspira. 
Não, não quero viver mais. Se 

tiver de viver, minha vida será um 
permanente tormento de saudades e 
de ancciosl... 

"Sou castigada mais pelas minhas 
qualidades que pelos  meus defeitos. 

De nós dois, o menos infeliz és 
tul O teu amor pouca cousa foi e 
curou-se depressa... Que era, afinal, 
o teu amor? 

Tão pouco, meu Deus, tão pou- 
co, que, ao primeiro arrepio do amor 
próprio, cahiu, extinguiu-se... 

Os homens!... 
Como é triste viver I 
Ah t O que eu tenho soffrido por 

ti, e o que terei de soSrer ainda I 
Es o mais requintado dos car- 

rascos. Si ao menos me quizesses! 
Mas n3o, nem me respondes! 

E' possível que eu ame quem me 
odeia, quem me não acredita, quem 
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DAS LEITORAS —- 
despresa um amor sem limites, co- 
mo o meul Poder-se-á amar o mal 
que nos corróe? Poder-se-á amar o 
ferro que nos apunhala? 

Beijo a mão que me vergasta, 
amo a alma que me envenenai 

Que misera que eu sou! 
Nunca mais serás amado como 

eu te amo... Nunca mais! 
Na solidão em que te encontra- 

res, tarde, chorarás por mim dolo- 
rosas lagrimas de saudade! 

Ahl Que desgraçada fui em te 
amarl E,como si todas essas tortu- 
ras não bastassem, nem ao menos 
recebo de ti uma palavra de con- 
solo. Ha palavras que dão coragem, 
ha palavram que amparam, ha pala- 
vras que incutem energia. 

M. L., não te peço amor; peço- 
te piedade! Uma palavra tua poderá 
salvar-me. 

Tua — Cleopalra. 

ne para lá, somente para ouvü-a. 
E' muito sério, quasi triste, pois ra- 
ro é ver-se brilhar no seu rosto o.i 
clarão de um sorriso. E" pharma- 
ceutico e proprietário de uma pbar- 
macia situada na Av. Rangel Pes- 
tana. Amo-o, querida «Cigarra», • 
estou'triste porque disseram-me que 
elle é noivo e brevemente se casara. 
Será verdade? Da — Primavera. 

Perfil de H. M. 

A nossa perfilada é loirínha • 
possue uns lindos olhos azues. Con- 
ta 19 primaveras e seu coraçãozinho 
foi alvejado por Cupido. Adora a 
musica e toca com muito sentimen- 
to. Freqüenta o «C. R. T.>, onde é 
muito admirada por sua amabilidade 
e prosa attrahente. Reside á Rua 
Maria Thereza. Das constantes lei- 
toras e amiguinhas — C. T. E. 
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2.o Sorteio — Auto Overland 
Um dos bellos prêmios da grande Tombola em beneficio do 

"Orphanato Christooam Colombo", a extrahir-se nos 
dias 29 e 30 do corrente. 

Perfil de M. A. 
(amparo) 

Envio-lhe o perfil de uma das 
mais finas flores da elite amparense. 

Principio pelas suas iniciaea: M. 
A. Seu talhe esbelto e seu rosto 
formoso e gentil lembram rs pul- 
cherrímas filhas da Helladc antiga. 
Possue bellos cabellos louros, ama- 
dos por um seu conterrâneo, jovem 
e talentoso, que cursa a Faculdade 
de' Medicina dn Rio. Para terminar 
digo-lhe que ella orça pelos 17 an- 
nos e que actudlmente cursa o col- 
legio Sion de S. Paulo. Da amigui- 
nha —   Nini. 

Mr. Luiz Teixeira de Aguiar 
E' de estatura elevada. Sua tez 

é clara; seus cabellos alourados, seus 
olhos claros e promissores, sua boc- 
ea incomparavelmente linda! Sua 
voz é maviosa c ardente e ... quan- 
tas c quantas vezes liguei o telepho- 

Pefil de G. F. 
A rainha perfilada é clara, olhos 

castanhos, nariz bem feito; é chie, 
tem andar de cigarra com seus pu- 
linhos tentadores e é grande adoú- 
radora do sexo forte. Tem verdadei- 
ra veneração pelo «C. R. T.» e da- 
ria a vida por elle o que faz ciúmes 
ao almofadinha O ... Da assidua a 
grata leitora — Tieié. 

Kermesse em Santo Amaro 
Notei: Branquinha, muito bomti- 

nha, conquistou todo o fino pessoal 
Avelina, muito alegre, mas com o 
coração um tanto triste. Jacyra um 
tanto zangada... Porque ? Ueorgi- 
na, passando horas felizes, porem, 
um tanto cruel... Apparecida D.,' 
zangada em extremo. Que é isso? 
Dos rapazes: a liberalidade do La* 
lú, a bondade intensa do Cícero, • 
extrema pelicadeza do Lamiro e fi- 
nalmente a gracinha da língua com- 
prida de uma — Visitante. 
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Perlil de Fi. P. Mazza 

O meu perfilado é muito gentil; 
conta apenas 19 floridas primaveras. 
Seus cabellos são pretos e usa-os 
penteados para traz, dando-lhe uma 
apparencia do bello typo de Fran- 
cisco Ford. Seus olhos, de um cas- 
tanho escuro, são tristes e encanta- 
dores. Nariz bem feito, bocea peque- 
nina e lindamente talhada, entre- 
abríndo-se num sorriso amigável, 
deixando vêr duas fileiras de lindas 
pérolas. E' alumno da Escola de 
Commercio e é freqüentador assiduo 
do America. Da leitora e amiguinha 
sincera — Bandola. 

Pensamentos sobre o amor 

Nina Laurelli — Se o amor pou- 
cas vezes dá a felicidade, faz no 
entanto pensar nclle continuamente. 

Sinhá Pinheiro — flmar e ser 
amada, eis a suprema ventura! 

Odette Garcia — Todos os the- 
souros da terra não valem a felici- 
dade de ser amada! 

Therezinha Coelho — Um amor 
extineto pôde accender-se  de  novo. 

Ermelinda Pinheiro — E' política 
de amor tratar mal por querer bem. 

Laurbella   Camargo — O   amor 

sincero, que tem por base a verda- 
deira amizade, não pôde ser vencido 
pelo tempo. 

fllberlina — Amar ou não, não 
está em nossa vontade. 

Paulina — O amor é o encanto 
da vida! 

Helena Garcia -ç- Não juremos 
amar eternamente; ninguém sabe si 
amará no dia seguinte. 

Zica — R melhor vingança em 
amor é obter uma nova carícia. 

Nair Camargo — Um terno co- 
ração receia tudo. 

Carolina Finotto — R. imagem do 
que amamos é como a nossa som- 
bra: segue-nos por toda a parte. 

Da leitora e amiguinha gratíssi- 
ma — Esportiva. 

Perfil do   P   M. 

E' de estatura alta, porte garbo- 
so, claro, corado, cabellos castanhos, 
penteados para traz. Olhos também 
castanhos, muito attrahentes. Bocca 
pequena e vermelha, e, ao enlre- 
abrir-se num sorriso apaixonado, 
deixa-nos ver uns dentes que são 
verdadeiras pérolas de Ophir. Segue 
a carreira de Medicina e trabalha 
na <Gazeta>. Entrou actualmente 
para   a   Associação   dos  Chronistas 

Esportivos. Vejo-o sempre tomar os 
bondes 45 e 39. Da constante lei- 
tora — Normalista. 

Mie. M. P. 

Reside minha joven perfilada á 
rua de um santo. E' possuidora de 
uma bella altura, cabellos castanhos 
e de uma côr muito alva. Mlle. fre- 
qüenta as matinées do São Pedro e 
a missa das 10 em Santa Cecília. 
Vae á cidade aos sabbados. Da lei- 
tora — Commerciante. 

Mlle. O. V. 

E' possuidora de uma tez clara, 
olhos esverdeados, cabellos casta- 
nhos claros e levemente ondeados. 
E' freqüentadora da Sociedade Har- 
monia, tendo lá o seu par predile- 
cto. Porque será que Mlle. gosta 
tanto da côr verde? Tem devoção 
por São José? Reside á rua S. Vi- 
cente de Paulo, lado impar. Da lei- 
tora constante — Esmeralda. 

R Mlle.  C. César 

Recebi, li, exultei. E's uma gran- 
de alma, servida por um nobre e 
generoso coração. Continua a crer, 
continua a orar, continua a espe- 
rar ... O céu não tem o monopólio 
das recompensas ... R terra pôde e 
deve dar-nos, também, muitas ale- 
grias. Da leitora assídua — R. B. 

O syslcma quasi universalmente adop- 
tado em nossos dias de limparem-se os 
dentes por meio de pastas dentifricias é 
inteiramente errôneo; isto é, quando se 
deseja conservar os dentes sãos, o que jul- 
gamos ser o objectivo de tudo que se re- 
laciona com os cuidados 
da bocca. Portanto, quem 
desejar conservar os seus 
dentes sãos deve, antes 
de tudo, acostumar-se a 
manter a sua bocca em 
um estado de limpeza 
perfeita por meio de um 
liquido anliseptico. K lim- 
peza dos dentes por meio 
de uma pasta, seja ella 
qual for, não pode nunca 
precavel-os da carie e 
isto, pela simples razão de que os pon- 
tos mais propensos a serem atacados, 
taes como a parte inferior dos molares, 
os interstícios dos dentes, etc, não podem 
ser attingidos pela pasta e por abi a 
destruição  segue livremente.  Um  liquido 

ao contrario penetra em todos os logares, 
e si a sua acção é antiseptica, detém a 
decomposição dos restos dos alimentos. 
O agente mais efficaz neste sentido é o 
Odol. R limpeza perfeita da bocca não 
se obtém senão pelo uso de Odol, e isto 

pela propriedade particu- 
lar que possue esta subs- 
tancia de penetrar nos 
dentes furados e de im- 
pregnar as mucosas, exer- 
cendo alli uma acção an- 
tiseptica que persiste por 
muitas horas. O uso re- 
gular do Odol preserva 
os dentes da carie, de- 
fendo os estragos desta 
nos dentes já atacados. 
O Odol, pode pois, com 

toda a verdade, ser considerado com a 
melhor de todas as preparações desti- 
nadas ao asseio da bocca. 

R'  venda  em   todas  as  boas   pharma- 
cias, drogarias e perfumadas. 



Puta 4t C. 9. 

Clara, rosada, d* lindos olhos 
azues a cabellos loiros ondulados; 
alta, esbelia, elegante. Mlte C. B. 
veste-se com simplicidade, mas sabe 
dar ás suas toilettes um chie encan- 
tador. Pertence a distinta famiiia do' 
Rio, e mora no aristocrático bairro 
dos Campos Llyseos. 

Alegre, espirituosa, tem  o con- 
dão de attrahir e fascinar  os  rapa- 
zes que vivem em sua sociedade, ám 
alguns dos quaes tem leito perder o 
somno.,. 

Eximia dançarina, 'patina muito 
bem e é tão valente no tennis que 
cons guiu derrotar alguns marman- 
jos apontado como campeões. 

Prefere os bailes extrangeiros, 
porque nelles dá maior expansão ao 
seu temperamento folgasáo. Con- 
ta-se que um jovem estudante levou 
um anno a caballar a sua admissão 
ao Club dos Americanos só para 
ter o prazer de dançar com Mile... 

—   COLLABOR/IÇAO ———'.■ 
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de do Alfonso, a afobação do Ma- 
tarazzo, o atrazo do Jeronymo, a 
inspiração do Júlio R, o porte do 
David, a gracinha do Sylvio os ca- 
bellos do Martins, os lindos olhos 
do Lulú, a sinceridade do Euclydes, 
a estréa do Dino, a sympathia do 
Ruy, a elegância do Malheiros, a 
delicadeza do Andrade, a gordura 
do Zei hi, a posse do Guariba, o 
retrahioiento do Mario de Andrade, 
a altivez do Vicari, a belleza dos 
irmãos Dias, os gestos do Rebello 
e a franqueza do Urias. Da arai- 
guinha — Graciosa. 

Mr. Romeu Zuchi    x 

Para fazer o perfil deste distin- 
cto joven eu precisaria de todos os 
fulgores da terra. Seus lábios ru- 
bros, suas laces roseas, seus  olhos 

TELEPHONE, CENTRHL 5295 

ALBERT MIGOT 
PHOTOORAPHO■ 

EX-PRIMEIRO OPERADOR D/l 
CHSH J. SER NI DE BORDEKUX 

(FRHNÇH) 

PHOTOQRnPHIM DE «KTE 

Todas as dimensões c todos os processos. 
Tiragens directas "Charbon" "Platine" "Soie" 
"Emaujc sur porceiaine*' — Retratos commer- 
claes a gélatlno Bromuro, 

93, RüflL DE SAO BENTO   iSJ   SAO PAULO 

A 

é 
i 

SECÇflO II10USTRI«L 

Confecçlo de chapas negativas 
para "Catalogues" 

Reproducçla de documentos e 
obras de arte. 

Foi porém, barrado ao cabo de mui- 
tas eslorços e desagradáveis dece- 
pções, e Mile. em vez da compa- 
decer-se do pobre rapaz que tanto 
a admira, riu se gostosamente do 
incidente Mile. ê terrível t Da — 
Penalizada. 

Lirial Club 

Notam-se: a bondade captivante 
de Ernestina, a delicadeza de Maria 
M., a graciosidade dé Izabel e Al- 
zira, a bondade de Amélia, a satis- 
facçí.o das.irmãs Tosti, a pressa da 
Fabbi, a ausência da Alcinda, a fal- 
ta notada da Baldini, a elegância da 
Myría, o sorrir da Souza, a insi- 
nuação da Gglietti, os olhares ter- 
nos da Conti, a incredulidade da 
Tosca, a abstracção da Alice. — 
Rapazes: a ausência do Alceste, a 
a "sensatez do Álvaro, a tristeza do 
Braga, a graça do Raul Soares, o 
sorriso do Francisco C,  a serieda- 

negros, seus cabellos de um casta- 
nho invejável, sua estatura mediana, 
sua voz melodiosissima, seus dentes 
alvissiroos são de uma belleza des- 
lumbrante e fariam pulsar o coração 
de muitas Julietas. Dotado de um 
gênio arlistico, conversa animada- 
mente e com espirito, e a respeito 
de jovialidade ninguém o excede. E' 
distineto elumno do Mackenzie Col- 
lege, possue innumeras admiradoras, 
das quaes eu sou a mais sincera e 
humilde de todas. Da leitora e col- 
laboradora — Norma. 

Carta aberta a <Rafles> 

Tendo lido a sua notinha no n.°, 
161 da querida e apreciada <Cigar- 
ra>, pergunto á amíguinha si não ha 
exaggero nas suas palavras. Mr. 
Guilherme não passa e nunca pas- 
sou mais do que três vezes por dia 
pela rua Silva Pinto, e mesmo que 
passasse, creio não ser da conta de 

ninguém e muito menos da amigui>j 
oha.   Talvez por não ter o que la-| 
zer, a amiguinha fique o dia inteiro I 
na janella a vêr quem passa. Nesta' 
caso   acho   bom seguir   o   conselho : 

que deu a Mr. Guilherme e que é o 
mesmo que o sr. Washington  Luís, 
o  tal  dos  7  instrumentos,  deu ás 
creanças excluídas das escolas: Vá 
empinar    papagaios.      Da     leitora 
grata — Gre^. 

A' «Gatinha do Braz> 

Li no ultimo numero d'<A Ci- 
garra> a interessante notícia do re- 
gresso ao Japão do nosso tão que- 
rido e amável Piovani. De facto, 
faz muito bem. Talvez cota as bel- 
las japonesitas tenha mais sorte .. . 
as paulistas não ligam .. . e a gar- 
ganta d'elle também não presta de- 
vido .. . "Da constante leitora e 
amiguinha — Negrita. 

Leilão nos Campos Eiyseos 

Leilão dos rapazes deste bairro, 
a ser leito no domingo próximo, no 
Colyseo: Quanto me dão pelo Indo 
Carlos Cajado? pelo gracioso M. 
Guedes? pelo rísonho Diogenes dfe 
Lemos? pelo elegante João O. C? 
pelo athleta F, Araújo? pelo gordu- 
cho Lulú? pelo Luiz de Souza? 
pelo moreninho P. Naxara? pelo 
cabeçudo Antônio? pelo destemido 
Roberto Alves? pelo sério C. de» 
Castro? e, emfim, quanto me gio' 
meus amiguinhos, pela minha taga- 
relice? Da leitora  - Mimosa. 

Perfil de José S. Pereira 

E' este Joven extremamente lindo 
e sympathico. Possue os olhos da 
eflr do céu; os lábios purpurinos, 
sempre rísonhos. Os seus cabellos 
são louros e levemente ondeados.. 
Reside á Alameda Barão do Rio 
Branco. Freqüenta, aos, domingos, 
as soírées chies do Colyseu Campos 
Eiyseos. Da constante leitora — Flor 
Mystericsa. 

Salve   21 - 6 - 921! 

vT joven L. 
Por intermédio da querida «Ci- 

garra>, que todo o muifao 1S, com- 
prímento-a por tão feliz data e faço 
votos para que a mesma se repro- 
duzo por muitos annos. Da amigui- 
nha — Alexandra. 

UREOL 
CHANTEAUD * PARIS 

Poderoso diuretico e dissolvente 
do Ácido ürico 

DOENÇAS de RINS «da BEXÍGA   ' 
GOTTA - CYSTITE - URETHBITE 
RHEUMATISMO - ARTHRITISMO 

QANO   -IS-«3 S  QBANOC  PRÊMIO 
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Perfil de Victor de Almeida R. 

E" alto, moreno e de uma belleza 
accentuada com a fascinação que 
attrahe, a voluptuosidade que inei 
bria, o orgulho que se impõe. Bri- 
lham em seus olhos negros, cheios 
de ardor, todos os fulgores da mo- 
cidade. R sua mimosa bocca asse- 
melha-se á arcada luminosa do in- 
finito, semeada de rosas ao meigo 
despertar. O rosto, de uma corre- 
cção clássica, de uma pallidez en- 
cantadora, é a mascara de uma es- 
tatua antiga, posta sobre a carne vi- 

Uma offerta á <Cigarra> 

Divagava . . . quando avistei um 
liado jardim. Comecei a passear por 
entre os canteiros, admirando as lin- 
das e perfumosas flores. Lembrei- 
me de preparar uma corbelha e of- 
ferecer á gentil <Cigarra>. Eis as flo- 
res que escolhi: Rulh D. cravo da 
índia; Dinha A., giesta; A Talle, 
amôr-perfeiio; I. E. C, jasmim; E. 
Quaglio, maravilha; Ermelinda, rosa 
de Jerictí; C. Q., saudade côr-de-ro- 
sa; Iracema, margarida; Carlos C, 
assucena branca; A. B. Pereira, an- 

que «lia diz. O dote que prefiro na 
mulher: a insiruçto. A minha prin- 
cipal qualidade: a que possuo mes- 
mo. A época em que desejaria ter 
vivido : ha dez annos atraz. O que 
mais ambiciono: ao L. A minha cor 
predilecta : preto. As flores preferí- 
veis: os jasmins por ser o symbolo 
da candura. O que mais detesto: a 
iliusâo. O que me seduz: olhos cas- 
tanhos escuros. Como quizera mor- 
rer : ao teu lado. O que mais adoro 
e quero: ser amada por ti. O esta- 
do do] meu espirito : desesperador. O 
logar ende quizera viver: no Con- 
vento. O meu ideal preferido : amar 
somente a ti. O meu sonho adora- 
do : casar-me com um meigo ... A 
minha paixão dominante: a Arte. Da 
araiguinha—Les Amours de Anges. 
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ALWIDEMTE 
Pasta Dentifricia 

Hyglene dos dentes e do bocca 
O "ALVIDENTE" é o melhor 

òentifricio Composto òe Cyrtopoòium 
e Chlorato ôe Potássio. De sabor 
agraòavel, alveja os òentes, asepti- 
sa a bocca, tonifica e aperta as gen- 
givas, combate o máu hálito, previ- 
ne a carie dentaria e as suppurações. 

1 

A venda nas Drogarias, Pharmacias e 
Perfumarias. 

va de um rapaz ardente. A sua voz, 
alternativamente terna, sonora, febril, 
deve percorrer admiravelmente toda 
a gama da expressão humana, des- 
de o cântico amoroso até as mais 
vibrantes notas dramáticas. Além de 
possuir todas essas qualidades phy- 
sicas, tem um coraçãosinho de ouro. 
E' amabilissimo e é justo que por 
este motivo tenha captivado tantos 
corações c principalmente o da au- 
tora deste perfil. Toca violino e pia- 
no admiravelmente, e dança com 
perfeição. Para terminar, direi que 
o meu perfilado é dentista e reside 
em uma Travessa da Rua Florencio 
da Abreu. Agradecimentos sinceros 
da leitora — Viuva  Apaixonada. 

gelica amarella; A. Dias, beijo de 
frade escarlate; A. Amaral, cravina 
vermelha; P. B. Pereira, cravo côr 
de rosa. F. Quaglio, camelia; A. Ân- 
gelo, dhalia branca. Da amiguínha e 
leitora — Princeza dos Mares. 

As minhas confidencias 

A' distineta colleguinha <Lagri- 
mas Crystalina», envio as minhas 
confidencias. 

O traço predominante de meu 
coração: ser fiel. A qualidade que 
prefiro no homem: não saber enga- 
nar. O que poderia fazer a minha 
felicidade : que elle fosse sincero. O 
meu defeito principal :  acreditar no 

Perfil de W. Santoro    • 

O meu perfilado W. Santoro não 
é verdadeiramente um typo de bel- 
leza, porém, é de uma irresistível 
sympathia, capaz de seduzir muitos 
corações. E' de estatura esbelta, sua 
tez é d'uma pallidez romântica ... e 
que rostinho fascir.ador, ainda mais 
que é illuminado pela luz duns olhos 
castanhos que parecem duas estrei- 
tas ! O meu perfilado é cabo do Ti- 
ro de Guerra 546, onde é muito es- 
timado pelos seus superiores e sol- 
dados. Termino dizendo que reside 
no populoso bairro do Braz, á rua 
Casemiro de Abreu n.o par. Da 
leitora — Flor do Braz. 



Um grande lauto «te 
e nclladrosas 

Quanto dão: pelo andarziaho do 
Caio P. Furtado? pela curiosidade 
da Maria ? pelo rag-time do rtmyn- 
thas C. Macedo ? pelas risadas ga- 
lantes de Marina ? pelos lindos olhos 
do Watdo R. de Moraes ? pela cons- 
tância de Lucílía? pelo fox-trot do 
Renato Coelho? pelas fitinhas da 
Josephiaa Lobo Vianna? pela bo- 
nita estatura do Leonidas Carvalho ? 
pelo lindo moreno de Edith? pelo 
colossal chapéu Chile do Alberto 
Seabra? pela elegância do Cyro 
Costa F.? pela delicadeza da Julia 
Carvalho? pelo almofadismo do Q. 
Carvalho? pela graça de Juditinha? 
«, finalmente, quanto dáo pela — 
Licor de Cacau. 

Salve 18—6—921! 
Colhe hoje mais uma flor no jar- 

da sua preciosa existência o joven 
fllaôr P. Machado. Por tào fausto- 
sa data, cumprimenta-o a amiguinha 
— Dinorãh. 

COLLABORAÇAO 
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Perfil de F. Gatti 

Traçar-lhe o perfil é um pouco 
diflicil, pois nunca tive a coragem 
de encarai-o dois minutos siquer. 
Mas sei perfeitamente qne o seu 
«todo» impressiona á primeira vista, 
seja pelo seu olhar inebriante ou 
por sua physionomia sympalhica. 
Tem o rosto sempre pallido e triste, 
realçado por dois olhos escuros e 
melancholicos. O seu olhar 6 terrí- 
vel I Nâo sei que poder mágico que 
tem feito sofirer tantos coraçâosi- 
nhos.  Da leitora — Pancracía. 

Perfil de Cecília F. 

A minha distineta perfilada é 
linda, graciosa e elegante; possue 
cabellos pretos, divinamente pretos 
emoldurando um rostinho claro e 
rosado, que faz lembrar uma rosa 
nascida   entre   trigaes.   Seus   olhos 

traz,   muitas   vezes,   lagrimas   ao» 
nossos olhos.   E   nâo  ha  ninguém,*! 
no  mundo,  que  não  tenha tido' a S 
sua   Saudade.   Agradecimentos   da  .. 
leitora — Forget-me-noi. 

Salve 20-6—1921 1. 

Ao romper da aurora, mais uma 
brilhante   estreita   virá  illuminar o  • 
cíu da existência do Henrique; por. ' 
este motivo rogo ao bom Deus, que 
o   caminho  de sua  existência   seja   ■ 
replecta da felicidade, paz e alegria, 
sem   a menor  nuvem   de   desabor. 
São os sinceros votos da — Tininha. 

Confidencias 

O   traço   característico de mau j 
caracter: melancolia. A minha pai- 
xão ; o cinema. A qualidade que pre- 
firo no homem : a hdeljdade. A qua- 

Quem nâo gosta de uma Pelle fina, boa e barata 
aonde poderá encontrar de todas as classes e garantidas é na 

PELLETERIfl RR^ZIL 
Matriz: RIO DE JANEIRO Filial: SAO PAULO 

Rua Barão òe Itapetininoa, 13 „        ^     ^ \ n l 
Telcphone Cidade 5099 PraÇa  Ò0S  Govemaòores,  2   | 

Reforma-se e fazem-se todos os serviços em Pellcs com a máxima perfeição 
Vôr-   TpekT-o.   Cr-êr- 

Notas do Belemzinho 

Porque será que a A. G ficou 
tio rísonha com a chegada delle? 
O caso é para desconfiar, porem li- 
mito-me a dizer que lhe fica muito 
bem a sua tardinha... Afinal este 
elegante militar é também o meu 
predilecto e creio que a srta. nSo 
levará a mal estas linhas. B. C, 
anda apaixonada pelo F., cuidado, 
que elle está noivando. As fitinhas 
da B. M. estão impressionando mui- 
to o C. D. Da constante e grata 
leitora — Mimosa l. 

Externato Normal 

O que mais admiro neste exter- 
nato: a belleza da Araçy, a graci- 
nha da Fanny, os lindos olhos da 
Noemia, a altura da Otga, o corado 
da Aracy, os lindos cabellos da Ady, 
a linda boquinha da Jacy, as mlosí- 
nhas da Lucilla, os pésinhos da El- 
vira, o silencio da Almerinda, a bon- 
dade da Cândida. Da aaaidua lei- 
tora — Pasmota. 

furtaram a cor das ondas do mar. 
Possue duas alvas filas de dentes. 
E', entretanto, bem pequenina e tem 
uns 16 annos- Seu coração quasi 
infantil está consagrado ao galante 
A. B. E' freqüentadora das matinées 
do Royal. Da leitora — Palmyra. 

R Saudade 
A Leonor Salgado 

Np dizer de Coelho Netto, o nos- 
so grande escríptor, <A Saudade é 
ofogofatuo das recordações mortas». 

£' muitíssimo feliz e nâo podia 
mesmo deixar de o ser, tratando-se 
da intelligencia privilegiada de Coe- 
lho Netto, esta suecinta definição de 
Saudade 

A Saudade é um mal que nos 
faz soffrer, mas um mal do qual nós 
gostamos porque «é o fogo fatuo 
das recordações mortas». Ella tem 
effeitos oppostos. Dá-nos um prazer 
subtil, muito delicado, todo espiri- 
tual a, na mesma hora, um soffri- 
manto, uma dorzinha bem no cora- 
9S0, a qual, mesmo sendo dorzinha. 

lidade que prefiro na mulher: o or- 
gulho. O meu principal defeito: amar 
ura jovem de olhos verdes. A mi- 
nha oecupação favorita : pensar em 
Cassio Cruz. O meu sonho de ale- 
gria : é ver realizados meus desejos. 
A rua onde eu ouizera morar: das 
Palheiras. O cinema que adoro: o 
S. Pedro. O meu ideal' preferido: 
amar sinceramente o Cassio c que 
elle me retribua.   Da leitora — A. , 

Collegio Sta. Ignez 

Querida <Cigarra>, quero que se- 
jas sabedora das impressões  que ti- 
ve em uma visita que fiz a este Col- .- 
legio.   Notei:   a  bondade de  Cyre-, 
ne  P., a simplicidade de Alda ?.,%• 
a sisudez de Alice L.. o entbusias- | 
mo da Guiomar, o picadinho da Rntfa, 
a  delicadeza de Conceição M., M ^ 
covinhas de Sarah L, as risadas da 1. 
Conceição C,  a quietice da  Maria | 
Amalia S., a tagarelice de Ophaiía   ' 
C, o penteado de Anna G-, a sjna- 
pathia de Aracy  L.   Da leitora as- 
sídua — Linguaruda. 
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DRS LEITORAS 

Observações do Conservatório 

Foi por um simples capricho que, 
certa noite, achando-me no Conser- 
vatório, resolvi passar em revista 
aquelle bando de andorinhas, não 
me sendo possível deixar de obser- 
var: a tentadora e provocante covi- 
nha de O. Bellonzi, o gênio retra- 
hido de L. Abreu, a conversa attra- 
heiite de i\. Berger, o coração apai- 
xonado de O Athayde para com 
certa amiguinha, o gênio infantil de 
L. Yianna, o emagrecimento repen- 
tino de M. Cunha, o penteado artís- 
tico de E. Queiroz, a uttra-elegancia 
de L. Mesterton, o typo syrio de K. 
Ferreira, o gênio divertido de H. 
Goulart, a graciosa boquinha de L. 
Amaral, a alegria constante de O. 
Quadros, os prolongados amores de 
L. Y. para com a..., a pose aristo- 
crática de M. Lopes, a attenção de 
de M. Aquino para com as collegas, 
e, finalmente, os belios e facinantes 
olhos de Mayre F. Da constante 
leitora — Rosa Desfolhada. 

Mão posso, não quero ... 
(A alguém) 

Não posso, não quero, não devo 
esquecer-te. Esquecer-te seria com- 
metter um crime imperdoável, seria 
viver entre trevas, seria privar-me 
da luz, viver de dores, morrer de 
desespero. Não: não quero csque- 
cer-te. Quero relembrar meu passa- 
do feliz, relembrar teus carinhos, re- 
lembrar tuas phrases, viver de re- 
cordações, morrer com tua imagem 
gravada na mente, com teu nome 
nos lábios. E... no entanto, si eu te 
esquecesse, como seria feliz I 

Maldito Tango. 

Jundiahy na berlinda 

Deolinda, engraçada e brinca- 
Ihona; Jandyra, enthusiasmada com 
o baile; Tuca, sempre chie e apre- 
ciada; Apparecida, elegante, graciosa 
e amada; Gilberta, attrahente, meiga 
e sincera; Hilda, professora correcta 
e boa; Ítalo, dominando sempre; Vi- 

Dr 

LIICÕK ile gjjjjjg 
0 Professor Leonidas Autuori, 

dispondo de algumas horas, acceiía 
alumnos em sua residência ou a 
domicilio dos mesmos. 

Sua Sanlo üntoDio, 76 - Telepbone, 5073 [eotrai 
Gr 

Bairro de Santa Ephigenia 

Maria e Emitia, parecem estar 
conquistando um dos estudantes do 
Sciencias e Letras; Nabia, muito 
amável; Noa mia. . . nem sei o que 
dizer; Almazia, sempre corada; An- 
nunciata, gentil normalista ...; Isa- 
bel, sempre firme pelo seu adorado 
Palestra; Cecilia, triste por deixar 
S. Paulo; Terne, muito sério; Soa- 
res, gosta muito do flirt; Euclydes, 
sempre bonitinho; as gracinhas do 
José. Da leitora — Não Sei Porque. 

Braz em scena 

Notamos: o patriotismo do Os- 
car Bevilacqua, o pé de anjo do 
Gaspar Benatti, o olhar imponente 
do Sérgio, a seriedade do Orlando 
P., a palhetinha torta do Cruz, o 
susto do Carlos Piovani quando se 
encontra com ella... Ahi, japonez! 
O namoro do Caetano com a Maria, 
a bondade do Aido Borghi, o almo- 
fadismo do Valle, as fitas do Guer- 
ra, a risada de Isaura Castro, a ele- 
gância de Yvonne e, iinalmenta, no- 
tamos a formidável linha do Camilio 
com a Elda. Das assíduas leitoras • 
amiguinhas — Três Marias. 

ctorino, na carreira de engordar; 
Agenor M., querido e chie; Deoda- 
to, sympathico e apaixonado; Jorge 
C, enthusiasmado com sua escolha. 
Eu, com muito frio, peço & <Cigar- 
ra> que me agasalhe. Da assidua 
leitora — acanhada. 

f       PORQUE 
RUÃO ENGORDAR? 

Quando hoje é tão fácil á 
mulher conservar a elegância 
ea graça do corpo com ousoda 

Oxydolhyrina Paris 
duas pílulas* por dia d'este 
produeto sem rival bastam 
para manter a harmonia das 
linhas e obstar á opolencia 
exagerada das formas. 
A'Venda em todas as boas phsrmsciu. 

Especificar bem: Oxydothyrine Pârís, 
Seponito geral: Laboratório! André Paris. 
' i, flua de La ttottí-Plcqutt, Farl$ 

Biba, continua sempre engraça- 
dinho; José, fiteiro; Paulo V, é pre- 
ciso ser menos risonho ; Andreuno, 
deu de presente á pequena uma 
chupeta (é verdade); Moacyr S , está 
querendo afundar a calçada da rua 
A.; Mario B,, sempre chie e firme; 
Moysés, uma quarta annista; Zacha- 
rias R., andando sobre as pontas 
dos pés; Chico A., querendo con- 
quistar a Z... (ella é noiva); Bello, 

';á esqueceu da M. C. — Moças: 
Renée, contente com a chegada...; 
Zizi M., sempre engraçadinha; Ou- 
via, sempre contente (não lies nos 
homens I); Cota, querendo ser phar- 
maceutica; Mercedes, não sabes que 
a N. C. é tua rival? Da assidua 
leitora — Constonce Ford. 

Perfil rápido 

Nome—J. A. Z. Physionoraia— 
Alegre, sympathico e provocativo. 
Primaveras — Vinte annos. O que 
tem de bom — Está sempre de bom 
humor, e tudo o que agrada as mu- 
lheres, encontra-se nessa pessoa fei- 
ticeira. O que tem de mau — Ser 
votuvel. O que não deve fazer — 
As almas padecer De que mais 
gosta — De bailes. Residência — 
Rua Augusta n o impar e em meu 
pensamento Da constante leitora e 
amiguinha — Pérola. 

Perfil de Mlle. D. H. 

Morena e seduetora, de olhos ne- 
gros e scintillantes, guarda no inti- 
mo de su'alma um coraçãosinho cân- 
dido e virginal que faria o enlevo 
do mais sentimentalI... E* ella que 
com o seu hálito divino embalsama 
o ar como a flfir mais perfumada de 
um jardim I E' ella que com sua es- 
merada seducção e as doces phra- 
ses de seus purpurinos lábios me 
faz estremecer de emoção recordan- 
do a bella virgem dos bosques que 
exultava a todos que a ouviam I. .f. 
Feliz daquelle que receber perante 
Deus e as leis essa immaculada 
deusa de bondade! E' pobre de ou- 
ro, mas muito rica de virtudes. Da 
leitora — Três Marias. 

Perfilando... 

E' linda, muito linda, a minha 
perfilada. Foi no ultimo sarau do 
Club Mackenzista que conheci Mlle. 
Estava n'um delicioso flirt com ura 
almofadinha cujo traje era • con- 
traste do seu. A sua toilette era in- 
teiramente branca, dando maior re- 
alce aos seus cabellos castanhos e 
soltos. Seu mimoso rostinho é ador- 
nado por dois olhos pretos, vivos, 
meigos e seduetores. Nariz aquilino 
• uma boquinha pequenina, formada 
por dois rubros lábios. Seu sorriso 
attrahe e sua voz maviosa seduzi 
Os dentinhos são muito claros e 
uniformemente alinhados. E' dotada 
da um corpo elegante e de estatura 
mediana. Da laitora e amiguinha 
constante — Verde ãbysmo. 



E' necessário que a mulher seja bonita em 
todo o togar e a quatquer hora. Usae o 

"POLLAH" CREME  SCIENTIFICO 
DH 

American   Beauty   Academy,   1748. 
Melviile  Av.   N. Y.   City   U.   S.   ft. 

INSISTIU NO USO 
Nos meus primeiros mezes de theatro, se bem que meu trabalho fosse apreciado, notei que 

lindo este a minha presença nunca era notada pelo publico, como naturalmente desejava. Inspirada em 
um artigo sobre o crfime <HOLLftH>, resolvi cuidar mais do meu physico, e comecei a usar o 
«POLLMH>, observando as indicações sobre o mesmo. Além das vantagens que consegui, em pouco 
tempo clareando a cutis, fazendo desapparecer algumas manchas amarelladas, espinhas no queixo e 
tomando a culis unida e firme, comecei a perceber que era mais notada, e que minhas próprias colle- 
gas já se voltavam quando eu passava. 

Insisti com mais cuidado no uso do < POLLAH > e tive a suprema alegria de vêr roeu rosto 
cada vex mais agradável e com uma pelle de causar inveja. Attribuindo todo o meu suecesso physico 
ao crime « POLLAH >, quero contribuir também por minha vez, para seu grande suecesso, enviando 
este certificado. — Gaby Asily, Montreal. 

Nis principaes perfumarias do Brasil  — Remetteremos gratuitamento o livrinho de ARTE DA 
BELLEZft, a quem enviar o coupon abaixo. 

AMÊNDOAS 
Para a iiygteiie da cutls 

Sem igual para o rosto 
O uso do sabonete é bastante prejudicial. O que suecede aos tecidos de 13, qne ao con- 

tado da agna com sabão enrugam e arrepiam, suecede < cutis, que perde a maciez, com o 
uso constante do sabonete. 

O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje as orientaes possuem as cutis 
nait bellas do mundo, porque n3o as estragam com alcalis e gorduras, matérias primas de 
qualquer sabão. 

A FARINHA "POLLAH" tf inegnalavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos se faz da FARINHA DE AMÊNDOAS 
"POLLAH" prova a excellencla da mesma. 

A FARINHA "POLLAH" encontra-se nas principaes perfumarias do Brasil. 

(Cigarra) — Córtc este "coupon" e remetta aos Srs. Rcps. da American 
Beauty Academy — Rua 1.° de Março 151, sob. — RIO DE JANEIRO 

NOME  

CIDADE. 

RUA. 

ESTADO 

J 
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Qual a forma de neutralizar os effeitos provenientes 
 o—   do uso de estimulantes.  —x      o  
Tf INDA que os habitantes do Brasil sejam muito sóbrios no gosto de bebidas alcoólicas, ás vezes nos ban- 

1 %. quetes fazem uso um pouco immoderado e o resultado na manhã seguinte é acordam mal dispostos e com 
dores de cabeça. 

Para evitar esses incommodos, basta as pessoas tomarem dois ou mais comprimidos de PHENÂLGÍN ao 
deitar, e de manhã accordarão sem sentir o menor mal e em boa disposição para o trabalho. K PHENILGIN não 
acarreta o menor incommodo mesmo ás pessoas cardíacas, nervosas ou dyspepticas, e, todas as vezes que fize- 
rem uso d'estes comprimidos, obterão sempre os mesmos resultados satisfactorios. 

PHENALGIN 6 um medicamento ideal nos casos de gota, nevralgia, rheumatismo e sciatica. 

Resposta á «Gatinha do Braz> 

Então achas que sou insuppor- 
lavel.-' Muito agradecida. E' a pri- 
meira pessoa que encontro com essa 
opinião. Fica sciente que eu jamais 
mantive relações de espécie alguma, 
e muito menos alimentei esperanças, 
com a pessoa que tu crês, pois eu 
te garanto que o tal moço nem si- 
quer sabe que eu faço parte do nu- 
mero dos vivos, e eu, por minha 
vez, o conheci por mera casualida- 
de. Para deixares das tuas treticen- 
cias>, vou contar-te como se deu o 
conhecimento: Passeando certa oc- 
casião em companhia de uma ami- 
guinha pela casa na qual vim pas- 
sar uns tempos, pois sou de Rio 
Claro, deparei com um parzinho de 
namorados, que me despertou bas- 
tante a attenção e, curiosa como to- 
das as filhas de Eva, perguntei á 
minha amiguinha quem eram elles. 
Elia disse-me o nome de ambos, e 
accrescentou estarem próximos a 
contractar casamento. Pouco tempo 
depois voltava eu para minha terra, 
sem me lembrar mais de semelhante 
caso. Acontece, porém, que por as- 
sumptos de meu interesse, precisei 
voltar a esta capital, e como já ti- 
nha lido o «períil>, num dos núme- 
ros desta conceituada revista, nova- 
mente por curiosidade, aproveitei o 
ensejo para escrever-te e assim sa- 
ber, si a Inglezinha <tinha-se deixa- 
do filar o seu peixe >. Eis tudo. Mas, 
como dizes que amas a outro, então 
as minhas felicitações são para <ella> 
flgora, fica por ahi com os teus 
<admirad(.res> que mais admiram..« 
as outras 1 

Da amiguinha e leitora agrade- 
cida — Sénhorita Ninguém. 

fio silencio ... 
(Para alguém) 

No silencio, quando tudo repou- 
sa, sobe-me do coração aos lábios 
uma prece ardente de mysticismo e 
de fé .. . O silencio traz á minha 
oração todo o frém to das cousas in 
visíveis ... E eu fico a pensar, em- 
quanto das cinzas do passado se 
erg e uma imagem redemptora que 
o silencio me envia para evocar um 
extincto sonho de amar ...   l' 

Evoco... Lagrimas esquecidas.. 
Todo um passado de soifrimentos e 
dores resurge ... 

Lembro-me... Foi numa tarde de 
revelação e symbolismo  que  tu,   6 

meu ingrato sonhador, partistes para 
o ignorado de uns outros olhos, le- 
vando no olhar a nostalgia intensa 
do reflexo amortecido do poente ... 

Nessa tarde, eu corri ao appello 
mudo das glyxinias que do jardim 
me chamavam insistentemente... E 
sahi pelas extensas áleas, a scismar 
no jardim deserto, na alma solitária 
que seria dahi para o futuro um 
vasto estendal envolto em brumas ... 
E hoje, quando lembro o juramento 
que fiz no jardim onde as rosas pa- 
reciam tornar-se mais rubras ao 
clarão do plenilúnio, e onde morriam 
as ultimas glyxinias, eu corro a 
vel-as como para iiaurlr ao seu con- 
tacto uma nova vitalidade para sof- 
frer, para esperar . . . 

E assim, ó meu ingrato sonha- 
dor, no silencio, quando tudo re- 
pousa, eu lembro liturglcamente o 
passado e choro perdidamente a 
derrocada da minha pobre illusão 
de amor 1 — Rubi Engastado. 

Bilhete 
Ao llagiba  Santiago. 

Agradeço-te ímmensamcnte _ o 
grande amor que sentes por mim; 
mas... perdoa-me: não te posso 
corresponder. Sou noiva ha tres 
tnezes, de um sympathico joven dr. 
residente na Paulicéa. 

Bellezinha. 

Perfil do N. G. F. 

O tneu lindo perfilado é um mo- 
reno claro. Seus cabellos, pretos e 
ondeados, são penteados graciosa- 
mente para traz; seus olhos são de 
um castanho lindo, nariz aluado, 
bocea pequena. Veste se elegante- 
mente e freqüenta o Royal e o São 
Pedro. E' applicado alumno do Mac- 
kenzie College, estando no 4.° anno 
de preparatórias. Da assídua lei- 
tora — Olhos Negros. 

DOENÇAS DE PEITO % 
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PULAVOSERUM 
BAILLY 

TOSSE, GRIPPES, LARYNGITE, BRONCHITE, 
RESULTAS DE COQUELUCHE E DE SARAMPO 

Sob a influencia do " PULMOSERUM " 
A. tosse soce^a-se immediatamente. 

A febre desapparece. 
A oppress&o e as pancadas na ilhar^a socegram-se. 

A respiraç&o torna-se mais faoll. 
O appetlte renasce. — A saúde reapparece. 

As forças e a energia recobram vida. 

EMPRESADO NOS HOSPITAES.APPRECItOO PELA MAIORIA 
00 CORPO MEDICO FRANCEZ. 

EXPERIMENTADO 
POR MAISD£2ü.0MMEOjÇ0$ ESTRANGEIROS. 
Cm todas as Pharmaclas e Drogarias. 

MODO SE DSAL-O 
Uma ciflber das de cbá pelo manbã e pela noite 

Laboratórios A. BAILL.r. 15, puode Rome, PARIS. 



tem iWaalinaàò hçnbnmini*, como 
muiio bem diss* a «Qgarr»». 

S. Paulo tem rctrogádo tanto neste 
quatrienuio, que apenas conta um 
anno e pouco, que nSo sei onde ire- 
mos parar I 

Não desejo mais occupar a at- 
ienção do publico para a incompre- 
hensivel esclusSo das creaças de 
menos de 9 annos das escolas, nem 
para a inconstitucional cobrança de 
taxa nas escolas, onde se ministra 
o «nsino primário. (Isso no Estado 
raais rico do Brasil, é realmente 
tristíssimo I). Hoje venho apenas me 
rtíerio á suppressio das nossas fé- 
rias de junho. Pois, então, o Go- 
verno não sabe que o inverno 6 o 
peior tempo em 8. Paulo ? Não sabe 
o Governo que i nesta épocha que 
precisamos de repouso e nos diri- 
gimos para as praias ou para o in- 
terior? Não 6 muito mais racional 
dividir as férias em dois períodos, 
como acertadamente entenderam as 
passadas administrações? Certamente 
que sim. Mas o sr. Washington Luis, 
que sempre viveu a gastar o seu 
sorriso alvar no meio de gente rica 
e abastada e nunca teve coração 
para comprehender as aspirações c 
as necessidades da nossa classe, 
zombra de nds. Elle não admitte que 
ninguém tenha opinião, e muito me- 
nos os professores • as professoras. 
Pois somos lão pobres I 

Sua Exa. continuará a passeiar 
de automóvel pelas estradas de ro- 
dagem que tem mandado construir 
á beira das Estradas de Ferro, gas- 
tando milhares de contos com e>S8S 
inutilidades, cujo único resultado é 
a saíisiacção das suas inclinações 
sportivas, e nds, pobres de nós, ire- 
mos supportando todas as amargu- 
ras, á espera de um Governo me- 
lhor. Que mal ftzemos nós a Deus 
para supportamos o sr. Washington 
Luis ? Agradece a publicação desta 
— Uma professora. 

Perfil de Armando N. 

Mr. não é verdadeiramente um 
typo de belleza, mas í dotado de 
uma sympathia irresistível. Estatura 
regular, cabellos castanho escuros, 
e penteados com gosto. Seus olhos 
são também escuros, e como são 
brilhantes! Sabem traduzir fielmente 
a grandeza de sua alma e a nobreza 
de seu coração. Mas... porque esses 
dois pharões vivem sempre tristes?... 
Vejo nelles reflectida a grande ma- 
gna que encerra sua alma soffre- 
dora... Aprecia os bons auclores e 
ama as flores. Reside á Rua Mauá. 
Da amiguinha e leitora — Coração 
opprimido. 

Perfil de O. De Faria 

E' de estatura mediana, cheio de 
corpo, seu typo é moreno claro, 
possue olhos pretos a sobrancelhas 
cerradas; nariz escuiptural, bocea 
pequena e sempre aberta num sor- 
riso gracioso. È' de uma sympathia 
irresistível e muito amaval para to- 
dos que tecem  a  aventura de co- 

•«=*•«=>•«=• COLLflBORflÇAO 
DflS LEITORAS 

nhecel-os; se não me engano tra- 
balh-iu no «Botição Universal> pois 
ha tanto tempo que não o vejo lá, 
e ainda direi mais é sócio da (A. 
A. São Paulo) onde é muito que- 
rido pelas suas amiguinhas, e prin- 
cipalmente por mim. Da constante 
leitora — Damas dos Olhos Prelos. 

mm\ 

UNHOLINO 

bxceliente   preparação  para  unhas. 

O <Unholino> communica um 
admirável brilho ás unhas e linda 
cdr rosada, que persistem mesmo 
depois de muitas lavagens. 

Tijolo l$000 
P<5 1$500 

Verniz 2S000 
Pasta 2$500 

Pelo correio mais 500 reis. 

oepcjitu geni u í fiarrafa Oraode 
66, Rua Urngnayana 

Perestrello & Filho 
Cuidado com as innumeras 

imitações, todas irritantes e prejudi- 
ciaes ás unhas e á pelle. 

Exijam "UNHOLINO.. 

A Rubi Engastado 

O teu cslylo subtil e delicado, 
adornado da um colorido especial e 
fulgeate, deixa-m» enlevada!... Fa- 
zes-me experimentar a mesma sen- 

sação que me invade ao escutar 
.suns maviosos e ternos de uma me- 
lodia tocante; uma emoção, um sen- 
tímento indizivel que insensivelmente 
me impelle a idealizar, a sonhar... 

Lendo-4e, afigura-se-me que o teu 
espirito finíssimo e culto correspon- 
da perfeitamente a um coração bon- 
doso, franco e sincero. 

O que, porê.T), me sensibilisa so- 
bremaneira é ver o interesse qua 
manifestas em conhecer a tua obs- 
cura amiguinha... 

Quem sabe? Talvez umdia nosen- 
contraremos nos nossos caminhos?». 
E poderei então, com immenso pra- 
zer, apertar affectuosamente as tuas 
mãos... E esse dia será para mim, 
um dia venturoso I... Mas... Como?... 
Quando?... Onde?... 

E, num míxto de alegrias a tris- 
tezas, faço algumas conjecturas... — 
Esportiva. 

Mie. fotinha 

Direi primeiro que a minha per- 
filada é de fina educação, muito in- 
telligente e pertencente a uma das 
mais illustres familha do Rio e S. 
Paulo, que é a familia L. N.; 
depois a sua constância (cousa rara 
nas meninas de hoje) é digna de 
encomios. Possue Mlle. um coração- 
sinho tão lindo como o seu palmi- 
nho de rosto; pelle fina e lisa, olhos 
castanhos e brezeiros, ornados por 
bem feitas sobrancelhas, seus ca- 
bellos de um castanho doirado afo 
lindamente ondulados; bocea bem 
feita e rubra; as suas mãos são 
duas obras d'arte. Porte mignon,aa- 
gnoril, mas sem pose, elegância na- 
tural, realçada pela modéstia do seu 
trajar. Dansa com elegância sóbria 
e seria e na valsa é leve como uma 
sylphide, Da leitora grata—Inftmal. 

Alice... 

E' o seu riquíssimo nome: E' 
de uma belleza seduetora: Porta 
mingnon; cabellos castanhos, olho* 
da mesma cor, porém tf de uma 
poesia qua prende o coração por 
mais feroz que seja. Seus dantes... 
são verdadeiras pérolas de Ophir... 
Reside essa densa, na ma Bonita 
n. ... Não sei bem, mas pareca-ma 
que o travesso Cupido andou la- 
rindo o gentil coração de Alice, na' 
noite de 23 de Maio, na rua Con- 
selheiro Furtado n. ..., isto é no 
Extcrnato Alfredo Paulino. As set- 
tas douradas do pequenito anjo, por- 
tador das illusões do amor, uniu 
nesse chá dansante, muitos cora- 
ções e lá no meio desses todos vi 
o da Alicinha, rcsplandescente de. 
alegria! 

Faço votos, queridinha, que breve 
as azas roseas da nossa «Cigarra» 
possam ser o aeroplaco portador da 
dois corações que sa amam... aniam... 
até morrer III — Uma dama d* tato. 
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Notas de Campinas 

O que notei no casamento do 
ftgneüo Bastos, realizado na Cul- 
tura Artística: Hilda M. estava chie. 
Klvarina C, estava como sempre. 
muito bonita e sympathica. /Vdelisa 
R., engraçadinha. Alice, triste por 
deixar Campinas. Nenê. um tanto 
melindrosa. Odila, achando falta no 
seu noivinho. Edina não ligou para 
o seu «Louro>. Suzanna C., muito 
alegre Zuleika, importante. Bicar, 
muito amável. Heitor M., muito en- 
thusiasmado no seu «frack>. Luiz 
P., dansando muito. O. Meira, apai- 
xonado oor uma lourinha. Accacio 
R., adorando a festa. Duilio P. es- 
tava de roupa nova. Nabor S. al- 
mofadinha. Bebéco dansando regu- 
larmente. Celso C. uma gracinha. 
Da leitora — Pé de Anjo. 

Escola Alvares Penteado 

O que notamos numa aula de 
Contabilidade do 3 o anno feminino 
da E. de Commercio <Alvares Pen- 
teados As risadas maliciosas da 
M. dos Santos; a applicação da D. 
Azzari; o nervoso da M. Ferraro 
quando é chamada á lousa; o co- 
rado da N. Bezzi quando é interro- 
gada; as constantes perguntas da 
Q. Monegagfia; a attenção da L. 
Orlandi durante a explicação; as 
continuas preces da S. Lorca para 
não ser chamada e finalmente ou- 
tras cousas que não podemos obser- 
var, por ser a aula muito curta. 
Das assíduas leitoras — Três Vio- 
letas. 

Pcifil de Mr. A A. 

Mr. A. A. deve contar actual- 
mente vinte e três ou vinte e qua- 
tro annos. E' de estaturn regular, 
esbelto e elegante. Quanda fardado 
(porque é porta bandeira de um dos 
nossos tiros de guerra, talvez  mes- 

mas infinda... O seu todo possúe 
uma graça extranha. Habitou du- 
rante alguns annos, a cidade de 
Pontal, apezar de ser natural de 
além da -Mantiqueira. E" poeta ins- 
pirudo e de puríssimo estylo apesar 
de ser natural de além Mantiqueira. 
E' poeta inspirado e de puríssimo 
estylo apesar de conservar esse dom 
divino quasi oceulto, empregando-o 
somente ás intimas satisfações da 
amizade. Da leitora — Clarinda. 

J Q   REI    DOS 
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ES? 
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A TOPOS  AGRAPA 

Bebedouro em scena! 

Eis as interessantes nota que co- 
lhi das moçfs chies de Bebedouro: 
Salomé, és artista em oceultar ciú- 
mes (admiro-te); Mary um guarda- 
roupa afamado; Seraphina tem um 
olhar de lynce; Etelvina, sabes o 
que  é  ser   <pedagoga> ?;   Selva,   a 

Casório?   Étísa,   ãpàixouaria    (qucra\ 
scrí «He ?). 

Rapazes: fileiro aéreo é o Fio-" 
ríano (tem uma graça excessiva); 
Miguel F. és sympathico (parece 
com meu noivo); Freguinha tua 
paixão é ridícula (nunca vista as 
reclames do «Guaraná Espumante»?); 
Esponja alguém te ama ardorosa- 
mente (devias ser mais feio); Planto 
será que em teu coração se acha o 
Vesuvio; Henrique B. é despachado 
de uma vez; Dr. Gumercindo, não 
fica bem a barba num rosto findo 
(rape-a e eu o admirarei); João, tua 
futura nãa combina comtígo; Behe- 
dicto S. tuo lyra inspira-me a mu- 
sica dos teus versos mata-me; Quita 
S., a belleza d'alma que possues 
sempre fez-me com que te admi- 
rasse; Pedrinho C, os espíritos ele- 
vados e talentosos nunca devem 
procurar aperfeiçoar-se num salão 
de barbeiro; J. Antônio S, feliz 
mortal que possue teu coração (co- 
nheão quem ta adora); Antônio L., 
sorumbatico desde a vindas das pau- 
üstaninhas; Ernesto F., és bello, in- 
cendiaste quasi meu coração (a crise, 
porém, já passou); Pedro, sei que 
és caçador de dotes..; David, use 
espartilho; Tiburcinho, não siga o 
exemplo de teu amigo...; Jorge, pre- 
cisas arranjar uma noiva paciente; 
Jayme Macuco, precisas arranjar 
uma professora de dança...; Nicolau 
F. é o arbitro da elegância, o rei da 
moda; Alberto S, triste (olhe que 
a tristeza é um veneno e a alegria 
é um tônico); Dr. Bahia é o melhor 
elemento de Bebedouro ; Alberto R., 
admira-te uma pessoa porque és 
lindo I! Da leitora — Belleza de Be- 
bedouro. 

R ruina da Instrucção Pnblica 
Eueminhas collegas temos acom- 

panhado com o mais vivos interesse 
a nobilissima campanha feita pela 
«Cigarra», contra a desastrada orien- 
tação do sr. Washington Luís, em 
matéria de Instrucção Publica. As 
caricaturas e os artigos que têm 
sabido na «Cigarra» contra o Go- 
verno, fizeram grande suecesso. A- 

-*©- 

Dc B. M. SILVA 
Não contem ixrfume porque é medicinal. 

Exija sempre em toda parte o verdadeiro  Sabão  Oa Costa ôe B. M. Silva que está approvado pelo D. N. da Saúde Publn 

ügito que as simniilailes médicas do Hirte do Brasil indicam tom segurança nas sarnas. fileiras, coceiras, dartkos, euemas, e espinhas. 
Poderoso e infallivcl na cxlincção da caspa. —  Inegualavel naf sarnas e pannos do rosto. — PREÇO iSOOO 

Vende-se nas perfuraarias, pharmacias e drogarias do Brazil 

Pedidos  em  grosso  a  B.  M.  SILVA   —   Rua da Assembléa,   121   —   RIO 
• a«- !— 

mo que seja do numero quinhentos 
c setenta e...) tem um ar marcial e 
incomparavelmente elegante. E' mo- 
reno, possue fartos cabellos negros, 
negligentemente penteados para traz. 
Os seus olhos, sombreados por far- 
tas pestanas, são negros, brilhantes 
e expressivos. O seu olhar profundo 
parece exprimir UMB saudade amarga 

mimosa; Alzira, muito sympathica 
(disseram-me que és linda); Atlete, 
adorável camarada ; Filhinha, elle te 
adora (não tenhas ciúmes das admi- 
radoras do teu noivo, elle é fasci- 
nante 1); Marietta deves arranjar um 
noivo bondoso como tu; Chiquinha; 
olha que es viajantes possuem co- 
rações viajeires;  Rosa quando é • 

quella do homem dos sete instru- 
mentos estava magnífica e fez-nos 
rir muito. O ma! do sr. Washington 
Luís é querer entender de tudo com 
a sua ignorância cncyclopedica e 
impor dictatorialmente, como um 
déspota, as suas medidas erradíssi- 
mas. Não ha apito que não pense 
saber tocar. Entretanto,  em todos 



terra os MUS fronxoa raios, oono 
um riso de ironia, dosapparece. En- 
tra a noite. R tristeza e as sauda- 
des vêem povoar totalmente o meu 
pobre espirito: duas grossas fagri- 
mas deslisam-e pelas faces. Per- 
gueto então ás minhas companhei- 
ras: já que ninguém attende ás mi- 
nhas supplioas, eu me dirijo a vós, 
caras confidentes; dizei-me: o meu 
sonho de ventura, o meu caslelio 
construído com tanto amdr desfar- 
se-á algum dia? 

Subitamente, como em resposta 
ouço um ruido inho quasi imperce- 
ptível em uma roseira. Volto-me 
pressurosa e o que vejo?  De  uma 

COLLflBORAÇ/lO 
DAS LEITORAS 

lar, appa ece. Desprezei o palco 
e assentei meu binóculo para o ba- 
charelando V. ■ Seus bellos olhos, 
circumdado por grandes alheiras, 
fitavam os brilhantes e sumptuosos 
<manteaux> que, mui indiscretamente, 
escondiam o colo nd da bailarina. 

Eu ainda temia que elle se sui- 
cidasse; mas, na segunda parte, pas- 
sou o susto e eu pode respirar, por- 
que vi pelos seus gestos, e pelo seu 
semelhante que o rapaz não se sui- 
cidava! Da leitora — Poetisa. 
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H LOJA Dil CHIN/I communica aos seus distínetos amigos 
e Ircguezes que acaba de receber da /\LLEM/\NHi\, um variado 
sortimento de fogos para salão e jardim, para as festas de Santo 
Antônio, S. João e S. Pedro, dispondo também de um grande 
e variado "stotk" de fogos naclonaes, ba ideiras de Santos, 
balões, lanternas e muitos outros artigos. 

PEÇAM LISTAS DE PREÇOS 

LOUREIRO, COSTA & COMP. 
Rua S. Bento, 41-B Telephone Central 1475 

rosa, ricamente bella, desprende- 
ram-se uma a uma as pétalas desa- 
brochadas. A lua, que então já va- 
gava no amplo azul do céo, occul- 
tou-se momentaneamente atraz de 
uma nuvem. Com a alma entrecor- 
tada de tristeza, pela linguagem muda, 
mas comprthensível da linda rosa. 
deixei tombar também uma a uma, 
gottas de lagrimas, sobre as pt talas 
desabrochados. Da leitora—Fi/Wnfta. 

Durante o snicidfo do bailado... 
O bacharelando V. C. L. 

Pela terceira vez encontrei-me 
com o intelligente bacharelando; po- 
rém, desta vez, infelizmente, elle não 
me viu... Foi no Municipal onde a 
bailarina Tortola Valencia ia ser, 
com seus annunciados encantos de 
eximia interprete de Saint-Saens, 
Chopin, Grieg, etc., causadora de 
diversos suicídios. Eu fiquei tamen- 
do, pelo temperamento poético e 
amoroso desse belm rapaz, que elle 
osse uma das victímas daquelles 
olhos electrizadores, com os quaes 
a celebre bailarina hespanhola em- 
polgara a penna e o cenbro de di- 
versos dos nossos escriptorat. 

Resolvi, pois, não perder o es- 
pectaculo e fazer todo o possível de 
evitar que o futuro advogado se ati- 
rasse das torrínhas aos «pés nús> 
da bailarina.. 

Ao entrar no camarote, a pri- 
meira cousa, minha máxima preoc- 
cupaçâo, foi o meu bacharelando. 
Lá estava elle no meio dos colle- 
gas. e, de quando em vez. atirava 
a'guma pilhéria aos companheiros, 
que correspondiam com risadas. 

Mas, chegara o momento», a 
orchestra dá os últimos acedrdes • 
a grande «virtuosa» (1) arte da bai- 

Notas de Piracicaba 

a linda côr da Glori- 
sympaihia  da   Olgui- 

Notam-se: 
nha P  C; a 
nha G.; o penteado da Gezzia W.; 
os lindos olhos da Candóca; a bel- 
leza da Augusta CA.; o namoro 
da A. B. Cuidado, menina não sa- 
bes que o S. é seriamente cotnpro- 
mettido com certa senhorita, alta, 
de olhos grandes e negros ? Os mo- 
dos de Alice, a bondade da Freta 
O. Das leitoras — ^ane e Eoa. 

A epopéia do mar 
.V« êzês d"A Clgêirt". — A algum... 

Ratfla o ftnnamcnto.  O sol i ama griaatda 
Cingindo o glauco mar de isphtra « timtratda. 
Trame, ondeia, munnãra  tuna vaga índulanf* 
A rolar, a rolar mUrminavtlmcnta... 
üorgeia vcnlurosa a ca.-içáo da esperança 
Nessa vaga que rola alvinitcote e mansa. 

Súbito, a socegada e marulfaante ondina. 
Poeticamente baila, s snavef e crystallína, 
Espadanando, jorra em turbilhões risonhos, 
Pontilfaando no mar uma esteira de sonbo» • •. 
E' que o amor que brotou no frágil peito hu- 

[mano. 
Oesabrochou também no coraçSo do Oceano. 

O Sol, no rtfgio leito, aos poucos desfallecc... 
Reclina a loura fronte, •-, súbito adormece. ' 
Um queixume palpita é nivea llôr da águas. 
E  se   desata  em  riso,   e   se  detf«z  em ma- 

(guas... 
A saudade que tinge as vespertinas   brumas, 
Tt,da se crystallisa em lagrimas  de espumas. 

Levanta-se em Iropd a espumarada ingente,. 
E brame e se revolve a impetuosa torrente. 
Esphacelada ode, e se despenha em brados, 
Echoando pela noite em gritos desolados.., 
E' que a dor que  pungiu  o  frágil peito hu- 

[mano, 
Dilacera também o coração do Oceano. 

Quando surgiu, ruidosa, a límpida alvorada, 
E entreabriu-se no céu a grande flor dourada. 
Outra vez ondulou a va*>a redolente, 
A rolar, a rolar interminavelnunte... 
Díaphanamente branca   e socegada, c mansa, 
Cantando ventnrosa a canção da esperança, 

£' que Deus, todo amor, sublime, omnipotente. 
Filou compadecido aquella dor pungente. 
Então o mar bravio, o glauco  mar   possante, 
Tranquíllo se sorriu para o espaço distante... 
E' que esse olhar de Deus,  immoiial,  sobre- 

(humano, 
Hbriu-se como um sol no coração do Oceano. 

Naihercia Vampré de Andrade. 

Consas impressionantes 
Os cabellus compridos do Mario 

Campos; os olhinhos do Sylvio Sa- 
gesse; a bengala  do  Mario Julien; 
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Photograplita Quaag 
0. R. QüfíAS  PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras, 59 - S. PAULO 
Telephone N. 1280 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada com Medalha de Ouro e Prata nas Ex- 

posições Ôo Rie Se Janeiro 1908 e Turim 1911 
Senri(i isftciil pan Snluritis c Cruscu 

Dialogo 

Passando pela briosa Rua Quin- 
tino houvi de duas galantes mlies. 

Oht decepção.,, olha quem vai a 
nossa esquerda o Digas, a outra 
protestava, não é é, será possível, 
elle ao lado de uma pequena, não 
pdde serl 

Elle ia tão abstracto que nem me 
vio, eu que já dansei muito com 
elle. Por curiosidade seguias», e co- 
mo sou admiradora da «Cigarra», 
envio assa notinha. Da laitora — 
Mullo me admiro. 

os comprimentos do Chiquiio Vale- 
rio; a bellezinha do instruetor Ju- 
venal P.; as gostosas risadas do 
Sérgio M.; as linhas do Alfredo E. 
S.; as brincadeira do Álvaro G.; 
a melancolia do Octavio Motta; o 
desapparecimento do Álvaro Q.; o 
orgulho da Zizinha; os cachinhos 
postiços da Abigail C,; as gargalha- 
das de Steila M.; o andar de Élvíra 
G.; a sympathia de Dulce F.; a 
zanga de Naír M.; ao ler a «Ci- 
gara>. a altura dz M. de Jesus B.; 
a delicadeza de Desdemona S. Da 
leitora — Kip, Ktm, Kop. 
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MUc. Haydéc P. 

A minha gentil perfilada reside 
na Avenida Barão do Rio Branco, 
n. impar. E' de estatura elegante, não 
muito morena, cabellos negros, lá- 
bios de um vermelho vivo. A todos 
ella sorri, com uma alegria infantil, 
como si nada padecesse I Mas, cara 
*Cigarra>, não sabes que aqueiles 
seu olhares reluzentes, que fazem 
fascinar, esperam, esperam... Esta 
querida perfikda toca perfeitttmente 
violino, tem alcançado muitos ap- 
plausos nos concertos, no conserva- 
tório. Da leitora — Flor da Elo- 
qüência. 

A' collaboradora Maria 

Que prazer sentes em amar um 
coravão todo meu? Não sabes que 
fizeste a minha desgraça ? Não pen- 
ses, querida amiguinha, poique tu o 
amas que eu deixarei de o amar? 
Isso nunca. Hei-deamal-oemquanto 
me restar um sopro de vida. Podes 
estar sciente que o homem nunca 
se esquecerá da primeira mulher 
que amuu, e a mulher nunca es- 
quece o primeiro amur. Da amigui- 
nsa e leitora — Coração magoado. 

No telephone 
A' Catharina Libonati. 

A' vezes, quando a alma en- 
ternecida, iaz pulsar no peito meu 
ternas baladas, vou ao telephone: 
Em meigas, repassadas conversinhas, 
canções inebriadas, a magua cede 
logar á alma imbevecida, então tudo 
se desfaz em risos e alvoradas!...— 
Uma dama do luto. 

camente de vista, seu primeiro no- 
me é Decio Se não me falha a 
memória, trabalha na Casa Allemã. 
Da amiguinha — Solenemente. 

Um perfil encantador 

O meu elegante perfilado reside, 
se não me engano, na  travessa da 

Ho Barras 

O homem é una ente ingrato; 
que nunca merece o amor que lhe 
dedicamos. Da sempre amiguinha— 
Dama dos Olhos Pretos. 

Ruinas de um sonho 
(A alguém) 

Era uma tarde primaveril; sen- 
tada em o meu jardim, á sombra 
de uma viçosa roseira, absorta em 
sofjregamente o   perfume  embriaga- 

■ ■ 

«Mr fe Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Gloria   n    E' de uma   bondade 
que seduz qualquer coração, por 
mais capric hoso que seja Moreno, 
cor de jambo que encanta, cabellos 
negros, cspmhosamente penteados 
para traz, olhos castanhos portfm, 
bem escuros, naris efilado e bocea 
pequena. Costuma trajar se muito 
bem, e seu ponto mais certo,  é na 

■ ■ 

dor das flôros. Nesse ambiente si- 
lencioso e ricamente perfumado, eu 
erigia o meu <castello> tantas vezes 
sonhado. Após dilatado espaço de 
tempo, entregue a sua imaginação 
perturbadora, levanta-me sorridente, 
voltava os canteiros floridos, confi- 
denciando com as flores: — EUe 
amar-me-a sempre, ou estarei con- 

Perfil de Decio 

O meu perfilado é de estatura 
regular; sympalhico e muito deli- 
cado; possue olhos pretos e brilhan- 
tes, que captivam á primeira vista; 
seus cabellos são pretos e ondeados, 
penteando-os á George Walsh; so- 
brancelhas cerradas. Conheço-o uni- 

Creme de Belleza CROBYLA 
D* perfume delicioso o Creme CROBYLA apresenta as seguintes vantafens; 
Em sua composiçio entram sdmenta produetos de verificada pureza, com alimi- 

naçlo de qualquer ingrediente chimico. 
Assegura uma limpesa perfeita da epiderma, previne as erupçfiaa. botOes, rugas 

e outros incommodos aos quaes e tá exposto o tecido cutâneo. Unifica a petlc, sem 
distrair o aveludsdo e fortifica-a sem prejudical-a. 

Predispõe a apiderme mais delicada a resistir ás frritaçOes produsidas pala ar 
ou pelo sol. 

Favorece a adberencia ao pó d'Brroz. 
Não fica gorduroso, o que o distingue grandemente dos outros crftmes. 
NSo se altera e nunca rancilica. 

PELO CORREIO 4*000 

VENDE-SE NO DEPOSITO   OERHL 

PERFUMARIA "/*' GARRAFA GRANDE" 
Rua   Uruguayana, 66 

e nas perfumarias de primeira ordem    :—:    RIO DE JANEIRO 

esplanada do «Municipal» e «Con- 
feitaria FasoUi>. O seu nome é Octa- 
vio... e seu coração um dia, por 
loucura ou illusão, foi mal empre- 
gado, mas só por falta de pequena 
reflexão. L stimo a sua sorte, po- 
rém, depois do arrependimento, deve 
chegar á Consolação — Uma dama 
de luto. 

demnada ao golpe cruel e inevitá- 
vel da separação? O que nos teria 
preparadodo o destino? Serão vãs 
as minhas esperanças? 

Oht meu Deus! á minha queixa 
nada me responde sinão a voz te- 
nebrosa e inexorável da solidão I 

Estatística,   contemplo   no   hori- 
zonte o astro-rei, que,  enviando  tf 



ÜROWINA 
SCHERINQ 

Comprimidos 
y O maior Desinfectante das 

Vtas urínarías 
O Remédio mais simples e mais barato 

a Venda em todas as Pb arma cias 

Chemische Fabríkou/Acrien Vom. (E. 
BCRUN & RIO D£ JANEIRO 

.SCHERINGL 

^jjjjjSOL - svppos/torioí 
contra /ÍEMORRHOIDES 

Oricfinaes de       GOEDCCKE i t!    Leipzig 
í Reg 13 Cr ado ) 

a   venda   em roda.3   as   P/tarmacias 

AMOSTRAS E LITTEKATURAS com o unlco depositário: HUGO MOLINARI 
Rua da Alfândega. 171 - Caixa Postal, 161 
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OOLLHBORHÇftO 
DflS LEITORAS 

Notas do Theatro S. Pedro 

O que pude notar numa soirée: 
E. R., muito pintada; Zaida L., me- 
xiriqucira; Heloísa C, cada vez mais 
robusta; Jerzey P., muito sapeca; 
flrlinda, graciosa; flnna L., orgu- 
lhosa; Ondina R., dizendo que já 
está noiva. — Rapazes: Paulo T., 
muito convencido; Umberlo L., gos- 
tando de falar de certa senhnrinha; 
Caetano M., muito tristonho; Pedro, 
cada vez mais leio; Dudü P., olhan- 
do muito para certa senhorinlia. Da 
leitora agradecida — Deusa dos 
Rochedos. 

Contracto de casamento 

Contraciou casamento o Theo- 
philo com a distincta senhorita Pal- 
myra. Sejam felizes. Da constante 
leitora — Sincera. 

Perfil de Mlle. L. S. da Costa 

Minha perfilada 6 uma apreciada 
joven paulista, filha de uma distin- 
cta família porlugueza residente no 
bairro da Bella Vista, á rua Bella 
Cintra. £' de estatura regular. As 
sue» mimosas faces são rosadas co- 
mo dois botões de rosa, seus sedu- 
ctores olhos têm a cor do céu. Seus 
sedosos cabellos castanhos-daros, 
penteados á americana, dão-lhe uma 
certa graça que f^z o encanto de 
quantos têm a felicidade de conhe- 
cel-a. Conta Mlle. 15 doiradas pri- 
maveras, edade essa em que a me- 
nina se methamorphosea em moça, 
assim como o botão desabrocha para 
transformar se em flor. Foi alurrna 
da Escola Americana. Sei ainda que 
seu appcllldo é «Mimi>. E' assidua 
freqüentadora do Cinema America e 
é iá que tenho a felicidade de vcl-a 
aos dominijos, nas malinées. Da 
constante leitora — Mlle. Amora. 

O que eu vi 

A paciência do José Monteiro, os 
olhares matadores da Yeyé, os ca- 
bellos da Lúcia, a voz do Messias 
Baptista, a gracinha da Salomé, o 
pince-nez do Renato Diniz, a impor- 
tância do Maciel Baptista e a assi- 
duidade do Jayme Diniz- Da cons- 
tante leitora — O/hos de Prata. 

Um prêmio! — E. N. do Braz 

Promettemos um prêmio a quem 
nos decifrar: porque motivo Mma- 
ryliida está tão alegre, Amélia Gior- 
gi não compra mais balas, Altair é 
tão amiga da S., Aracy Ribeiro an- 
da inditlerente para com alguém que 
a adora, Ruth Keffe anda tão cho- 
rosa, Siza Leite anda tão tristonha, 
Zulmira Collaço vive reclamando, 
Martha Trigo detesta o Latim, So- 
ledade tem medo das aulas de Mu- 
sica, Maria Siqueira Rios aprecias a 
aulas  de  Portuguez, e,  finalmente, 

porque motivo Sylvia S. Silva mo- 
dificou o seu uniforme. Si as res- 
postas estiverem de accordo, o prê- 
mio será entregue pelo porteiro da 
Escola. Das leitoras e amigas gra- 
tas — Witle e Roland. 

Homens e mulheres fracos, 
velhos prematuros, neurastfae- 
nicos sem causa, mal humo- 
rados e achacosos, todos sai- 
bam que os comprimidos Pi- 
card, formula do celebre dr. 
Francez, prof. Ed. Picard. são 
a ultima palavra da therapeu- 
tica moderna no que diz res- 
peito a um tônico nervino e 
estimulante supremo do sys- 
tema genital: Produzem 

na falta de vitalidade, debili- 
dade genital, perda total ou 
parcial da potência sexual, 
perdas seminaes noclurnas, 
esgotamento nervoso e phy- 
sico, falta de concentração 
mental e neurasihenia. 

Os Comprimidos Picard re- 
presentam um tônico supremo 
para o systema nervoso, ali- 
mentando os nervos e for- 
talecendo todo o organismo. 
Sua formula é vegetal e inof- 
fensiva, e seus resultados são 
sempre seguros e na maioria 
dos casos immedialos. 

A' venda em todas as dro- 
garias, único depositário: 

LOU1S S. CURT 

Caixa Psstal. 1875 ° Rio de Janeiro 

IMPOTÊNCIA 

Perfil da senhorinha M. ). Amaral 

A minha perfilada tem todos es- 
tes predicados: linda, amável, deli- 
cada, elegante e graciosa De todos 
estes predicados o que se destaca 
mais é a sua extrema bondade para 
com todos. Dansa admiravelment* 
bem, cursa a Escola de Commercio 
Alvares Penteado e o Conservatório 
Dramático Musical, onde 6 muito 
applicada. Conta apenas umas 15 
primaveras,    mas,    conv«rsando-sc 

©om «Ita, tem-o* a impressflo de que 
já 6 uma moça formada. Sei que tf 
amada por diversos rapazes, princi- 
palmente por um moreninho de olhos 
grandes e sobrancelhas cerradas que 
reside no mesmo bairro. Reside Mlle. 
á rua Helvetia, próximo é rua das 
Palmeiras, e têm o appellido de 
Zéztf. Da leitora — Ramiru. 

Perfil de Moacyr L. 

O meu perfilado 6 moreno. Seus 
cabellos são pretos, ondeados e pen- 
teados para traz Seus olhos sfio 
pretos, circumdados por espessos 
ciiios, tornando-os lindos e meigos. 
E' de estatura bôa e extremamente 
elegante. Conta apenas 18 risonhas 
primaveras. E' muito bomsinho e 
amável. Mas... descobri um peque- 
no deftito em Moacy: tf muito vo- 
lúvel e não gosta de mini. Da assi- 
dua leitora — H. P. 

Esperança 
Ao jooen Angalino P. 

E's o lenitivo das almas soffre- 
doras, és a essência divina, a meiga 
phantasia, para aquella cujo coração 
ainda não decifrou as tuas cruéis e 
enganadoras verdades. Para mim é 
dulciss ma phantasia, crysolado em- 
blema da felici ade. Da leitora e 
amieuinha — Dama dos Sofri- 
mentos. 

Notas de Piracicaba 

Notam-se: a bondade dos primi- 
nhos, a gentileza captivante do Ola- 
vo, o espirito do Braulio, a palestra 
agradável do Brenno, a amabilidade 
do dr. Diniz e, finalmente, a graça 
com que o Zuto dansa o picadinho. 
Da leitora — Jóia Saudosa, 

Tiro 2 
Estando á assistir o exercido do 

Tiro 2, aproveitei a oceasilo e no- 
tei o seguinte: a bellezinha da <ma- 
drinha da bandeira> Juvenal; Certo 
moço, muito gordinho, parece attf o 
Chico Boia do Tiro; Sérgio Maga- 
lhães, sempre conversando; o ins- 
truetor Mrnaldo, muito bondoso para 
com os seus alumnos; Henrique M. 
Ablas, sempre quieto, (já sei, tf por- 
que 6 noivo (I); a altura do Jostf 
Garcez; Accacio Raymundo, toca 
tambor de um modo surprehendentel 
o modo de marchar do Livio Mau- 
rano; a energia do sargento Hora- 
cio, (é preciso ser assim); Euclydes 
Cruz, querendo ensinar aos collegas, 
sem sabvrl (tf o cumulo!). Da lei- 
tora — Mascotte do Tiro. 

Perfil de Mr. A. Galllono 
O meu perfilado é alto. claro co- 

mo um filho de Albion. Seus cabel- 
los são ruivose ondulados; os olhos 
meigos e expressivos. O sorriso que 
me encanta. Que lindo sorriso! Tem 
uma covinha no queixo, que o toma 
ainda mais encantador. E filho úni- 
co, mora com sua querida mãe, que 
tf muito bondosa (como elie), aa rua 
S. Paulo.  Da leitora — Esperança. 
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DOENçAS DO UTERO E DOS OUARIOS 

E' O NE10 SEGURO DE CURAR 

Muitas senhoras, nos seus trabalhos domésti- 
cos, nas suas lides caseiras, se sentem, de repente, 
atacadas de cansaço, dores nas cadeiras, nas costas, 
nas pernas, peso na cabeça, perturbações da vista, 
dormencias, palpitações do coração, dores no ventre e 
no estômago, sem que possam atinar com a origem 
de tantos males que as acabrunham. Não conhecendo 
a causa de taes padecimentos, as senhoras os atri- 
buem logo a fadigas physicas ou a excessos de traba- 
lho. Entretanto, não é assim. Todos esses males pro- 
vém de uma causa única: Doenças do ütero e dos 
Ovarios 

Com o uso d'A SAÚDE DA MULHER o Utero e 
os Ovarios ficam curados e, uma vez curados o Utero 
e os Ovarios, todos esses padecimentos desapparecem. 

A SAÚDE DA MULHER 
que ha 15 annos vem operando curas extraordinárias, 
é o único remédio seguro para curar as flores-brancas, 
as eólicas uterinas, as hemorrhagias uterinas, as sus- 
pensões, as regras dolorosas, a falta e a escassez das 
regras, o rheumatismo tão commum na edade critica 
e nas senhoras arthriticas, emfím, todas as doenças 

do Utero e dos Ovarios. 


